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i v e n d o  m  agora ■ 'num predio 
novo, para tal fim  mandado 
construir por vossa excellent 
cia, dever moral espontanea= 
mente me impoz o gostoso en= 
cargo de 1nelle escrever um 
livro, para dedicar a vossa 
excellenda.

Frucío de alguns mezes de trabalho, este 
livro não vae bem sasonado, nem já  agora 
o sol poente de minha imaginação o pode­
ría amadurecer mais, communicando=lhe 
agradavds sabor e aromas. Outomniço, um  
só mereri’ liento leva: o de ser fructo de



gratidão, apreciado sempre de almas 'sensi- 
veis, como a de vossa excellenda, que orde­
nou se me levantasse esta casa, cm que darei 
a (Deos a vida, que delle e. Que tarde seja, 
para eu ter muito tempo de louvar e de hem 
dizer a vossa excellenda e a seu excellen­
tissimo esposo, como hoje faço 'nesta sua 
casa do

(Rodo - de apar S. (Braz d'Evora, 27 de 
ju lho de 180g.

<Antonio ffrandscp marapa.
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EviD A  é a formação da nacionali­
dade portugueza ao valor notabi­
lissimo do primeiro .Alfonso, e ao 

dos reis seus successores, até que o 
pendão das meias luas foi abatido 

nos muros da mahometana Faro, no ex­
tremo sul do reino do Algarve, reinando 
o Bolonhez Alfonso III.

Expulsa a gente mauritana, ficára delimitado 
o breve reino por dois rios, nos extremos oppos- 
tos, Minho e Guadiana, e por uma linha mais 
ou menos quebrada que lhe marcava as lindes 
a levante.

As armas portuguezas, que até então comba­
teram e venceram castelhanos para consolida­
ção de uma autonomia, e foram levando de ven­
cida os Islamitas ante seu caminhar triumphan­
te, para libertar o reino de estranhos dominado-



res, entraram ’num periodo de outra sorte de 
guerra mais cruel do que as havidas, ferindo a 
irmãos no reinado de D. Diniz e Alfonso IV, 
com excepção unica na lide de Tarifa, em que, 
auxiliadoras de Alfonso XI de Castella, contri­
buiram poderosamente para a derrota de Abul- 
Hassant.

A  forte dynastia de guerreiros enfraquecia a 
olhos vistos, degenerava na ferocidade de D. Pe­
dro I e na volubilidade e fraqueza do filho, 
D. Fernando, o ultimo d’ella.

De intelligencia acanhada, cynico no lar do­
mestico, desleal e fementido fóra d’elle, D. Fer­
nando é, talvez, o peior monarcha que tem tido 
Portugal.

Guerras inúteis com a Hespanha, despezas 
fabulosas para as sustentar, o reino tallado por 
castelhanos e roubado por inglezes, eis o reina-



do do Formoso, em que apenas se vislumbra um 
pouco de administração e um certo alento á ma­
rinha.

E ’ neste reinado, ultimo lampejo dos succes­
sores de Ãffonso Henriques. que se vae travar 
a historia, a acção deste livro romântico.

Como se a corrupção, que lavrava nos pa­
ços de apar S. Martinho, da Moeda ou dos In­
fantes fosse uma epidemia de vasto alastrar, ga­
feira damas e fidalgos.

Dava o exemplo a umas Leonor Telles, a fa­
mosa corrupta, e a outros o irmão d’ella, que 
fora conde de Barcellos, não menos impuro de 
sentimentos.

O modo como D. Maria Telles, irmã da rai­
nha, colhera na teia de uma entrevista amorosa 
para esposo ao tristemente lembrado infante D. 
João, filho de Ignez de Castro, que nos conta



Fernão Lopes, deixa ver bem claramente a per­
fidia da honesta dama, irmã da Messalina, como 
o tredo proceder de D. João Alfonso, outro ir­
mão d’ellas, patenteia depravação de instinctos 
na connivencia do assassinato do conde Andei- 
ro e na passagem immediata para junto da ir­
mã, já viuva do amante e do esposo, e logo pa­
ra o rei de Hespanha.

Mais chronica do que novella este livro é uma 
imitação do Monge de Cistér, do austero A le­
xandre Herculano, não só no titulo, como nò en­
trecho simples, sem emmaranhados lances de 
phantasia. ’Nelle se estuda o passado de Portu­
gal nos costumes sociaes, na indumaria, na lin­
guagem, conforme o tempo disponi vel de ofticiaes 
obrigações.

Arrojo parecerá a certos homens o atrevi­
mento-, porém, tenho para mim que quem o 1er



com olhos cultos não só concluirá que me não 
envergonha o trabalho, como não offende o no­
me glorioso do mestre.

Não nascem ’nesta boa terra portugueza Her­
culanos em cada dia, em cada logar; mas, por­
que isto é uma verdade, deverão os demais ho­
mens desanimar por não poderem attingir o acu­
men de perfeição e de mestria que tocára o glo­
rioso fallecido? De modo nenhum.
» Nasceu este livro da leitura de um pergami­
nho do mosteiro de S. Bento de Castris da O r­
dem cistérciense, da era de 1422 (1384).

A barbara morte, em Evora, áe uma abbades- 
sa d’aquella casa religiosa chamára-me a atten- 
ção, e o dever moral de escrever a vida d’essa 
mulher em harmonia com o fim que tivera, para 
a dedicar a uma nobre dama eborense, para logo 
me deliberaram a estudar e a tomar a penna.



Preciso era fitar um fim moral, que justificas­
se um tanto o da abbadessa perante a religião 
christã, construindo sobre esta base o acanhado 
edificio, de modo a poder achar entrada no pa­
lacio da singular senhora, que me permitte o in­
gresso ’nelle da Monja de Cistér.

Na leviandade, na ambição de grandezas, na 
fraqueza natural da mulher e no meio em que 
ella vivera, achei eu elementos para reconstruir 
o viver da heroina do livro simples. A historia 
patria me offereceu o heroe, as tintas e quadros 
que ’nelle se veem.

Pouco fez a phantasia alem do concatenar 
factos, e esta, aos sessenta annos de vida já não 
tem, já não póde ter a luxuriante ramagem que 
alguma hora teria.

Circumscreve a natureza ao homem o campo 
de suas cogitações, de seus desejos, de seu as­



pirar: é proximo o horisonte de suas vistas; des­
cobre a porta por onde hade sair do palco 
d’este theatro da vida, em que, bem ou mal, 
desempenhou o papel que lhe fora distribuido 
na comedia ou farça ridicula, se não mesmo no 
drama, ou na tragedia algumas vezes.

Isto observado e dito, leia o livro quem tiver 
vontade de 1er, e de aprender, que não pouco 
tem elle de ensinamento para os menos instrui­
dos, e lembre que o auctor o escreveu nas ho­
ras ¿o descanso, do repouso do espirito, co­
mo não esqueça aquella verdade de Bernardim 
Ribeiro: «o escrever alguma cousa pede muito 
repouso», repouso que eu não tenho.

Pc>r ultimo, escrevo que ficam ’neste livro 
bastantes vocábulos antiquados, obsoletos, que 
foi Preciso empregar no dialogo, e, por vezes, 
na descripção, para o leitor apreciar os usos e



costumes do século XIV. Sei que sao elles do 
desagrado de uma grande parte, que antes os 
quizera trocados pelos correspondentes de hoje. 
Isso fazem muitos escriptores, não lhes impor­
tando o anachronismo que commettent, por se não 
darem ao trabalho do estudo especial, que não 
é comesinho.

Como elles não penso: entendo que um ho­
mem do século XIII ou XIV não póde vestir ca­
saca e pôr chapéu alto, nem fallar com a lin­
guagem de hoje.

Um livro da natureza d este é livro de estudo 
para quem queira saber. Assim, no fim d’elle fi­
cará um. vocabulario de termos empregados, 
menos conhecidos da maioria que lê, para que, 
sem recorrer a Diccionarios, entenda o que es­

creví.



CAPITULO I

P  principio

Porque os homens e a  renem- 
b rança  dos feitos, que fazem» 
no podem sempre d u ra r  nos co- 
raçoens dos homens, que depois 
nacem, porem foi a c h ad a  a  es- 
c r i t tu ra ,  que as cousas t ras-  
passadas  por firmidoem da  es- 
cr ip tu ra  sejam sempre p resen­
tes.

D o a ç ã o  d ’ A ffo n so  I I I  ao 
f i lh o  D • A ffo n so .

vo longe de Tarouca, em terras de La- 
ïïiego, um valle existe formoso de ver­
duras de castanheiros, de cerejeiras e de 

outras arvores fructíferas, no qual se fundou o 
convento de Santo • Antonio de Ferreirim, da 
Ordem Franciscana, a expensas do quarto conde 
de Marialva e de Loulé, D. Francisco Coutinho, 
que ’n<dle ]'az em rico moimento.
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Uma quinta havia ali a familia nobre do conde, 
appelli dada de Ferreirim, solar acastellado de 
seus maiores, que, em volvidos tempos, d’aqué.1- 
las terras expulsaram aos mouros. Permanece 
ainda uma torre 'desse solar acastellado, como 
testimunha de passada grandesa.

Enlaçam-se Coutinhos e Menezes desde tem­
pos antigos por forma, que de uns e de outros 
dithcilimo é o querer alguém deslindar genea­
logias e formar arvores de gerações, tanto de 
uma como de outra familia.

Antes da época que se vae estudar, 'naquelle 
tempo, e hoje mesmo, a familia Telles de Me­
nezes tanto se ramificára nos enlaces com ou­
tras que, a bem dizer, não só difficilimo se não 
impossível se torna o determinar á luz da his­
toria as inúmeras arvores saidas do tronco com­
muai, D. Pedro Bernaldo de S. Fagundo, cas­
telhano, casado com D. Maria Soares da Maia, 
ou, se quizerem, de D. Affonso Tello e de 
D. Theresa Sanches, filha de D. Sancho 1 e de 
D. Maria Paes Ribeiro. Rara será a familia no­
bre em Portugal em cujas veias não corram 
globulos do sangue da familia da mulher de 
D. Fernando, rei de Portugal.

Para o meu fim de historiador, de reconstrui- 
dor do viver e querer de nossos antepassados 
baste por agora saber-se que 'naquelle solar de 
Ferreirim vivia, com certa grandesa, uma fami-
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lia nobre correndo o século xiv, quando o sce­
ptro destes reinos de Portugal e dos Algarves 
era sustido de D. Pedro i e, seguidamente, do 
filho, D. Fernando.

Sabido é de todos quantos leem o como 
D. Fernando se enamorou da mulher de João 
Lourenço da Cunha, senhor de Pombeiro, 
quando ella fora á córte de Lisboa para visitar 
sua irmã, D. Maria Telles, dama dos paços da 
infanta D. Beatriz, irmã natural do rei.

Aquelle D. Fernando formoso e inconstante, 
que a historia nos representa cupidissimo fras­
earlo, e pouco zelador do decoro e honra dos 
paços d’apar S. Martinho, hoje desfigurados na 
prisão do Limoeiro, depois de haver intimida­
des escandalosas com a irmã, D. Beatriz, a fi­
lha de Ignez de Castro e de seu pae ; depois de 
conspurcar reputações de donas e donzellas de 
sua casa, ao ver ’nclla a formosa Leonor T el­
les de Menezes, já casada e mãe, fixou ’naquelle 
corpo gracioso delia suas vistas apaixonadas de 
todas as mulheres lindas e bem formadas, e 
para logo se sentiu acorrentado aos olhares pro­
vocadores da fidalga provinciana.

Formosa, na verdade, bem talhada de fprmas 
esculpturaes, conscia de sua belleza de mulher 
feita, Leonor Telles, ao perceber no moço rei 
inclinação decidida por sua posse corporal, co­
meçou instantánea a esquecer marido e filho

2
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e a bem lhe saber o galanteio do monarcha.
Era a mulher vaidosa de grandesas, embora 

a custo de deshonras que, ao ¿ipparecer-lhe a 
occasião, a toma resoluta pela trança dos ca­
bellos e a prende fortemente ao jogo bem com­
binado dos seus desejos, com difficuldades aos 
do moço D. Fernando, para quem seria fructo 
prohibido antes do Matrimonio.

Vencidas difficuldades, desfeitos obices, an- 
nullado o Matrimonio de João Lourenço da Cu­
nha com a esposa que fora delle, D. Leonor 
Telles de Menezes, com esta casára ajfim o rei 
de Portugal. Havia uma rainha o povo portu- 
guez, imposta contra sua vontade, pela do mo­
narcha estonteado.

E a corte, que já se não podéra considerar 
innocente em puresa de costumes, começára de 
gravitar em volta d’aquelle astro de nefasto re­
cordar, de novo apparecido em Lisboa.

Rainha, senhora absolutissima do fraco rei, 
astuta, por intelligente, embora mulher, mal­
dosa por indole e corrompida nos sentimentos 
com que tão prompta refugára marido e prole, 
Leonor Telles começou a demonstrar ao paiz. 
aos reis, ao mundo o poder de unia mulher ele­
vada ao throno de Isabel de Aragão.

Acercando-se de affeições da nobresa com 
dadivas extorquidas ao imperante, já de titulos, 
já de commendas valiosas, já de pingues Ioga-
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res, Leonor Telles não esquecera a parentella 
numerosa, que elevára quanto podéra.

E sem que por agora se escreva mais desta 
Leonor Telles, sou forçado a retroceder na chro- 
nologia, conforme as memorias do tempo, que 
vou soletrando no manuscripto antigo de peque­
nina letra franceza, que me serve de guia no 
labyrintho historico em que entrámos, eu e o 
leitor. Tenho de o levar, ao ledor desta quasi 
chronica, ao solar dos Coutinhos em terras de 
Arouca, onde nascera Joanna Peres Ferreirim, 
a que vae ter proeminente logar 'neste livro, e 
onde vivera até d’ali sair para Lisboa.

Retrocedamos, pois, que precipitada vae a 
narrativa.

Historiarei descrevendo, entrando para isso 
affoutado pela historia do reinado de D. Fer­
nando, e, seguidamente, pela de D. João i, em 
cujos reinados se trava a acção deste livro.

Foi o reinado de D. Fernando um reinado 
singular de contratos fementidos, de casamen­
tos feitos e desfeitos e de guerras com os reis 
de Castella, a que se julgára com direito, como 
veremos 'neste estudo.

Ateiada andava uma das primeiras, nas reci- 
proc'as correrías que ora uns ora outros faziam 
em terras inimigas. Era isto por 1369.

D. Fernando estava em Coimbra quando 
houve nova de que D. Henrique de Castella
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lhe assediava Guimarães, e sem demora cor­
rera em auxilio da pristina córte portugueza.

Recrutando soldados por Viseu e Lamego, 
D. Fernando foi, em certo dia, pernoitar a Fer- 
reirim, por não haver tempo de chegar a Arouca, 
onde posera fito itinerario.

Como já vimos, ali haviam os Coutinhos o 
solar de familia, um castello roqueiro medieval, 
em que vivia o castellao Vasco Fernandes Cou- 
tinho, a esposa e duas filhas, Guiomar e Joanna. 
Ali, áquelle solar de familia, foi D. Fernando 
buscar pousada com os fidalgos, cavalleiros e 
escudeiros que o acompanhavam, em quanto as 
levas recrutadas, a marchas.forcadas, caminha- 
vam sobre Guimarães.

Entre os fidalgos que acompanhavam ao rei 
ia um eborense, Vasco Martim de Mello, filho 
de outro, ambos pessoas da intimidade affectuosa 
do monarcha. Era Vasco moço de dezoito an­
nos então, porém em perfeito desenvolvimento 
physico de formas varonis, esbelto, ardido, for­
moso mancebo, emfim.

A  mais velha das filhas do senhor de Ferrei- 
rim, D. Joanna, um anno havería de menos na 
edade do que o pagem estimado del-rei.

Grande vae o reboliço no castello ao saber-se 
’nelle que para ali se encaminha D. Fernando, 
a demandar pousada. Conforme aos costumes 
do tempo, todas as pessoas da familia de casa
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corriam pressurons a receber seus hospedes, 
maiormente sendo elles do porte de D. Fer­
nando.

Chegara, pois, a regia cavalgada á ponte le­
vadiça do castello, era noite já. Descida a achára 
o rei, e delia até á escadaria principal da feudal 
habitação postados os creados da casa e visi- 
nhos, com tochas accesas, por entre as quae.s 
passou D. Fernando, montado em animoso mur- 
zello, e os fidalgos, que o acompanhavam, em 
luzida cavalgada.

Entrados no vasto pateo do castello, todos se 
apeiaram ao fundo do escadorio granítico, que 
lhe dava entrada, onde com sua mulher e filhas 
o esperava o fidalgo, á luz de mais tochas, sus- 
tidas de escudeiros da casa, com as libres dos 
Coutinhos.

Patriarchaes costumes da fidalguia provin­
ciana eram aquelles, em que os de casa vinham 
buscar á rua ao seu hospede, e com festivas 
demonstrações de jubilo o conduziam ao inte­
rior delia.

Beijada a mão a D. Fernando, deu este o 
braço á fidalga e foi subindo adiante, seguin­
do-se o castellao, e logo a demais commitiva 
do rei.

Dentro tudo eram luzes e flores por aquellas 
salas e andares das torres.

D. Fernando, ao chegar ao cimo da escada­
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ria, parou um instante, volveu a cabeça para o 
pateo do solar acastellado, por se certificar do 
que ouvia dês que começára de subir : um ruido 
singular, espantoso, de centos de espadas ti­
nindo, de milhares de grevas, ferindo os de- 
gráos da escada, facto que o levava admirado, 
por ser pequena sua commitiva e não poder 
vir delia tamanho estrondo. E, comtudo, vinha, 
na repercussão de um ecco poderoso que havia 
o pateo.

Sorrindo do magico effeito, que lhe mostrara 
vir seguido de muitos centos ou de milhares 
de homens de armas, D. Fernando, ledo, satis­
feitíssimo, entrou no solar de Ferreirim, crendo 
ver um agouro feliz de exito militar no magico 
effeito de vir cercado de numerosa hoste.

’Naquelles tempos ceiavam os reis de Portu­
gal; não era como hoje em dia em que tomam 
uma parva ao levantar da cama, que já é um 
almoço, almoçam ao meio dia e jantam á noute. 
E como os costumes palacianos são imitados 
dos grandes e achegadiços, o mesmo succede 
a estes.

Aposentado elrei, e com elle os fidalgos de 
sua commitiva, chegára a hora da ceia.

Vasta mesa de castanho, coberta de um ban­
cai de finíssimo linho, continha talheres para 
cincoenta pessoas: taças de prata, gomis de 
bastiães com agua e vinhos diversos, albarra-
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das de prata para os beber, assados em profu­
são, pão alvo e de ló substanciaes, doces de 
Aróuca, tudo, emfim, que ’naquellas epochas 
remotas constituía a rica mesa de um fidalgo 
provinciano.

Ficára D. Fernando no topo da mesa, dando 
a direita á senhora da casa, e a esquerda ao 
bispo de Lamego, D. Lourenço, que ali fora 
ad hoc por beijar a mão ao monarcha. Ao cen­
tro o solarengo Coutinho entre as duas filhas, 
e defronte delle, D. Henrique Manoel, que foi 
conde de Sea, D. Gonçalo Tello e Vasco Mar­
tini de Mello. Os demais fidalgos e convidados 
de Coutinho occupavam os logares restantes.

Servida foi abundante ceia á claridade de mui­
tos lumes, aos sons de charamelas, rebecas e 
cytholas, que se tangiam em sala contigua.

Guioinar e Joanna, as filhas do senhor de 
Ferreirim, se não eram formosas eram lindas 
ambas: davam nas vistas a todos, maiormente 
a D. Fernando, muito entendido em assumptos 
de bifilesa feminil.

Notava-se que diversos eram e mui diversos 
os genios das duas irmãs: Guiomar sisuda, 
grave, modesta; Joanna viva, bulliçosa, desem­
baraçada.

Deslumbrada estava Joanna com o que via : 
elrei em sua casa! um rei novo e formoso, um 
mancebo qual ella outro não vira por aquelles
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sitios em que se creára! E defronte délia, que 
gentil pagem delrei ! que gracioso moço de fina 
barba loura, que deila não despregava os olhos! 
De todos os convivas D. Joanna era a mais fe­
liz.

Emquanto D. Fernando muito agradado era 
de Joanna Peres, no coração de Vasco Martini 
de Mello despontava outro sentimento com mais 
pujança de vitalidade. Vasco não amára ainda: 
tomára-lhe a carreira militar, a vida dos com­
bates os poucos annos do seu viver de homem: 
'nesta vida só ha o amor da gloria das armas e 
o da conservação pessoal no meio de renhidas 
pugnas, em que a victoria sae de montes de ca­
dáveres, brota de mares de sangue humano.

Não tivera Vasco ainda um tal inimigo em 
sua frente : as ascumas dos castelhanos não se 
podiam comparar aos virotões despedidos dos 
olhos lindos da solarenga de Ferreirim. Come­
çava o novel guerreiro a ser vencido das fre- 
chas de Cupido, saídas da aljava de uns olhos 
encantadores: começava a vencel-o a mulher.

Terminada a ceia, fallaram-se os dois, Vasco 
e Joanna. Não diz a chronica o que se disse­
ram ;'m as presumil-o-ha o que já amasse uma 
vez, a primeira, a primeira, que as demais teem 
sabor diverso, diversissimo.

Votára, pois, Vasco a Joanna um amor pu­
rissimo, tão puro como puros são os aromas
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dos lirios dos valles, os das violetas em manha 
primaveral. Acceitar-lho-hia Joanna Petes com 
egualdade de retribuição castissima e pura?

Noite velha terminou o sarau festivo. Por 
uma hora da madrugada já se não viam luzes 
no castello feudal : repousava tudo.

E tarde era, de facto ; que ’naquellas epochas 
raro seria o fidalgo provinciano que depois das 
dez horas da noite velasse ainda.

Era o jantar então ao meio dia, como, pouco 
depois da bocea da noite, tinha logar a ceia. 
Seguia-se a conversação á lareira das chami­
nés, os fogões de hoje em dia, o contar de his­
torias de mouras encantadas, a leitura de al­
gum pergaminho de couro, com historias de 
cavallarias, á luz d’azeite do candieiro de latão, 
ou da simples candeia cravada no mancebo de 
madeira: após, tudo se recolhia a seus aposen­
tos.

'Neste ponto da narrativa fariam dilatadas ex­
cursões os novelleiros da actualidade, sobre in­
somnias de amantes, devaneios de felicidade em 
sonhos semireaes, tentativas de aproximações e 
mais cotisas verosimeis ou não. O manuscripto 
diz somente que no dia immediato, de manhã, 
D. Fernando seguira marcha sobre a vetusta 
Guimarães, não obstando umas atoardas de le­
vantamento de cerco, que ao rei chegaram.

Volveram alguns annos: Vasco e Joanna fi­
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caram-se em correspondencia de tardias missi­
vas, até que chegáia o de 1372 em que D. Fer­
ir an cio, saído da capital por força de circum­
standas, com D. Leonor Telles, ainda não sua 
esposa de praça, conforme aos dizeres do tempo, 
passára por Lamego e Ferreirim, por segunda 
vez.

Lusida córte já levava o rei de cavalleiros, e 
donas, e donzellas. Acompanhavam a D. Fer­
nando os irmãos naturaes, D. João e D. Diniz; 
o conde de Neiva e Faria, D. Gonçallo; o de 
Sea, D. Henrique Manoel e muitos fidalgos, em 
cujo numero ià Vasco Martim de Mello.

Por furtar o leitor a minucias descriptivas, 
informal-o-hei do mais importante.

Se bem que D. Leonor Telles ainda não fosse 
como rainha de direito, de facto a considera­
vam todos, com raras excepções, como era o in­
fante D. Diniz.

Encontrando emFerreirim a parente D. Joanna 
Peres, cujos paes viviam em certa abundan­
cia mas não se podiam considerar senhores de 
grande casa, D. Leonor formou proposito de 
comsigo levar aquella prima entre as donas e 
donzellas de sua corte, a fim de a elevar de fu­
turo com algum casamento que lhe buscasse e 
casa que lhe desse. E levou-a.

Celebradas as nupcias de D. Fernando no 
mosteiro de Leça, e sendo, de direito, D. Leo-
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nor Telles a rainha de Portugal, a Lisboa vol­
veu a córte, apasiguados os tumultos de des­
gosto do povo por semelhante enlace, que não 
só a elle mas á nobresa offendera grandemente. 
Acceitára o povo a theoria moderna, ou antiga, 
dos factos consumados, que, se não tem por si 
o melhor direito, ficam tendo o que começa, o 
consuetudinario, que, por fim, é como outro 
qualquer, se não mais firme pela posse do obje­
cto.

Escusado é narrar que os dois amantes fol­
garam muito com tal acontecimento, por se ve­
rem a meude e a meude se fallarem.

Pouco durou, porém, aquella ventura; por­
que Joanna Peres, leviana por naturesa, offus- 
cada com o brilho da córte, e lembrando sem­
pre, sempre a primeira vez em que vira Vasco 
e D. Fernando, devaneiava sonhos de mor ven­
tura do que vir a ser, em proximo ou remoto 
futuro, a esposa de um guerreiro, embora no­
bre e esforçado, qual era Vasco Martim de 
Mello. Ambiciosa, Joanna Peres, fazendo parte 
de uma córte em que o rei era raptador de da­
mas e a rainha uma ambiciosa, como ella, co- 
meçára em seu peito a crear-se a ideia de su­
bida ao regio throno, quando vasio fôsse de 
rainha, caso que a imaginação lhe promettia 
possível, por mil modos dos tantissimos que a 
realidade da vida tem.
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não vulgar! mais saído da vontade de Joanna 
Peres do que da de D. Fernando, que nem sa­
bia dos amores dos dois cortesãos, nem o dili- 
genciára ser.

Vira-a a primeira vez em Ferreirim, olhára-a, 
gostára delia, talvez, pelo principio naturalis­
simo, modernamente exposto na cançoneta cas­
telhana :

Me gustan todas,
Me gustan todas,
Me gustan todas 
En general.

E nada mais ao tempo.
Aqui noto eu que o leitor não entra satisfeito 

a portaría deste livro : tropeça bastantes vezes 
nas saliências escabrosas da historia, nas lacu­
nas delia, e, por exemplo, um me pergunta que 
força de circumstandas foi aquella que levára 
D. Fernando a sair da capital com D. Leonor 
Telles, sem esta ser sua esposa.

Razão tem, leitor, que pergunta, e pois vejo 
que não é lido em nossa historia, cousa que a 
ninguem fica mal, embora lhe não seja para 
louvores, aqui lhe deixo resposta ao seu per­
guntar.

Enfeitiçadisso era D. Fernando de mulheres 
formosas, no que havia fino e delicado gosto,
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de modo que um dia se enfeitiçou de uma mu­
lher casada, como já lhe disse, a de João Lou- 
renço da Cunha, senhor de Pombeiro, que viera 
a Lisboa, como também já leu, e vira nos pa­
ços de sua irmã, D. Beatriz, filha

«. . .  da misera a mesquinha
«Que depois de ser morta foi rainha.»

Resolvendo casar com ella, D. Fernando co­
meçou, por isso, a ser mal visto da nobresa do 
reino, e, mais ainda, do povo de Lisboa, das 
classes mechanicas.

Reunidas estas um dia em numero de milha­
res de homens armados, caminharam para os 
paços d’apar S. Martinho, tumultuando descon­
tentamento, e fizeram saber ao monarcha que 
muito lhes desprazia semelhante affeição regia 
á mulher de outrem, por ser um peccado ne­
fando, contra o decalogo.

Temendo-se D. Fernando e D. Leonor Tel­
les do povo revoltado, saíram da capital e se 
foram jornadeando pelo reino, até ao norte delle.

Assim, explicadas ficam as circumstandas que 
desejara conhecer, e assim foi que passou por 
Ferreirim, como o leitor viu, caminho de Leça, 
onde tornou effectivo o casamento com mulher 
alheia, com previa annullação do primeiro, fun­
damentada em parentesco que Leonor Telles
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de Menezes tinha com João Lourenço da Cu­
nha.

Taes são, pois, os motivos que forçaram o 
rei de Portugal a sair de Lisboa.

Não admire o leitor a facilidade com que os 
reis alcançam de Roma dispensas, ainda para 
casos como o exposto.

Acho que poucos serão os negocios que a 
Santa Sé não resolva caroavel para socego e 
bem estar da humanidade necessitada, e salva­
ção de suas almas.

E assim deve de ser, que de outra sorte se 
falsearia a pacifica missão delegada de Christo 
em S. Pedro, e de S. Pedro em seus successo­
res.



CAPITULO II

íÇuem (Reina?

«Todalas -criadas daquella  
senhora (D. Leonor Telles) se 
ling-iam sem pre muito am avio- 
sas, por tan to  que o m anto da 
caridade  que m ostram  seia co­
b e r tu ra  de seus desonestos fei­
tos.»

Fe.rnão Lopes.

jM pie volta do norte do reino, já casado, D. Fer- 
nando entra em Coimbra em setembro de 
i 3 y3 . Noticia lhe chega ali de que D. Hen­

rique de Castella entrára com mão armada no 
reino, por lhe fazer guerra.

No Chão do Couce intenta D. Fernando op- 
por-se-lhe; porém, ou reconsidera por si ou 
por seus conselheiros, e vae esperar ao invasor



32

cm Santarém, deixando em Coimbra a Leonor 
Telles, prestes a ser mãe de uma menina, que 
viria a ser desposada de quatro ou de cinco 
noivos.

O exercito de Castella avança sobre Santa­
rém, e d’ali sobre Lisboa, sem resistencia do 

fra co  rei, que fa ?  fra ca  a fo r te  gente.
Ao mesmo tempo que o invasor caminha so­

bre a capital do reino, entra o Tejo a esquia­
dla castelhana, sem lucta do amedrontado e co­
varde Lançarote Pessano, ou Pessanha.

Em fevereiro de i 3 y3 faz sua entrada em Lis­
boa D. Henrique, e aposenta-se no convento de 
S. Francisco. Lisboa fortificada mantem-se em 
seu posto e D. Fernando permanece em San­
tarém !

A  este tempo entra no reino um enviado do 
Papa, o Cardeal de Bolonha, falia em Santa­
rém a D. Fernando em pazes, que elle acceita, 
corre a Lisboa e com D. Henrique as ajusta 
egualmente, assentando-se em que no meio do 
Tejo se avistariam e fallariam os dois monar- 
chas.

Era tempo; que Portugal gemia sob o ferro 
castelhano, vencedor em terra e mar. A  um 
sem numero de oppressÕes diversas já se ajun- 
tava o incendio da rua nova em Lisboa, que 
não só a devorou, como a parte de outras; já 
a prisão e resgate de Vasco Martini de Mello,
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uma grande vergonha avexava ao rei e á nação 
portugueza.

De Santarém sae D. Fernando com o infante 
D. João, o Mestre de Santiago, D. João Af- 
fonso, conde de Ourem, e Ayres Gomes da 
Silva, o que fora seu aio, e vae embarcar no 
porto de Alfange. Rio a cima vem dois barcos 
ao mesmo tempo, o de D. Henrique e o do 
Cardeal de Bolonha, e demandam o Cubello, 
em aguas de Alfange.

— Fennoso rei, fermosa barca, fermoso ar- 
raes! exclamára D. Henrique ao ver vir vogando 
para si o barco do rei de Portugal.

Juntam-se os tres barcos, em meio o do Car­
deal.

— -Mantenha-vos Deus, senhor; muito me 
apraz de vos ver, que é cousa que eu mais de­
sejava, dissera o rei de Castella.

— Por egual vos mantenha a vós, senhor rei 
de Castella, respondera D. Fernando.

E fallaram-se, e trataram pazes, que se fize­
ram, entrando nas capitulações, a de que os fi­
dalgos castelhanos, ao serviço de Portugal, se­
riam expulsos do reino.

Compacta de historia vae esta parte do livro 
romântico, ora começado, a desprazer de mui­
tos leitores, bem sei; mas, precisa é ella no ur- 
dimento simples de seu entrecho; e, pois que o
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é, não o leia aquelle que delia não gostar, e fe­
che o livro.

Na rede dos expulsos castelhanos entrára, os­
tensivamente, João Fernandes Andeiro, esse ba­
julador de D. Fernando dês que o festejára na 
Corunha, e fôra-se para Galliza.

Se carecesse de alguma demonstração histó­
rica aquelle adagio: Di^e-me com quem lidas, 
dir-te-hei as manhas que tens, o assumpto deste 
capitulo o demonstraria á maravilha.

D. Leonor Telles subira ao throno dos reis 
de Portugal, donde provinha em adynamisado 
sangue, a darmos credito ao que se lê em ge­
nealogias. Cegára-a a ambição de ser rainha,, 
e a de mandar, e a de elevar sua parentella, 
quanto podesse.

Vimos já como ella ascendera ao solio, e ora 
veremos como sua irmã, D. Maria Telles, mu­
lher que fora ou era casada também, e como 
ella mãe de um filho, do mesmo sentimento se 
deixou dominar. Era o meio da córte a exercer 
o seu natural influxo.

Casada fora ella com Alvaro Dias de Sousa, 
fidalgo portuguez de grandes rendas, que se 
homisiára do reino em tempo de D. Pedro I, 
temendo o cruel rei, que suspeitára, se não ti­
nha certesa, de que o fidalgo conversava uma 
dona, que o era do monarcha.

Tinha já um filho, Lopo Dias, a quem fora
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trava. Grande casa havia de donas, donzellas e 
officiaes, como quem era.

Ainda moça, formosa e gentil, sobre gene­
rosa de condição, mulher era ella para dar ñas 
vistas d’homens. Viu-a o infante D. João, filho 
de Ignez de Castro, e delia se enamorou apai- 
xonadamente. Soube-o D. Maria; e, como fizera 
a irmã, fez-se rogada, difficultou-se ao infante, 
como aquella ao rei, e noticiou-lhe que perdia 
seu tempo se com ella não casasse.

Vencido o infante do amor e difficuldades, 
que lhe creara D. Maria, e ponderando que o 
seu proceder, se casasse com ella, o mesmo se­
ria que tivera o rei para com -D. Leonor, resol­
veu casar com a mulher alheia, dado que o ma­
rido expatriado vivesse ainda, com expressa con­
dição de que se conservasse occulto esse acto 
até que conviesse tornal-o publico.

E assim, occulto estando o Matrimonio, nas­
ceu um filho a D. Maria Telles, que mais tarde 
veio a ser D. Fernando d’Eça.

Não se podéra occultar á rainha este casa­
mento da irmã, que disso foi grandemente des- 
gostosa.

Era que o infante, por seu valor pessoal e 
boas partes, muito estimado e querido era do 
reino, tanto como sua irmã por virtudes e bon­
dosa condição. Recciava a rainha ambiciosa que
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se tramasse contra ella, desamada do povo, al­
guma cousa que viesse, de futuro, a depol-a a 
ella de rainha para ser substituida da irmã, e 
D. Fernando do infante.

Doentio se fizera o rei, por forma que nao 
promettia larga duração, e este facto maior con­
vicção dava ás suspeitas do seu receiar.

Precisava, pois, empregar meio enérgico e 
dicidido que obstasse a tamanho mal.

Fingindo ignorar o casamento de D. Maria, 
Leonor Telles conluiou-se com o irmão, D. João 
Affonso Tello, para que este fizesse saber ao 
infante como do agrado da rainha seria o casa­
mento delle com a infanta D. Beatriz, sua filha, 
visto que a Deus- não aprouve dar-lhe um filho 
varão, que herdasse o reino, devendo ser elle 
esse herdeiro.

Seductora era a lembrança, que lhe levára o 
irmão da rainha ao infante D. João, e tanto que 
para logo começou a não pensar 'noutra cousa 
se não no modo como deveria desquitar-se de 
D. Maria para se casar com a infanta herdeira 
do reino de seus maiores.

Folgára infinitamente D. Leonor Telles com 
a certeza de que D. João acceitára a lembrança 
e seu tornára o pensamento que lhe levára o 
conde D. João; mas, faltava alguma cousa mais; 
não bastava o querer elle, era preciso o poder 
fazel-o.
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infante D. João, D. Leonor Telles era a víbora 
que ’nellas se escondia e se preparava para 
morder certeira.

Narram chronicas que ella fizera chamar ao 
veador do infante, Diogo Alfonso de Figueiredo, 
o commendador de Eivas, Garcia Alfonso do 
Sobrado, e que, na reunião havida em sua pre­
sença, levara ao irmão a levantar a D. Maria o 
falso testimunho de que ella trahia ao infante 
e que, por isso, elle a podia matar com razão.

Era o golpe de misericordia aquella calumnia 
infamissima, era sentença de morte lavrada pela 
perfidia da rainha contra a innocente irmã, 
D. Maria.

Lá vae caminho de Coimbra o filho de D. Ignez 
de Castro para assassinar a mulher. Lá vae so­
bre aquella formosa cidade para repetir a tra­
gedia de sua mãe um filho da assassinada !O _
aquella creancinha a quem os saiões d’Affonso IV 
não tiveram respeito, como chorou Camões no 
episodio da morte de D. Ignez de Castro.

Não se determina, com rigor historico, o lo­
cal da habitação em Coimbra de D. Maria T el­
les. Ou fôsse em Sobripas ou fòsse junto á 
ponte, é certo que o infante ali chegou um dia 
cedo, acompanhado de seus homens d’armas, a 
cavallo todos.

Abrira-se a porta, por sair uma servidoura
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da casa, e o infante sem, por isto, ter de bater 
e de dar signal de sua chegada, subiu com os 
seus.

Fechada achou elle a porta, que dava para 
urna torre, onde D. Maria repousava ainda. Ar­
rombada, investiu por ella irado e ambicioso; 
e ao chegar á antecámara da esposa achou as 
camareiras e ama do filho, acordadas ao arrom- 
bamento, transidas de pavor nos leitos, em que 
estavam.

Saltára do seu assustada, e temerosa de tao 
estranha alvorada, a pobre D. Maria, mal tendo 
tempo de se envolver na colcha da cama, e mal 
podendo ter-se de pé, animou-se em perguntar :

—  Que vinda é esta vossa tão desacostumada?
— Sabel-o-heis agora: vós andastes dizendo

que minha mulher ereis, e me. exemplastes per 
que elrei o veio a saber, e pozestes em risco de 
perder a vida; pois se minha mulher sois, a 
morte mereceis, por me fazerdes adulterio.

— Mal aconselhado vindes, e Deus perdoe a 
quem taes conselhos vos deu: entrae 'nesta ca­
mara que melhor conselho vos mostrarei.

—  Para rasoar nom vim comvosco, lhe res­
pondeu o infante; e, puxando rijamente pela 
colcha, que a’ cobria, deu com ella no chão, fi­
cando na queda quasi toda nua, com dor dos 
que o acompanhavam, que desviaram as vistas 
de tal scena de brutalidade.
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no coração um bulhão, que lhe dera em tempo 
D. I ̂ eonor Telles, e, seguidamente, no baixo 
ventre.

— Acurre-me, Virgem Maria! exclamou, ex­
pirante, a innocente dama, rendendo a vida e 
alma a Deus, em golfadas de sangue. . .

Concluida aquella façanha de cavalleiro de­
nodado, o infante desceu, montou a cavallo 
como os seus, e se foi ponte adiante, á brida 
larga, que só afroxou em S. Paio, a seis leguas 
d’ali, onde esperou aos seus companheiros; que 
não poderam acompanhal-o mais do que seis.

Quem lhe attentasse no rosto, alumeado pe­
los raios do sol nascente, ’nelle veria estampada 
uma palidez mortal, e quem lhe podesse ver o 
coração, verlho-hia apertado em convulsões do­
loridas de pavor, de remorsos, de vergonha 
de si.

Fugia, por isto, que fuga era aquella marcha 
vertiginosa.

Veja o leitor o que para ahi fica de re­
pugnante! repugnante a auctora da tragedia, 
D. Leonor Telles, a rainha de Portugal, repu­
gnantes os conselheiros, repugnantíssimo o se­
nhor infante D. João!

Que tempos aquelles!
E lá ficou em Coimbra o cadaver de uma for­

mosa mulher, que tão innocente era que não
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fez caso nem dos avisos da corte, nem dos do 
filho, D. Lopo Dias de Sousa, que de Thomar 
lhe expedira um proprio a prevenil-a das in­
tenções damnadas do infante.

Obedecera á consciencia, como se ella hou­
vera força de desarmar assassinos. . . Pobre 
mulher !

D. Leonor Telles, a urdidora da tragedia, fol­
gou intimamente com a nova da morte da irma, 
e cobriu-se de dó exteriormente, até no rosto 
accintemente entristecido.

Retrahido o infante a Riba Coa, perto do ex­
tremo do reino, d’ali mandou pedir perdão do 
seu crime ao rei, que lho perdoou, pelo que 
voltou á córte, acompanhado de cento e cin- 
coenta de cavallo.

Nem o rei nem a rainha lhe fallaram em cousa 
alguma, que podesse lembrar, ao menos, o ca­
samento com que lhe acenaram.

E como nao seria assim se Leonor Telles já 
conseguira parte de seus fins, qual o de não po­
der ser rei de Portugal o infante D. João e rai­
nha a irmã? Para que ella o fósse até á morte 
preciso lhe era que a filha casasse em Castella : 
era a segunda parte do seu desideratum.

Frustrado seu plano de ascensão, o infante 
saiu da córte para Entre Douro e Minho, e por 
ali viveu vida de remorsos, de tristesas, de ar­
rependimentos, até que soubera como o Mestre
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de Christo e o conde D. Gonçalo iam buscal-o 
para vingar a morte de D. Maria, mãe de um 
e irmã de outro, com seis homens de compa­
nhia se passou a toda a pressa a Castella uma 
certa noute, indo parar a S. Felix dos Galle­
gos, onde estava sua irmã, D. Beatriz. E não 
mais voltou; que D. Henrique de Castella o 
mandára ir á corte, e o casou com sua filha, 
D. Constança, dando-lhe meios para ambos vi­
verem á lei da nobresa.

Excellente marido ficara sendo o de D. Cons­
tança. . .

Assim se desfez aquelle sonho de réalésa do 
filho de D- Ignez de Castro, e desappareceu 
para sempre o direito e sympathia que o in­
fante tivera em Portugal, onde poderá ser rei 
mais facilmente do que o irmão, natural tam­
bém, o Mestre de Aviz, como um pouco mais 
tarde se viu nas cortes de Coimbra, donde saiu 
rei de Portugal esse filho de Theresa Lourenço, 
não sem dificuldade importante.

Veja mais uma vez o leitor o que era a corte 
de D. Fernando I de Portugal, em que vivera 
dez annos de sua vida em aprendisado de pri­
mores, D. Joanna Peres Ferreirim, a parenta 
da rainha corrompida!

Em quanto no temporal Castella e Portugal 
se combatiam em disputa de direitos, não cor­
riam lá por f°ra melhormente as cousas no es­
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piritual, para damno das nações. Eleito Papa o 
Arcebispo de Bari, BartholomeuPerígnano, com 
o nome de Urbano VI, a contento da Italia mas 
não de França, elegeram os cardeaes d’esta na­
ção, que eram muitos, em desobediencia áquelle, 
a Roberto, cardeal de Gebenna, que diziam da 
linhagem dos reis d’aquella nação, com o nome 
de Clemente VII. Assim começa de lavrar no 
mundo catholico um scisma desgraçado de po­
derio e mando, cujos centros, Avinhão e Roma, 
fulminaram reciprocos anathemas durante trinta 
e nove annos, combates de excommunhões, ba­
talhas de encyclicas.

Deixemos, porém, o que lá vae por fora do 
reino, e volvamos nossas vistas para o que se 
passa em Portugal, notoriamente no interesse 
de nossa historia.
■ De curta duração foram as pazes feitas : D. Fer­

nando irriquieto, ambicioso de reinos e perdu­
lario dos enormes haveres que lhe deixára o pae 
em mais do que uma fortalesa, prepara outra 
guerra a Castella, por morte de D. Henrique e 
subida ao throno do filho, D. João.

D. Leonor Telles, que já vira perto de si a 
João Fernandes Andeiro, encetára com elle a 
campanha em favor do marido, carteándolo e 
mandando-o sair para Inglaterra a procurar au­
xilio na familia real d’aquella nação, que inte­
resses havia na Hespanha, por direitos matri-
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moniaes adquiridos. Embarca na Corunha o fi­
dalgo gallego e a conspiração começa activa.

Chega o anno de i 3 8 o: D. Fernando e a rai­
nha são nos paços de Estremoz. A occultas, An- 
deiro vem ao reino, e corre ao rei e á rainha a 
lhes communicat' o estado em que deixára as 
negociações com o duque de Lencastre e d’A y- 
mon, e com o conde de Cambridge, irmão 
d’aquelle.

Recebe D. Fernando ao embaixador e recata­
damente o aposenta em urna torre do castello, 
por modo a não soar sua entrada em Portugal.

Acceites as clausulas, faz-se saber ao duque 
de Cambridge que venha com os seus tres mil 
homens.

Prestes está, pois, uma nova guerra ao novo 
rei de Castella.

Mas emquanto João Fernandes Andeiro é 
agente de urna guerra a seu rei nacional, outra 
começa, perfido e villao ruim, ao rei que o re­
cebera em Portugal, de consequências deplorá­
veis para a honra de D. Fernando e para os 
brios nacionaes,

Foi nos paços do castello de Estremoz que 
se iniciou a campanha contra a honra do rei 
formoso, sendo entrado o anno de i 3 8 i.

Andeiro, aposentado no interior do castello, 
sem de ninguem de fora ser sabido, começou 
de ter duplas conferencias com o rei e com a
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rainha ; com ambos elles sobre a guerra á 
Hespanha, e a sós com ella sobre a conquista 
de sua formosura. Audaz, atrevido, cousa de 
mulheres bem recebida, o fidalgo gallego, ou 
por impulso proprio, com abuso de confiança do 
amigo, ou provocado de Leonor Telles em olha­
res convidativos e palavras meio claras, das que 
ellas sabem dizer, levou longe a conspiração in­
famadora da réalésa, sem que nos digam as chro­
nicas de então se chegára a ferir-se combate e 
Andeiro a cantar victoria. Provável é que não, 
como saberemos mais tarde. O que relata oma- 
nuscripto, gerador desta historia, é que um dia, 
saido elrei da camara da rainha, fora visto sair 
também o Andeiro da sua delle, e encaminhar-se 
para o logar que ficára vasio do monarcha.

Uma dama de Leonor Telles o aguardava para 
lhe dar ingresso nos aposentos da rainha e um 
pagem de D. Fernando o sentira vir descendo 
a escada da torre, em que eram seus aposentos, 
e o vira sair delia.

Andeiro, ao achar-se no corredor, que con­
duzia á camara da rainha, olhou para o lado op- 
posto, por onde saira o rei, quiçá por se certi­
ficar de ninguem ser visto.

Ninguem vira; mas vira-o alguém.
Encaminhando-se para a torre, onde jazia 

Leonor Telles, foi na camara delia introduzido 
pela dama, que o esperava.
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Que demora houvera a conferencia intima 
não o sabemos nos, para apenas conhecer que 
quando saiu do regio aposento notou que no 
extremo corredor entrara ’nelle um homem,- que 
logo não conheceu e que se adiantara para lhe 
vir ao encontro.

A  ideia de que fosse D. Fernando nao o in- 
commodou muito ; porém, a de que outrem fôsse 
algo o inquietou, não só por se poder saber de 
sua existencia em Portugal, como de se suspei­
tar dos fins com que procedia.

Dados alguns passos, tanto por um como por 
outro, logo Andeiro conheceu ao que para elle 
vinha. Era o pagem delrei, Vasco Martim de 
Mello, que sabia de sua estada no paço, e agora 
ficava sabendo da entrada delle na camara da 
rainha na ausencia de D. Fernando. Não gostou 
do encontro. Approximaram-se.

—  Mantenha-vos Deus, Vasco de Mello.
— Assi vos mantenha a vós, respondeu ao 

castelhano o pagem de D. Fernando.
—  Vedes-me ora por prima vez dês que sou 

vindo, pero tenho que discreto seres, dissera o 
Andeiro.

— Em al fallemos, que sei discrições.
— Dizede, Mello, o que avem?
— Acaece, João Fernandes, que sou, como 

vós, enamorado de. . .
—  Como eu? atalhara o Andeiro.



—  Si, como vós, sem rebuço fallemos. \ ós 
mirades o sol, e eu solamente enxergo uma es­
trella.

—  Pero Vasco, eu. . .
— Lisamente fallemos, atalhára o pagem. Lei- 

xo-vos o campo livre com tanto que me ajudes 
na minha empresa.

João Fernandes Andeiro comprehendeu de 
prompto o alcance das intenções de Mello, que 
se mostrava ao facto das suas delle. Houve por 
ajuisado e prudente não discutir nem fingir igno­
rancias. E os dois pactuaram ser João Fer­
nandes medianeiro amoroso de Vasco perante 
Joanna Peres, que continuava a despresar-lhe a 
affeição, promettendo Vasco de Mello a João 
Fernandes a ninguem, a ninguem revelar o que 
podería entender-se de sua entrada na camara 
da rainha, quando ausente delia era o monarcha.

Pacto diverso era aquelle nos fins que mira­
vam os dois, se bem que egual o era nos meios, 
ou, quando menos, na mutualidade de serviços. 
Impulsava a um delles uma primeira paixão, de 
purissimo almejar, e a outro o torpe desejo de 
manchar instantâneo a honra de um homem e 
os brios de uma nação.

Era, pois, Vasco Martim de Mello o unico 
homem que sabia dos amores nascentes, que tão 
perniciosos foram ao reino, e que tão fataes po­
deríam ser a João Fernandes Andeiro, e era



este homem quem ficára sabendo que Vasco 
Martim de Mello amava loucamente a Joanna 
Peres Ferreirim, dama da rainha.

Bem pensado fora o pacto ; porque ninguem 
como o Andeiro poderia aplanar difficuldades 
no coração de Joanna com a garlopa da von­
tade de D. Leonor Telles, a que se comprazia, 
por utilidade propria, em fazer casamentos.

Interrompe aqui a narrativa o manuscripto : 
vejamos como elle prosegue. Entrara julho de 
13 8 1 e a 19 delle penetra a barra de Lisboa a 
frota ingleza, trazendo uns tres mil homens mer­
cenarios para auxilio do rei de Portugal, na 
guerra que premedita a Castella. Tres mil hu­
nos antes que alliados são esses bretões.

Pobre Portugal, que desde o cerco de Lis­
boa, por Affonso Henriques, até nossos dias, 
tens sido a victima fraca desses insulanos pode­
rosos, pechelingues rapaces só do mundo im­
bele !

Envergonha-se a gente de presencear o es­
pectáculo que segue á chegada do conde de 
Cambridge !

Com o maior apparato desee á Ribeira D. Fer­
nando e recebe a condessa, e o marido, e filho, 
e a todos. Dando o braço á condessa, D. Fer­
nando segue, a pé, com os demais da commi- 
tiva para a Sé, onde se canta um Té Deum, e, 
terminado elle, volvem os inglezes, a cavallo,

4 7
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para S. Domingos, e é o rei de Portugal o pa­
lafrenero da condessa ingleza! Vergonha, que 
não cortezia ! vergonha, sim, vergonha!

De Santarém volve a Lisboa D. Leonor T el­
les, com a filha, e damas, e donzellas, e fidal­
gos, e, antes de entrar nos paços dos Infantes, 
visita em S. Domingos a Nossa Senhora da Es­
cada, quiçá por lhe haver servido delia na su­
bida ao throno de Portugal.

Trocam-se visitas, crusam-se presentes, or­
dena-se a vinda do reino a Lisboa de cavallos 
e mullas dos acontiados para os inglezes, e 
D. Fernando reconhece, na Sé, ao Papa Ur­
bano VI, e no mesmo dia esposa a filha, de 
sete annos, com o filho do conde de Cambridge, 
de seis annos de edade, deitam as crcanças so­
bre sumptuosissimo leito, os bispos inglez e 
portuguez resam sobre os casadinhos, e ali ju­
ram todos reconhecel-os por herdeiros de Por­
tugal, se D. Fernando morresse sem. deixar fi­
lho varão !

Que movimentada scena de farça risivel! se 
não fora de muito entristecer a do reverso desta 
medalha festiva!

Roubos, violencias inauditas de toda a casta 
respondem nas ruas de Lisboa e çerCanias défia 
aos saraus e festas palacianas.. ,

E o peior é que se prolonga o damno até qUè 
o povo portuguez começou de dar ’nelles, e a
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matar uma boa terça parte desses nossos que­
ridos adiados.

E a corte, como de costume, aposenta-se nos 
paços dos Infantes, ou de apar S. Martinho.

Eram estes paços um labyrinto de construc- 
çoes de variada forma, como os paços actuaes 
de Cintra. No local onde existiram está hoje a 
cadeia do Limoeiro, conservando pouco ou na­
da d’aquelles tempos.

Vae o anno caminhando para o fim. Um dia 
chega ao paço a nova de que morrera D. João 
Affonso Tello, conde de Ourem e tio da rainha: 
quem primeiro o soube foi D. Leonor Telles.

Era meia tarde de Setembro. Leonor Telles 
repousava em sua recamara; estava só, por que 
elrei dormia a sesta ’num sotam por baixo d’a- 
quella casa, para onde se descia por uma esca­
da cochleada.

Para se fazer hoje uma idéia, ainda que im­
perfeita, do que seria a recamara de Leonor 
Telles aqui ficará descorada descripção.

Casa sobre o comprido, era alumeada por luz 
amortecida dos vidros de cores das janellas pon- 
teagudas de ogiva, representando scenas da vida 
de Trajano.

De setim azul, com esteios de velludo carme­
sim, eram os cercamentos da casa, e as mesas e 
contadores marchetados, e os espelhos de Alle- 
manha. O chão coberto de alfombras de Bris-

4
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toi, as portas com reposteiros custosos de panno 
de Inglaterra.

Por cima das mesas de Allemanha tudo eram 
cofres de ambar e de Frandes marchetados, re­
domas com polvilhos de Chipre, beijoim e per­
fumes varios.

Quasi na extrema recamara um leito precioso 
de cortinas de brocado carmezim morado e azul, 
correntes de sendal verde e branco, que desciam 
da cobricama de brocado verde, cobertor de fri­
sa branca, cabeçal de pennas, fronhas de lenço 
francez.

Brandamente recostada, languida estava ali 
sosinha Leonor Telles, sobre uma especie de 
finíssimo divan de pennas. Vestia uma simples 
fraldilha de fino panno de lã, uma cota de setim 
de Quartanai, e por cima destas vestes uma 
opa de leve brocado carmesim.

Deixava cair o pé direito, calçado de chapim 
verde, sobre uma almofada de velludo roxo, e 
tinha o outro estendido ao longo do divan na 
curvatura breve da perna esquerda, que lhe ar­
regaçava levemente a fraldilha alvissima. A  cota 
desapertada deixava-lhe ver o arfar do peito, 
plintho formoso de mais formoso collo e ca­
beça.

Era uma seducçãò aquella mulher, uma seduc- 
ção aquelle aposento delicioso de aromas, de 
luz esbatida, de socego invejável.
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Que Adão havería que, ao penetrar ali, não 
sentisse intimos fremitos de tentação peccami- 
nosa?

Leonor Telles sorria linda ao afagar os pen­
samentos voluptuosos, que lhe adejavam na men­
te amorosa, e ao reler um pergaminho pequeno 
que tinha na mão.

—  Tarda Joanne, tarda-me tanto... dissera 
ella algo inquieta, ao fitar um reposteiro, que 
vedava uma porta particular e communicação 
com a camara, onde só entravam el rei, as don- 
zellas de sua corte, e, ao que se deprehende 
d’aquellas palavras delia, o fidalgo gallego, João 
Fernandes Andeiro, o seu terceiro marido, vi­
vos dois !

Leves passos ouviu ella, e, seguidamente, no­
tou que o reposteiro cedia a um lado, assoman­
do no desvio a cabeça, adorada por ella, do An­
deiro feliz.

—  Só estaes? perguntara elle.
— Por ti esperando, gentil audace, responde­

ra a rainha. Vem cá.
Leonor Telles sentou-se, deixando cair volu­

ptuosa a perna esquerda sobre a almofada de 
velludo. Andeiro correu para ella a se lhe ajoe­
lhar aos pés e bçijar a mão.

— Preciso é que eu te alevante, Joanne, á plana 
dos Menezes. Morto é meu tio, o conde de Ou­
rem, e eu quero que lhe succedas no condado.



—  Pero, senhora, a vontade del reí outra será...
—-Outra! El rei já o não é; fraco e adorenta-

do deu-te o logar a ti, meu Joanne, sim, meu; 
porque te quero muito. Nao o queres tu ser?

—  Senhora! E Andeiro lhe beijou de novo a 
mão.

—  Toma este condado, que te eu dou. E en- 
tregára-lhe o diploma regio.

—  Senhora! Pero o não mereço, e os fidalgos 
portuguezes poderão rugir. . .

—  Que rujam o que quizerem, conde de Ou­
rem.

Ouviu-se uma campainha no sotam em que 
dormia a sesta D. Fernando. Leonor Telles er­
gueu-se de um salto e disse para o amante :

— Espera-me,
—  Senhora! mas el rei aqui é, e. . .
—  Não virá. Onde Joanna Peres?
—  Espera e guarda: contaes vós com ella?
—  Si, conto.
E a rainha de Portugal, desviando o repos- 

teiro da escada cochleada por ella desceu rapi­
damente.

João Fernandes Andeiro ficára-se a 1er o di­
ploma regio, que lhe dava o valioso condado 
de Ourem. Feliz, lera e relera, o diploma o novo 
conde, não embargando um não sei quê de cui­
dado, de mal estar àli, nos intimos aposentos do 
rei de Portugal.

32
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A confidente dama de Leonor Telles, que 
tanto velava a camara como a recamara, e que 
podéra observar o succedido, entrou ’nesta, du­
rante a ausencia da rainha, para, risonha, feli­
citar ao novo senhor de Ourem.

—  Quão feliz sois, Andeiro! lhe dissera Joan- 
11a Peres. Só eu. . .

—  O não sois por que não queredes.
— Porque não quero? Por Santa María! se 

quero!
—  Queredes e refugaes ornáis esbelto pagem 

del rei!
—  Ah! Fallaes de Vasco, bem entendo; mas 

não lembrades que sou da semel da rainha, e 
nom sabedes que, ao ver Vasco de Mello por 
primeira vez, ensembra vi D. Fernando?

—  O que! atalhára espantado o novo titular. 
Será que. . .

— Refugo Vasco Martim de Mello por não 
engeitar D. Fernando, esso e'.

—  Pero, Joanna Peres, seres perdida, se a rai­
nha o vem a saber.

— E vos, conde de Ourem, assassinado, se 
el rei vier a saber o que eu sei.

—  Joanna Peres, que nom vejo eu porque 
assi me revelades essas cousas.

— Para entrarmos em capitulações. Já segre­
dos guardamos d’alta monta: outros hemos de 
guardar ainda: queredes?



Ouvira-se D. Leonor Telles'neste instante fal­
lar da escada, que subia, para D. Fernando, que 
ficava no sotam.

Joanna Peres apenas disse para o Andeiro, 
antes de sair apressada:

—  Sigillo: fallaremos.
O que mais se passou na recamara de D. 

Leonor Telles não o diz o manuscripto.



C A P IT U L O  III

(A (Corte de § . femando

«Onde (a corte de D. F e rn a n ­
do) aos terro res do veneno ou 
do ferro assassino, que p e sa ­
vam, carreg ad o s e som brios em 
todas as frontes, se associavam  
deleites abjectos; onde a p ros­
tituição e a  m orte tr ip u d ia ­
vam  junctas em choreas infer- 
naes.»

H erculano : M onge de Cis- 
té r , 2.° pag . 137.

IH ^ mquanto a impunidade permitte aos mer- 
cenários inglezes a continuação de rou- 

^  bos, violencias e vexames, dentro dos 
paços d’apar S. Martinho campeia o desenfrea- 
mento de costumes èm todos, desde o rei e rai­
nha pela escala abaixo das donas, donzellas, 
cuvilheiras, ovençaes, charamelleiros e falcoei- 
ros até aos moços do monte. Uma corte gafada 
dos vicios dos imperantes.
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Notável é que o pergaminho que nos guia 
'nesta narrativa não falle de Joanna Peres dês 
que saiu de Ferreirim até ao tempo em que 
nol-a apresenta, como vimos no anterior capi­
tulo, ambiciosa como Leonor Telles, sonhado­
ra de grandesas, affeiçoada a D. Fernando. Dez 
annos é periodo largo para que uma mulher no­
va possa viver sopitando aspirações, ordenando 
ao coração que não ame, despresando affeiçoes, 
que lhe tenham, como sabemos da de Vasco 
Martini de Mello. O que terá sido o viver delia 
no paço não se sabe, ao certo; porém conjec- 
tural-o-hemos, se o não chegarmos a conhecer 
exactamente, pelo que se vae ver.

Suspeitava-se de que ella vivia de aspirações 
grandissimas, das maiores a que uma mulher 
podia aspirar;.mas não se sabia bem quaes el­
las fossem. Historiemos pois.

No dia seguinte áquelle em que vimos o que 
se passára no paço, depois que o conde de Ou­
rem saíra da camara de Leonor Telles, onde 
frequentes vezes entrava, introduzido por Joan­
na Peres, esperou-o esta 'numa sala proxima c 
o convidou a entrar com ella em seus proprios 
aposentos.

Estranhou muito Andeiro o convite, por novo 
e singular, e pretendeu escusar-se ; porém, taes 
razoes lhe apresentou Joanna Peres, que o fe­
liz conde annuiu.



Entraram, assentaram-se em tamboretes de 
espaldar de couro, de grossa pregaria.

Larga conversação houveram os dois, confor­
me se vê do manuscripto, que textualmente se 
não reproduz, pelo emperrado da dicção, do 
desagrado do leitor d’hoje, que só o acceíta em 
parcellas diminutas, como lhe tenho dado e da­
rei, quando convier. A  summa sim, em lingua­
gem correntia.

Com assombro de João Fernandes lhe narrou 
Joanna Peres o como recebera em Ferreirim a 
D. Fernando, quando solteiro, e casado já, co­
mo constava, e como em seu peito se gravou a 
imagem do formoso rei em culto amoroso ; co­
mo folgára em sair de casa com D. Leonor T el­
les por sua donzella, facto que a approximâra 
de D. Fernando; como diligenciára, durante dez 
annos, chamar para a sua affeição as vistas amo­
rosas do rei, sem o conseguir; como, finalmen­
te, depois de tanto esperar julgára ter chegado 
o instante desejado de se declarar abertamente 
ao homem que adorava, desde que o vira.

'Neste ponto lhe observou o Andeiro que não 
sabia porque lhe chegára esse momento ha tan 
to esperado, para se mostrar apaixonada de D. 
Fernando ; que não via causa para agora fazer o 
que poderá ter feito, maiormente sendo o rei 
leviano e amigo de mulheres, e que, sobre tudo, 
lamentava o querer ella ser a barregã de um
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rei, pois que al não podia ser, casado D. Fer­
nando, e entrado em doença incurável, como 
diziam á bocea pequena os physicos.

Aqui lhe lembrou por segunda vez o pedido 
de Vasco Martim de Mello, e asada occasiao era 
ella, em verdade, para nao só a desviar do louco 
intento, como para lhe lembrar o mancebo que 
tanto lhe queria em silencio, com uma paixão 
purissima, das que poucas vezes apparecem tão 
vehementes no mundo. E lembrou-lh’o, e sua 
causa d’elle defendeu e advogou, por interesse 
proprio, com muitas razoes ponderosas, sendo 
a principal a de que melhor lhe ficava o ser es­
posa de Vasco Martim de Mello do que barregã, 
comborça de D. Fernando.

Joanna Peres sorria ao ouvir o conde de Ou­
rem, sem se mostrar magoada com a insinuação 
de querer ser ella a barregã do rei, e sem nem 
sequer attentat' no nome de Vasco, e respon­
deu-lhe : que o momento asado lh’o fornecera 
elle, conde, na prova que ella tinha de seus 
amores criminosos com Leonor Telles; que lhe 
propunha um pacto de amoroso auxilio, auxilio 
que ella já lhe havia prestado e continuaria a pres­
tar, concorrendo elle perante D. Fernando para 
lhe dar noticias da paixão e amor que lhe tinha.

—  Mas reparae, Joanna Peres, que não po 
deres ser dei rei mais do que misera comborça, 
dando de barato que elle vos queira.. .



—  Como quizerdes, conde, chamar ao estado 
que já te ve a rainha, e que eu posso ter ante 
que tenha o que ora ella tem.

— Mas como tocaredes esse segundo estado ? 
Ihe perguntára, assombradissimo, João Fernan­
des.

— -Como? como?. . . E callára-se.
— -Callaes, senhora, o como?
—  Em sua simplesa el rei nao sabe de vossos 

amores com a rainha ; mas sendo que o saiba, 
nao vedes ainda o como ?

—  Não, certamente que não, Joanna Peres.
—  Ora simples como el rei me parecedes! 

Pois não vedes que, apesar de brando, tem al­
guns accessos de ira D. Fernando,, e poderá fa­
zer o mesmo que fez o irmão delle á délia ? ou 
matar-vos a vós ?

— Impossível o que lembrades: el rei é um 
fraco, um adorentado, que eu bem conheço.

—  Não receiades, que D. Fernando o sai­
ba ?

—  Não, que nom vejo quem lho diria.
—  Eu, se me aprouver.
— Joanna Peres, tal não faredes, lhe disse 

meio irado, o Andeiro.
—  Ah! Receades por ambos os culpados, e 

para isso é o caso.
—  Mas vós sois desleal á rainha...  e . . .
— E vós tredo ao rei.
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—  Joanna Peres, onde queredes vós chegar 
com tal conversação ?

—-Aproámos agora; se queredes viver, con­
de de Ourem, sem conhecença de D. Fernando 
do vosso crime, sem que a nobreza offendida o 
saiba, preciso é que nom viva a rainha.

—  Que dizedes ? mulher monstruosa ! redar­
güirá o Andeiro, pondo-se de pé.

—  Que morra, para viverdes vós, continuara, 
serena, Joanna Peres.

—-Nunca! oh! não! não!
—  Estonces morrerá o conde de Ourem, dis­

sera Joanna Peres, seccamente, erguendo-se, 
rosto sereno, altiva, prophetica, temerosa.

—  Não será assi, mulher mais perversa do 
que. . .

—  Do que D. Leonor, queredes dizer vós? 
Antes dizede do que uma ambiciosa.

—  Basta! veremos quem non viverá, termina­
va João Fernandes, indo para sair rapido.

— Parae ! lhe bradou Joanna Peres, puxando 
de um bulhão finíssimo, que trazia occulto, e 
antepondo-se.

Andeiro recuou um passo, cada vez mais as 
sombrado da donzella simples de Leonor T el­
les, e esta donzella continuou :

— Non queredes pactuar?
—  Nunca!.
—  Entom sigillo, conde de Ourem! muito st-
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gillo. . . E escondeu a misericordia na opa es­
carlate de Bristol, que lhe cobria o corpo.

D’ali saira turvado o conde de Ourem, sem 
haver tempo de bem reflexionar sobre o que se 
passára com aquella mulher extraordinaria, tão 
subitamente apparecida terrível.

Saiu dos paços dos Infantes aprehensivo o 
nobre estrangeiro ditoso. Aquella mulher era 
perigosa, e muito.

Veio vindo até á sé, sentindo travar-se-lhe na 
mente grande lucta de idéias. Annuir aos planos 
amorosos de Joanna Peres perante o rei? Mas 
isto, sobre lhe ser vergonhoso, era contribuir 
para a desharmonia conjugal, cousa que, sabida, 
lhe traria o desamor de D. Leonor Telles, o 
odio e despreso até, se não mais alguma cousa.

Não lhe agradára o plano, por se lhe affigu­
rat' villão. Temia contribuir para a desharmonia 
do regio thalamo, elle, o aviltador de seu ami­
go! elle o conspurcador dos arminhos da rea­
leza !

Revelar o succedido á rainha? affigurára-se- 
lhe melhor solução ; porque não era Leonor 
Telles mulher para não punir a ambiciosa e des­
leal servidora, em quem tanto confiára, desvian­
do-a, de vez, não só dos paços se não do mun­
do. Tinha vantagem, é certo, o plano de des- 
apparecimento de Joanna Peres, porque levaria 
comsigo o segredo dos amores incestuosos da
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rainha; porém, ficava Vasco Martim de Mello, 
que também os conhecia, e os poderia tornar 
publicos. Este homem era outro perigo.

Recolhido a seus paços, o conde passou noite 
insomniosa nas cogitações solutivas do proble­
ma intrincado.

No dia seguinte foi aos paços d’apar S. Mar- 
tinho, como de costume o fazia.

Declinava a tarde de um agradavel dia, que se 
mantivera fresco, sem chegar a ser frio. D. Fer­
nando dormira a sésta no sotam, que conhece­
mos, por baixo da recamara da rainha, e tinha 
subido para um miradouro elevado, que olhava 
para a vasta bacia do Tejo formoso desde Sa- 
cavem até á barra.

Duas escadas conduziam ao sotam fresquis- 
simo do rei: a que descia da recamara da rai­
nha, e a que delle subia ao miradouro, onde 
estava D. Fernando.

Conduzido por um pagem, que o esperava, 
ao interior dos paços, ali encontrou Joanna Pe­
res, risonha, e alegre mesmo, contrastando no 
semblante com o do conde, sombrio e medita­
bundo.

—  Leda sois, Joanna Peres, lhe dissera An- 
deiro. Por ventura ou desventura ousastes. . .

—  Começar sem comvosco? assi o fiz, res­
pondeu ella.

—  Queredes dizer entona que el rei sabe. . .
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—  Que ha mais quem lhe queira bem do que 
minha prima, esso sabe elle.

—  E al nom sabe ?
—  Al nom sabe ao presente.
— -E que nunca o saiba, Joanna Peres, ca se 

o souber guai de vos!. . .
—  Já nom temo, conde de Ourem; vós sois 

quem devedes temer delle.
— Pero a rainha. . .
— Essa tem de temer como vós. Mas, entrae 

em sua recamara, e sede tranquillos, que el rei 
é no miradouro.

E Joanna Peres deixou ir o conde para a re­
camara de Leonor Telles, subindo ella por ou­
tra escada interior dos paços para junto dei rei, 
que lá estava no miradouro.

Já com el rei estavam alguns fidalgos em con­
versação politica.

—  Trigosa vae sendo a chegada dos cavallos 
dos acontiados, Gonçalo Mendes, dizia D. Fer­
nando para este fidalgo.

—  Assi é por nosso mal, real senhoria.
—  Por nosso mal ? dissestes, replicou el- 

rei.
—  Certo, senhor, que os inglezes andam mui 

desmandados pela cidade e seu termo.
— Esso sei, Vasconcellos ; mas que hei de eu 

ora fazer ?
—  Leval-os a Alemtejo o mais aguçadamente
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que ser possa, respondeu Gonçalo Mendes de 
Vasconcellos.

—  Bem dizedes : ordenar vou a saida para 
Santarém e após para Evora.

Chegára 'neste momento Joanna Peres aomi- 
radouro. El rei, ao avistal-a, sorriu-lhe affeições 
e para ella disse :

—  Buscavas a rainha, aposto eu, Joanna?
—  Senhor si, comvosco a julgava, respondera 

Joanna Peres, corando muito, muito.
—  Chegada nom é; mas quiçá cedo venha: 

espera por ella se te apraz, dissera o rei, conti­
nuando a conversação com Gonçalo Mendes 
e com os filhos, e com outros fidalgos que o 
acompanhavam.

'Nisto chegára outra donzella da rainha, que 
se foi para a Peres, ambas esperando a chega­
da de Leonor Telles.

—  Gonçalo Mendes, quero que fiques fron­
teiro de Lisboa; nom te apraz?

—  Senhor! tamanha honra vos agradeço, e 
beijou-lhe a mão pela mercê.

Mais fallaram sobre a guerra c cousas de go­
vernança, emquanto as donzellás da rainha, a 
um lado do miradouro, por ella esperavam, co­
mo de costume cada tarde.

D. Leonor Telles não veio, e el rei saiu d’ali, 
e após elle as damas.

Declinava a tarde, descia a penumbra sobre
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a capital. As escadas que do miradouro condu­
ziam tanto ás salas nobres dos paços, como ao 
sotam e recamara da rainha, já pouca luz co­
meçavam de ter, pelas seteiras e frestas que, de 
espaço a espaço, lhes davam claridade.

D. Fernando saiu com os fidalgos para a sala 
do despacho, que os ovençaes começavam de illu­
minai', e as duas donzellas desceram pela esca­
da cochleada, que ia morrer no sotam. Iam sa­
ber da rainha, cuja falta, por não usada, as in­
quietava.

O que se passaria na recamara de D. Leonor 
Telles entre ella e o Andeiro, emquanto D. Fer­
nando fallára assumptos politicos com os fidal­
gos no miradouro dos paços, nao o sabemos 
nós hoje : conjectura-se, porém, que o assum­
pto tratado fôra de natureza de tardia resolução, 
pois que a rainha não fôra ter com el-rei, como 
fazia todas as tardes.

Joanna Peres e sua companheira chegaram 
ao sotam, já mal alumeado, e ’nelle não encon­
traram a rainha. Subiram para a recamara delia, 
por seu dever de officio.

Lá estava D. Leonor que, sentindo-as subir e 
conhecendo-as, se não oppoz á sua entrada.

Sosinha parecia estar D. Leonor Telles, que 
a falta de luz não deixava já vêr bem a casa.

—  Sois doente, senhora? perguntou Joanna 
Peres.

5
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— ■ Algo incommodada sou, sim, amiga minha, 
respondera, de modo singular, a rainha.

Joanna Peres, que ainda tão familiarmente 
não fôra tratada, sentiu-se do tratamento, e fi­
cou mal, incommodada moralmente.

A  um signal da rainha saiu d’ali a outra donzel- 
la, ficando as duas, Leonor T  elles e Joanna Peres.

—  Ora chegou a vez, Joanna, de gratir os 
serviços que me has feito, começou a rainha.

—  Senhora!.. .
—  Quero que mudes de estado, quero casar-te.
—  Senhora, porém solteira quizera ser. . .
— Já te escolhí noivo, um esbelto e ardido

noivo, em verdade. Accende velas.
Joanna Peres accendeu duas velas que esta­

vam sobre uma meza d’Alie manha com espe­
lho de Bohemia, emquanto a rainha permane­
cia assentada na camilha em que Joanna a en- 
contrára.

—  A  primeira joia que eu te dou, continuára 
a rainha, ¡Iluminada a recamara, é este enxara- 
val; toma-o.

Joanna Peres, ao ver nas mãos da rainha o 
seu véo de cabeça, véo que nem ella sabia não 
trazer posto, comprehendeu logo a situação aper­
tada em que se via.

Não succumbiu e disse animosa:
—  Duas vezes me lo daes, senhora; a mercê 

vos agradeço.
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—-Outro é este que te eu ora dou, cá é el-rei 
quem para ti o tinha no almadraque das sestas 
do seu sotam. E erguera-se com o enxaraval 
na mao.

Joanna Peres succumbira então. Aquelle véo 
achado pela rainha na cocedra de pennas del- 
rei fallava com eloquenda de que ali se passára 
scena vedada a profanas vistas.

■— Ora vê o teu noivo, continuou a rainha, 
desviando um reposteiro de panno d’Inglaterra, 
que vedava uma janella fechada de ha muito.

Estava ali Vasco Martim de Mello.
—  Noivo é que te quer muito, e bom dote 

haverás entre Douro e Minho e terras do Alem- 
tejo : acceitas?

Joanna Peres recuou, exclamando :
—  Casar-me não quero, senhora e rainha.
—  Mas ordeno-o eu! disse imperiosa D. Leo­

nor Telles.
— Desobedecerei ora.
E Joanna Peres Ferreirim, altiva como no 

dia anterior ante o conde de Ourem, rainha 
ante outra rainha, aguardou resposta de Leo­
nor Telles á provocação atrevida.

— Pois em al nom fallemos, amiga minha, 
proseguiu a rainha de Portugal, risonha, tran­
quilla em calculada ostensividade, contra o que 
esperava Joanna Peres.— Não queres o bem 
que te eu daria, e nom serei eu quem te cons-
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tranj'a. Podes sair, terminara D. Leonor Telles.
No dia seguinte, ao romper a manhã, saía 

em andas dos paços d’apar S. Martinho, Joan- 
na Peres, caminho de Santarém, e a cavallo 
para o Alemtejo, Vasco Martim de Mello.

A  rainha adultera affastava de si aos dois que 
sabiam de seus amores nefastos.

João Fernandes Andeiro, o gallego conde de 
Ourem, caminhava para o abysmo.



CAPITULO IV

(§. Fernando sabedor

Eis a nobre cidade certo assento 
Do rebelde Sertorio antigaraente,
Onde o ra  as agoas nitidas d ’argén to 
Vem sus ten tar  de longe a  t e r ra  e a  gente 
Pelos arcos reaes, que cento e cento 
Nos ares se levan tam  nobremente.

Campes-Lusiadccs C. m .

saida de Lisboa dos dois que sabiam dos 
amores incestuosos do conde de Ourem e 

rainha, de crer é que o auctor fosse o 
Andeiro atrevido, ou a adultera perigosa, a quem 
o amante narrára o que sabemos.

Para onde ia Joanna Peres ? para onde Vasco 
Martim de Mello ? Ainda o não sabemos, leitor, 
como ninguem o soubera no paço, tão arreba­
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tada fôra a saida de ambos : o mesmo rei igno­
rava que lhe saira de Lisboa o pagem estimado.

E ’ que a rainha se apossára da chancella de 
Dom Fernando e com ella forjava alvarás e di­
plomas regios de toda a casta. Com um alvará 
arremeçára para Eivas a Vasco, e com carta de 
marca que em Santarém seria aberta, sepultava 
no mosteiro de S. Bento de Castris, d'apar de 
Evora, a parenta insolente e ambiciosa. Ambições 
para ella eram somente, ella, formosa, como 
poucas, e não para Joanna Peres, vulgaridade es- 
thetica despida do talento de Leonor Telles.

Após os dois saira a córte para Santarém, e 
com ella os inglezes mercenarios, aos quaes se 
passou ordem de irem internando o Alemtejo.

Emquanto estes saem da capital, entra a barra 
uma frota de Biscainhos inimigos.

Achando a capital guardada somente, sem for­
ças para os enxotar de terra, os de Castella e 
Biscaia saltaram nas ribas de Lisboa e começa­
ram de roubar e de incendiar casas e palacios, 
como os del-rei, em Enxobregas e em Friellas.

Não obstara, quanto podéra, Gonçalo Men­
des ás depredações castelhanas, que se estendiam 
a Palmella e Coina, e na margem direita do Tejo 
desde Lisboa a villa nova da Rainha.

Soubera-o D. Fernando em Santarém, e para 
logo tirou o governo a Gonçalo Mendes, dando-o 
ao Prior do Hospital, D. Pedro Alvares Pereira,
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irmão do que, pouco depois, sería o famosissi­
mo Cid portuguez, o grande Condestavel.

Mudára de aspecto o estado de cousas, com 
o governo do Prior do Hospital.

Yindo elle de Santarém para Lisboa com du- 
zentas lanças, de fortes braços manejadas, sou­
bera no caminho como em Cintra se achavam 
os da frota castelhana, roubando quanto podiam. 
Saiu-lhes ao caminho e lançou-lhes uma cilada.

Seguros, os castelhanos voltavam a seus na­
vios com o roubo feito. Deu ’nelles o Prior do 
Hospital e os seus por modo tão inesperado que 
os castelhanos, largando de fugir, deixaram ali 
a prêa que haviam feito em Cintra enfraquecida, 
e não pequeno numero de mortos e de prisio­
neiros. D’ali por diante já não ousavam de sair 
da frola os castelhanos, porque os proprios da 
cidade, escudados dos Hospitaleiros, os escorra­
çavam.

Mancebo de vinte e um annos era então o ir­
mão do Prior, D. Nuno Alvares Pereira.

Não descaberá aqui a narração de um feito 
d’armas deste mancebo, que para ser o terror 
da Hespanha castelhana começava de se es- 
treiar.

Tinha o moço comsigo, em certo dia, vinte e 
tres de cavallo e trinta besteiros e homens de 
pé, e notando que alguns castelhanos sairam em 
terra por colher uvas junto a Santos, o velho,
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çar na agua. Da frota viram os castelhanos a 
audacia de tão poucos, que, sobre terem enxo­
tado d’aquelle modo aos das uvas, se postaram, 
bem ordenados, em um teso, como desafiando 
aos da frota. Os desta assim o entenderam, e, 
sem delongas, mandaram saltar em terra duzen­
tos e cincoenta homens de armas com lanças 
compridas e bésteiros numerosos.

Folgára infinito D. Nuno, ao vel-os aproar á 
riba ; e, como queria muito ensaiar seu valor no 
tirocinio das armas de poucos contra muitos, 
animou aos seus para o accommettimento auda- 
cissimo. Temeram os poucos portuguezes aos 
muitos castelhanos, e começaram de debandar, 
deixando ali só ao capitão atrevido.

Para o estouvado caminharam os castelhanos 
d’aquelle modo fortes. D. Nu.no, ao colhel-os 
a golpe de lança, investio com elles por modo 
que, perdida aquella arma na investida, deitou 
instantâneo a mão á espada e taes e tantos gol­
pes mandou a um lado e a outro, que grande 
terreiro fez na multidão.

Bem armado, D. Nuno foi muito contundido 
de lanças, pedras e settas, mas não ferido 1

Começava o Déos das victorias a escudar ao 
seu dilecto.

Ferido de muitas lançadas o cavallo, deu com 
elle em terra, e tão desastradamente que, no
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espernear da morte, acertou de pegar com uma 
ferradura em uma fivella das armas do heroe, 
por forma que se não poderá safar do cavallo, 
e alí seria infallivelmente morto, se os portugue- 
zes, envergonhados e corridos, não foram rija- 
mente em seu auxilio, e um clérigo lhe não cor- 
tára rapido a correia que o prendia ao cavallo.

Erguendo-se rijo e forte, D. Nuno tomou uma 
lança das muitas que via nas mãos dos castelha­
nos, e ajudado dos seus, tão destemido deu ’nel- 
les, que estes fugiram ante aquelle punhado de 
homens, que por fim, já tinham a seu lado aos 
dois irmãos de D. Nuno, Diogo Alvares e Fer- 
não Pereira. Ali ficaram mortos nove cavallos 
dos nossos e alguns homens mal feridos: dos 
castelhanos muitos feridos e mortos.

Foi de ver o espectáculo ao entrar na cidade 
aquelle moço, conduzindo prisioneiros ante si aos 
castelhanos ! e sair-lhe ao encontro outro irmão, 
o Prior do Hospital, a estreital-o contra o peito 
amigo !

Dando algum desconto ao amor patrio do 
chronista, o que ahi fica de assombroso !

O fabuloso Achiles certo não fizera mais !
Fôra este feito d armas do moço o legitimo 

baptismo de seu valor, que nenhum dos muitos 
anteriormente praticados, tomara tão extraordi­
narias proporções.

Não leve a mal o leitor o dar-lhe este bocadi­
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nho de historia patria tão condensada de heroi- 
cidade. Preciso é elle para estimulo da gente 
moça, dos mancebos portuguezes, que não sai­
bam o que fizeram os seus maiores e o que elles 
proprios possam praticar, que seus descenden­
tes são, e o mesmo sangue lhes circula nas 
veias.

E de balde não é que se narram proesas des­
tas, não; que poucos annos ha. na Bahia de 
Tungue, na Africa de nosso dominio, o mesmo 
fizera um homem, o coronel Palma Velho, ca­
minhando com tres naturaes do paiz para um 
grupo fortissimo de mouros, arreiando uma ban­
deira do Zanzibar e cravando no solo portuguez 
o pendão das quinas de Alfonso Henifiques no 
logar vasio d’aquella, exclamando sublime, de 
espada em punho :

— Toque-lhe agora alguem, se é capaz!
Bravo ! filho de Portugal.
Alguns mezes se demorou a córte em Santarém.
Joanna Peres Ferreirim, ao cabo de cinco dias 

de marchas chegava, pela velha estrada de Santa 
Margarida, ao Mosteiro de S. Bento da Castris, 
da Ordem de S. Bernardo, extramuros de 
Evora.

Era meia tarde. Ao avistar a cidade do alto 
da calcada de Santa Margarida, Joanna Peres 
boa impressão sentiu no espirito, e mandou 
parar as andas por contemplaba alumeada do
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sol ponente, que já tinha em sombras a cos­
teira de S. Bento. Rasão tinha Joanna Peres, 
que a cidade deE vora, vista de todo o monte 
de S. Bento é, realmente, de muito encantar.

Brandamente recostada na suave collina, co­
roada do templo romano de Diana ou de outra 
deidade gentílica, da Cathédral de D. Paio ou 
D. Durando e da Torre dita de Sertorio, para 
além das quaes, ao longe, muito ao longe se al- 
teia Evoramonte e a serra d’Ossa, na frente, 
Arraiollos á esquerda e a dentada serra de Por 
tel á direita, Évora apresenta um lindo quadro, 
na verdade.

Depois de breve esmaecimento contemplativo, 
Joanna Peres seguiu calçada a baixo, direita ao 
mosteiro, caindo já a tarde. Entristecera-se muito 
como o dia. porquê ? Por conhecer de perto a 
realidade de sua morte moral ? Por ver dissi­
pados os sonhos e aspirações de sua alma ? ou 
por se ver perdida para D. Fernando, que ella 
amára no silencio de dez annos, sem que lo­
grasse do monarcha mais do que passageiros 
momentos de attenção provocada por ella no 
sotam das sestas delle ?

O porquê não o sabia ella. E ’ que ha na vi­
da cousas inexplicáveis, como a tristesa que 
subitamente se apodera de nós sem lhe encon­
trarmos causa conhecida, por mais que procure­
mos remotas 0u proximas origens.
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Fôsse qual fòsse a origem do veo de melan­
colía, que lhe empanara o rosto, Joanna Peres 
entrou no vasto pateo do mosteiro.

Era esperada pelos confessores das monjas, 
os reverendos nonnos frei Croyo, frei Tude e 
freí Cosmado. monges de Alcobaça, a pedido 
da Abbadessa, que tivera na vespera aviso da 
chegada délia.

Recebida á portaria pela Abbadessa, senhora 
edosa, e pelas monjas, que para isso foram avi­
sadas por campa tangida, a nova monja foi logo 
conduzida a uma celia, que lhe haviam prepa­
rado.

O que iria no espirito da neophita, tão prestes 
arrebatada dos paços reaes á clausura de S. 
Bento ?

Joanna Peres, resoluta, corajosa, depois de 
ter entrado na sua nova habitação, começou de 
1er um pergaminho que lhe fora entregue á sai- 
da de Lisboa, para só ser aberto no mosteiro, 
em que se achava. E dizia elle:

«Sua real senhoria, a praser dei rei, o Senhor 
D. Fernando, ordena a Joanna Peres Ferreirim, 
que foi sua donsella nos paços de apar S. Mar- 
tinho, comece o noviciado para sua profissão o 
mais asinha que ser possa, mantendo-se reser­
vada e prudente em quanto viva seia, sem em 
al nom cuidar.»

Assignado não era este escripto ; mas trazia
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a chancella do rei, cousa que lhe imprimia authen- 
ticidade real.

Era, pois evidente ao espirito de Joanna Pe­
res que el-rei lhe ordenava professasse ella na 
Ordem de Cistér, e fôsse cautelosa em não pu­
blicar o que- sabia dos amores escandalosos da 
rainha com o conde de Ourem.

Egual recommendação se fizera, mutatis, mu­
tandis,, a Vasco Martim de Mello, que fora man­
dado apresentar ao fronteiro de Eivas, o conde 
D. Alvaro Pires de Castro, com secreta recom­
mendação de o mandar sempre contra castelha­
nos no mais perigoso logar dos combates. Era, 
pois, um meio de tirar a vida ao sabedor dos 
crimes palacianos, naturalmente escondido na 
coragem e bravura delle em accommetter co­
rajoso aos inimigos de Portugal

No dia seguinte ao da entrada em S. Bento de 
Joanna Peres começara o seu noviciado ; novi­
ciado de fidalga, parenta da rainha, sem os aper­
tos ordinarios da Regra, que se relaxava para ella, 
não sem murmuração das donas enclausuradas,

Astuciosa, pratica e sabedora de cortesanías, 
Joanna inaugurou logo um systema de vida para 
com suas companheiras, que lhe podesse dar a 
ella em breve tempo alguma influencia na casa, 
algUm ascendente sobre ellas. Humilde, sorridente 
para todas, a todas servindo em seus menores e 
maiores desejos, taes como pedindo a D. Leo-
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nor Telles favores para as familias de algumas, 
favores que se faziam pela dependencia que sabe­
mos ter delia a rainha, começou a monja a ser, 
em verdade, considerada e querida, e a ter gran­
de numero de adhesões e sympathias.

Velha, e muito velha, a Abbadessa já não ti­
nha sobre a communidade senão o respeito de 
seus annos e o de sua posição de governante, e 
assim, Joanna Peres creou facilmente partido no 
mosteiro.

Por duas outras mulheres se dividiam então 
os affectos das donas e monjas.

Era uma délias antiga professa., D. Leonor 
Gonçalves, e a outra uma donzella, tão nobre 
como Joanna Peres, da familia dos Pereiras, de 
nome D. Mor Paes.

Tinha esta entrado na clausura navia um anno 
e era já professa.

D. Leonor Gonçalves havia um partido impor­
tante nas monjas, não só por antiga professa, 
como por aparentada com familias de conside­
ração da cidade.

D. Mor Paes, por ser parenta do Prior do Hos­
pital e de seus numerosos irmãos, tinha também 
o seu partido d’affeiçao ; menos numeroso, po­
rém, do que o das duas, o de Leonor Gonçalves 
e o de Joanna Peres, a mais nova no mosteiro : 
mas que já começava de ensombrar o das ou­
tras.
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Tres partidos politicos tinha, pois, o mosteiro 
de S. Bento de Gastris: o conservador, em D. 
Leonor Gonçalves ; o monarchico-absoluto em D. 
Joanna Peres e o avançado e progressista em 
D. Mor Paes.

Deixemos, leitor amigo, as monjas com seus ar­
remedos mundanos de governança, e vejamos o 
que é feito da corte de D. Fernando, e de suas 
forças militares, e de seus nefastissimos ingle- 
zes, e de Vasco Martim de Mello,

Mezes são volvidos sobre os passados aconteci­
mentos. D. Fernando entra em Evora adoentado: 
é já o anno de i 382.

As forças portuguezas e inglezas caminham 
sobre a fronteira, especialmente sobre Elvas, em- 
quanto as de Castella demandam semelhantemen­
te a linha divisoria dos dois reinos.

E ’ no verão d’aquelle anno de i 382: um dia 
depois d’almoço, entrou nos paços dos Estáos 
o governador do castello da cidade para fallar 
a D. Fernando. Vasco Martim de Mello era elle 
ao tempo, o amigo do rei e pae do infeliz amo­
roso, tanto de nossas relações.

Tinha D. Fernando subido para a açotêa dos 
paços, como soia depois d’almoço, por se re- 
creiar na vastidão do horisonte, que circumda 
Evora em peripheria de trinta e de mais kilome­
tros, com excepção unica do outeiro de S. Bento, 
onde se via a tisnada torre arabe, que fôra ve­
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deta da cidade islamitica contra algaras de chris- 
tãos.

Só, tinha subido o monarcha, que se assentara 
em poial de mármore, costas a nascente, e fita­
va a vetusta torre da lenda de Geraldo, quando 
o governador do castello ali chegou.

—  Mantenha-vos Deus, real senhoria, dissera 
Vasco Martim de Mello, beijando a mão ao rei.

— Miro ha tempo aquella torre de S. Bento: 
conta-me, Vasco, o caso do Sem Pavor.

—  Mal o conheço, senhor rei, cá não ficou 
posto por escripta. Narram tradições que uma 
filha da esculca arabe se soccornára de somno 
a uma janella da torre, áquella do alto, quando 
lhe decepára a cabeça a espada de Geraldo, ali 
chegado por cunhas que ia cravando na torre, 
eque, movendo a almenára, dissera com palavras 
de fogo aos da cidade que christãos se não en­
xergavam.

—  Perigoso feito, o do Sem Pavor, dissera o 
rei: já nos vão faltando desses homens, Vasco 
Martim.

—  Certo que para feitos desses os não temos; 
pero para outros, sem pavor os conheço eu.

—  Falla, falia Vasco de Mello, que quiçá os 
eu não saiba, pedira o rei.

—  Ora lembro um a vossa real senhoria, que 
algo tem de semelhavel com o de Geraldo.

— E qual é ?
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— O da escalada do castello de Ourem. . .
—  Ah! exclamára D. Fernando, permanecen- 

do em silencio alguns segundos.
—  Perdoe vossa real senhoria se menos dis­

creto fui do que ser soia; pero é tanto o amor 
que vos tenho, senhor, que. ..

— Indiscreto não foste, não: e bem hajas, Vasco 
Martim, em por tão fina guisa me advertires do 
que suspeitava um tanto.

— Sopitada anda, real senhoria, a murmura- 
ção, e bom fôra que não soasse.

—  A  rainha... Por Deos ! Vasco de Mello, 
cala para outrem o que me ora disseste.

— Senhor si, e me perdoae se uma nova mer­
cê vos peço.

—- Dize ora o que te convem.
—  Com ordem de vossa real senhoria foi meu 

filho arremeçado da córte. . .
—  Minha, não! Falia mais.
— Amores puros tem o moço a Joanna Peres 

Ferreirim, que lhe a elle não quer bem. Man- 
dae-mo restituir, real senhoria, fazei-o entrar em 
vosso serviço, que bem e lealmente o faz elle, 
se enxergo claramente as cousas.

_Si, mandarei; pero dá-me que pensar a
saida de ambos do meu serviço ; a d’elle e a de 
Joanita Peres. Quiçá a rainha. . .

F callára-se o rei, vendo com os olhos do es­
pirito a tremenda realidade de sua deshonra.
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Vasco Martim de Mello, que deveras era amigo 
de D. Fernando, ficou pesaroso de avivar urna 
ferida, que já dilacerava ao fraco monarcha, 
sem que elle o suspeitasse. D. Fernando já sa­
bia da infidelidade da esposa, ou, quando me­
nos, desconfiava d’isso. Mello, ao vel o como 
que despertar de curto éxtasi, d’est’arte termi- 
minou a conversação :

—  Por vez postumeira me perdoae senhor rei, 
que prometto não mais fallar de tal cousa, nem 
a vossa real senhoria nern a ninguem.

—  Eu t'o agradeço amigo. Muito de bem me 
fizeste... Doente ando, e ora sou melhor: co­
nheço parte de meus males ; que é já um bem o 
conhecel-os pera se poderem curar.

'Nisto entravam na açotêa D. Leonor Tel­
les, e algumas damas e donzellas, e o seu indis­
pensável conde de Ourem. Vasco Martim de 
Mello, que tal visita não esperava, mal houve 
tempo de dizer a seu amigo :

—  Senhor rei, leixo-vos a minha vida.
— Será defendida, leal amigo, respondera o 

fraquissimo D. Fernando.
E Vasco Martim de Mello correu a beijar a 

mão á rainha.
Nunca tão formosa se apresentára ella ao ma­

rido. Luxuosamente vestida, transluzia-lhe no 
rosto um sorriso feiticeiro de suprema ventura, 
de tanto encantar, que o pobre D. Fernando se
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ficou extático ante ella, em contemplação ene- 
briadora.

Seguidamente entravam ’naquella estancia de 
tão antagónicos sentimentos, o irmão del rei, D. 
João, Mestre de Aviz, Gonçalo Vasques d’Aze- 
vedo, o privado do monarcha, e outros fidalgos.





CAPITULO V

§ma profissão em §. Bento

«Ho fantesia perdida 
ho m agynaçam  canssada  
por candays  tam  d e r ra m a d a  
apos quem vos nam daa  vida,  
se teuereis huû soo dia 
esperança desta g raça  
que per fya  m a ta  caça 
mas a  vos m a ta  a  perfya.»

Resende, Cancioneiro  p. 86 v.

f)A ainda o anno de iSSs. D. Fernando 
e Portugal é já casado ha dez, e acha- 
't-v se em Fvora sem a rainha, saida de um 
rapto. Esta chegou mais tarde.

Corno o leitor desta mui veridica historia se 
lembrará, D. Leonor Telles, como todas as mu­
lheres, não deixava de ter ciúmes do marido, 
embora lhe náo quizesse, para querer muito a
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João Fernandes Andeiro, feito por ella conde 
de Ourem.

As suspeitas de intimidades entre o rei levia­
no e D. Joanna Peres, se bem que não tivessem 
attingido no espirito delia o gráo de certesa ou, 
quando menos, probabilidade para o haver como 
desleal ao regio thalamo, tinham, comtudo, in­
disposto seu animo contra aquella sua parenta 
e dama de sua corte, por modo que preciso era 
afastal-a dos paços dos Infantes.

Isto somente; que se ella tivera certeza da in­
fidelidade de D. Fernando, mais longe levaria a 
satisfação diabolica de seu coração, tão genero­
so quanto perverso. Quem gerára uma infernal 
trama para o infante D. João lhe assassinar sua 
irmã, D. Maria Telles, nos paços de Coimbra, 
como o não faria contra a simples parenta?

Aqui se vê um phenomeno psychologico ex­
quisito do coração humano. D. Leonor Telles, 
digam o que disserem delia os defensores gra­
tuitos da honestidade palaciana, não fora fiel ao 
thalamo regio, a que a chamára uma paixão. 
Resalta a realidade tremenda das chronicas an­
tigas de Portugal, embora velada por mui trans­
parente véo.

D. Leonor Telles tivera amores com João Fer­
nando Andeiro, tivera; conseguintemente, treda 
e desleal a D. Fernando, esta mulher não tole­
rava deslealdades ao marido enxovalhado!
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Parece que na balança justa de sua conscien­
cia se deviam compensar as faltas reciprocas 
delia e do marido; e comtudo, tal não succedia. 
Decretára a saida do paço a Joanna Peres, se­
pultando-a ’num convento, em que professasse, 
e onde acabasse seus dias.

Assim foi que a mandou recolher ao mosteiro 
de S. Bento de Castris, de cistercienses, extra­
muros da cidade de Evora.

Ia completar-se o anno de noviciado de Joan­
na Peres, e seguia-se a profissão: era por maio.

D. Fernando chegára á cidade, dias antes da 
profissão da sua ex-dama do paço.

A  profissão de uma monja de S. Bernardo era 
no mosteiro de S. Bento dia de festa notável: 
repic^vam os sinos do mosteiro desde as trinda­
des da manhã, levando pelas cercanias da Ma- 
nisoU e> P0r vezes, até Evora a retintinula har­
monia de suas vibrações.

Sã^ dez horas da manhã de outo do mez; o 
gnoitf°n do mosteiro indicava dez horas do dia, 
comeÇava a ceremonia da profissão.

ErP frente do altar mór e no supedáneo delle 
estava assentado, no faldistorio, o D. Abbade de 
A lco faÇa, com almofada aos pés, tendo á parte 
direita o diacono, subdiacono e mestre de ce- 
remod'as e o do livro, e á esquerda o ministro 
do b^S0 e o da mitra, o crucifero, o ceroferario 
e o da candeia.
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Dentro da grade de ferro do coro de baíxo, 
sobre urna credencia se viam a cogula, o véo, 
annel e capella de flores. Começa a missa; e mal 
o ministro soltára as primeiras palavras, ouve se 
fóra, no pateo, um r-uido estranho, utn tropel de 
cavallos, vê-se o muito povo começar de sair da 
egreja, ouvem-se os sinos do mosteiro repicar 
festivos e corre voz de que chegára el-rei !

Interrompe-se a missa apenas iniciada, portan­
to, a ceremonia ; as freiras com sua Abbadessa 
levantam-se e correm á portaria que se abre no 
mesmo instante, e D. Fernando, apeando-se de 
uma mulla, penetra na clausura, seguido de pou­
cos fidalgos, ficando fóra, no pateo, pagens e es­
cudeiros.

Fora aquella uma verdadeira surpresa!
Ou D. Fernando viera de proposito para as­

sistir á profissão de Joanna Peres, ou sabendo, 
ao chegar a Evora, desta profissão, quizera pre­
senciaba. Não é claro o caso, como clarissimo 
é o de que a profissão da mulher que D. Fer­
nando amou por volubilidade congenita, não se­
ria meio de a afastar de si para sempre.

Os costumes do tempo, prolongados em Por­
tugal até ao reinado de D. João V, consentiam 
intimidades profanas ás dedicadas ao culto reli­
gioso, vestaes do templo de um Jano bifronte. 
Não repugnava que a monja fosse mulher, nem 
que o imperante queimasse incensos nas pyras



chamejantes do amor das almas enclausuradas.
Ceremonia faustosa a da profissão de uma fi­

dalga, parenta da rainha, chamara a S. Bento a 
D. João d'Ornellas, o mundano Abbade de Al- 
cobaçaj se não viera por convite do rei, para ser 
o ministro do acto religioso, cousa natural, se 
D. Fernando de proposito queria assistir á pro­
fissão. Fòsse como fosse, D. João d’Ornellas não 
se sobresaltou da vinda do monarcha e permane­
ceu no posto, aguardando a aproximação delle 
para lhe beijar a mão, acto que não teve delon­
gas; porque sabendo D. Fernando como a cere­
monia começára, ordenou continuasse, querendo 
elle servir de madrinha de Joanna Peres na pro­
fissão.

Recomeça o acto religioso: D. Fernando en­
trou no coro de baixo após as monjas, que toma­
ram seus logares, acompanhando a neophita. Ao 
fundo ficaram tres fidalgos, que entraram na clau­
sura com o imperante.

Ao apparecer D. Fernando entoou o cantor o 
Té Deum laudamus até ao incensar do altar, e, 
acto continuo, o Deus judicium tuum regi da. Et 
justitiam tuam filio Regis. Salvum fac Regem nos­
trum, Domine, Deus meus, sperantem in te. etc.

Seguidamente rezou a oração: Deus qui omnis 
potestas, et dignitas famulatur: da huic famulo 
tuo Regi nostro Fer diñando prosperum suae di­
gnitatis effectum etc.
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Chegára a missa ao Evangelho: D. Joanna Pe­
res vem de dentro, vestida ao modo interno do 
mosteiro, com uma vela apagada na mão e ajoe­
lha á porta da grade do côro.

O presbytero cantor entoa logo a antiphona: 
Prudentes virgines aptate lampades vestras, ecce 
sponsus venit exite obviam ei... que o coro continúa.

Joanna Peres accende a vela e ajoelha com o 
padrinho ao lado, e o D. Abbade pergunta ao 
presbytero:

—  Scis illa digna est ?
—  Quantum humana fragilitas nosse sinit, cre­

do, et testificor illa digna est.
—  Venite, filiae, diz D. João d’Ornellas. D. 

Joanna Peres Ferreirim aproxima-se do Abbade, 
ficando D. Fernando de pé, á porta aberta do cô­
ro, e tira-lhe a mantilha:

—  Exuat te Dominus. . ■ e veste-lhe a cogula 
e põe-lhe o véo :

—- Accipe velum sacratum, puella .. .
Seguidamente lhe põe no dedo o annel :
—  Accipe annulum fid ei. . . e na cabeça a co­

roa, com as palavras:
—  Accipe coronam, sponsa christ i, quam tibi 

Dominus praeparavit in ceternum.
E ’ quasi concluida a profissão: resta entregar- 

lhe o Breviario:
—  Accipe potestatem legendi officium et inci­

piendi horas in Ecclesia.
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Terminára a profissão da nova monja de Cís- 
tér, que, finda a missa, saiu em procissão com 
as freiras pelo claustro adiante, com o rei de Por­
tugal após ella, a quem servira de madrinha.

Lá dentro se demorou o rei boa meia hora, 
provavelmente na acceitação de algum quod 
ore. . . que lhe offerecessem as monjas.

Despejou-se logo o pequeno templo de São 
Bento, de todo povo que continha, e que saira 
para o pateo do mosteiro, ancioso de ver ao rei 
de Portugal, caso então mais desejado do que 
em nossos dias, em que a réalésa hereditaria cam­
baleia aos abalos repetidos do communismo, ni­
hilismo e socialismo, que pretendem occupar-lhe 
o throno, convertido em escombro enorme de 
ruinas do passado.

Ficára na egreja apenas um homem novo, 
vestido secularmente, com meias justas compri­
das de cores, trocadas com as da capa de va­
lentina com lnama de prata, balugas nos pés, 
tendo na mão uma especie de gualteira com 
pluma ao lado. Um tabardo lhe cobria o corpo 
d’aquelle modo vestido.

Havia elle eqtrado no templo, um dos ulti­
mos, e o ultimo era a sair, e o unico, ao que 
parecia, que não tinha desejo de ver a D. Fer­
nando.

Do interior do mosteiro saíra o regio padroei­
ro, montára a forte. mulla volvendo á cidade,
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que com elle foram. Era uma hora da tarde no 
relogio de sol de S. Bento.

Quem seria aquelle homem novo, que tão 
tarde chegára á ceremonia da profissão, e que 
ali se ficára chumbado a.um canto, como se fora 
um tocheiro da egreja ?

Dizer seu nome inútil é á perspicacia do leitor 
desta chronica do tempo. Era a victima de 
Joanna Peres Ferreirim, da incensata- donzella, 
que depois de lhe acceitar os sentimentos amo­
rosos do mais fino quilate, o votára a um ostra­
cismo de mal fadado amor, á solitariedade per­
petua d’alma, em que o triste, sempre triste ar­
rastava uma existencia, que lhe pesava mais do 
que o bacinete, a cota e lorigão de malha, quan­
do denodado entrava por Castella com D. Nuno 
Alvares Pereira.

Se o suicidio, a suprema ventura dos infeli­
zes, não fora, naquelle tempo, um acto que raro 
se praticava, por se lhe opporem sentimentos 
religiosos, que hoje não temos tão ardorosos, e 
a ideia de covardia impropria de um cavalleiro 
portuguez, já o misero houvera posto fim á 
vida voluntariamente. Buscára sim, a morte nos 
Atoleiros, Arronches e Alegrete, e em tantas pu­
gnas em que entrára valentíssimo e destemido, 
expondo-se ás lanças e béstas castelhanas, como 
quem lhes entregára a aborrida vida, que vi-
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via. Inútil fora sua persistencia : a morte não 
lhe queria a vida : era a zombaria da sorte a lu- 
dibrial-o também ! . . .

Entrára no templo do mosteiro de S. Bento 
o monachino, por lhe fechar a porta, e ao ver 
aquelle vulto immovel, cabis-baixo, triste, foi-se 
para elle e o convidou a sair.

Acordara o homem da lethargia em que se­
pultado, e ficara como assombrado de se ver só- 
sinho ali.

— Sacramor, sair vou, si; mas ante me fare- 
des um favor, dissera o homem.

Admirado o monachino d’aquelle individuo 
lhe saber o nome, respondeu :

— Dizede ora o queres.
— Faredes. saber á nova monja, que hei 

muito gosto de a ver ante que me ora vá.
— Fácil nom é o que queredes, cá as monjas 

vão comer ora: não ouvides tanger a campa ?
•— Buscade um meio qualquer que seja, Sa­

cramor, de lhe esto fazerdes saber, que eu vol-o 
bem gratirei.

— Hoje nom, pero amanhã voltaredes e eu 
vos prometto de a verdes, se al nom quere­
des.

—  Al non desejo nem quero.
— E bem, vinde cedo, ás sete horas da manha. 

Vasco saiu.
Conseguira o monachino mandar recado a
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Joanna Peres por uma sergente do mosteiro, 
para d’elle ouvir a missão que lhe deixara o des­
conhecido mancebo; e, na verdade, curiosa D. 
Joanna de saber o que lhe queria Sacramor, ap- 
pareceu-lhe no coro de baixo, antes da prima 
reza do dia.

Noticiou-lhe o monachino como á sua profis­
são assistira um desconhecido mancebo, de bom 
porte e bem trajado, que se ficara na egreja até 
ao fim, e que lhe pedira para a ver a ella antes 
de sair.

—  Nom disse que nome havia?
—  Nom disse, pero me prometteu gratir bem 

se hoje vos podesse ver.
—  Ver-me ? Quem poderá ser esse ? Vasco?... 

Impossível ! já me olvidou ; dissera comsigo a 
monja.

—  Prometteu voltar hoje ás sete horas, e 
vós. . .

—  Nom o verei, dissera D. Joanna.
—  Pero, senhora, algo e nom pouco perderei: 

vede o homem. . .
—  Se ver-me quer el o pode fazer mui asinha 

olhando per esta grade quando eu for no coro.
— Quiçá fallar-vos queira. . .
— Ide-vos, e em tal não falledes mais.
E Joanna Peres retrocedeu e saiu a pensar 

no caso do desconhecido, que assistira á sua 
profissão. A lembrança de poder ser Vasco sal-
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tivera o moço em volvidos annos ; porém isso 
passára de modo que não mais se viram senão 
furtivamente uma vez nos paços de S. Martinho, 
sem se fallarem, como o leitor presenciou. D. 
Joanna considerava extincta aquella paixão no 
peito d’elle, como no d’ella já nao havia mais 
do que desbotada lembrança dos fugaces pra­
zeres da juventude de ambos. Tudo isso passára 
’nella, de modo a ser impossível haver sopro que 
ateiasse o lume, escondido nas cinzas de um 
passado inconsciente.

E demais, em que occasião lhe apparecia 
Vasco, se elle era? Quando o seu regio galantea­
dor lhe viera servir de madrinha na profissão, 
dando lhe assim prova realissima de que no 
peito d’elle tinha um logar o seu nome e a sua 
imagem ! . . .

Fôra aquella entrada no mosteiro a satisfação 
de um desejo de Leonor Telles, sem que jámais 
podesse ser obstaculo perpetuo á separação de 
D. Fernando.

Se as portarias dos conventos nunca serviram 
de prisões d’almas, ou corpos, como o seriam 
as de S. Bento se o rei de Portugal era o clavi­
culario e as entrava quando queria?

Aquella visita de D. Fernando a D. Joanna 
Peres poderia significar o desejo do monarcha 
de ter no coração da monja o affecto que lhe ne-
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gava a esposa, que já o fòra de outrem, e ao tem­
po o era de um terceiro . . .

Como natural é, estimou D. Joanna Peres a 
visita do rei, sentira-se feliz com ella, tanto mais 
quanto se vingava da perseguição de Leonor 
Telles, e se mostrava querida do monarcha aos 
olhos da communidade de S. Bento.

E era precisamente ’neste momento de felici­
dade que lhe apparecia Vasco, ou a sombra de 
uma lembrança, ou um alguém que não conhe­
cia !

Subordinando a estas idéias as respostas que 
dera ao monachino do mosteiro, Joanna Peres 
fôra para dentro, sem mais pensar no caso a se­
rio.

Eram sete da manhã, a hora da Prima; cha­
mava o sino á oração.

Ao tempo em que os dois córos do mosteiro 
se povoavam de monjas e de cantoras entrava 
na egreja o desconhecido da vespera.

Sacramor foi para elle e lhe disse que veria 
D. Joanna Peres no coro de baixo, para o que 
bastava internar-se mais na capella mór, e olhar 
pelas grades de ferro.

—  Só vel-a? Pero quizera • fallar-lhe, dissera 
o homem.

—  Mas vós dissestes que al nom queriades.
Calara a resposta o desconhecido. A reza ti­

nha começado. Vasco Martim de Mello, o moço,
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filho de outro, que tinha o castello de Evora por 
D. Fernando, que tal era o homem, como o lei­
tor já suppoz, foi collocar-se na capella mór., 
donde veria a mulher unica que tinha amado pu- 
rissimamente, e ali permaneceu até ao fim da 
Prima. Foram-se as freiras: esperou a volta de 
Joanna Peres, que elle crera viria vel-o, fallar- 
lhe talvez. Nada! Irritou-se então; aquelle des- 
preso insultára-o, pedia vingança:

—  Mulher sem coração ! comborça de um rei ! 
fica-te para ahi, e que Deus te puna por sua 
mercê o sem porquê deste despreso !

— Não blasfemes de tal guisa, mancebo, lhe 
disse frei Cro3'o, que chegára 'neste tempo por 
dizer missa, e lhe ouvira a imprecação.

Vasco Martim de Mello saiu do templo pres- 
suroso, como quem foge um logar maldito de 
Deus e dos homens.

A  uma janella alta do mosteiro assomava um 
vulto de monja a rir do desgraçado fugitivo.

Era uma dama que fora educada na corte de 
de D. Leonor Telles ! . . .
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C A P I T U L O  V I

(Â prisão do (Mestre d\(Âviz

Pero  no mundo non sey eu molher 
que tam bem diga o que dizer quer.

C ancioneiro da  V a tica n a .

C o s t u m a v a m  o s  antigos reis de Portugal sair 
da capital do reino, deslocando a meude 
a córte, e a permanecer em varias cidades 

e villas temporadas mais ou menos considerá­
veis.

Este costume, se bem que trouxesse despezas 
avultadas ao erario, tinha utilidade grande para 
essas terras feitas cortes provisorias, e consen-



10 0

tia mais prompta administração da justiça aos 
povos, que a reclamassem.

Não dependiam, tanto como hoje, da sancção das 
cortes as providencias sobre os muitos ramos da 
publica administração : não havia o rei, absoluto 
administrador da justiça, os ministros que tem 
actualmente com superintendencia ’neste ou ’na- 
quelle assumpto : um chancelier, um escrivão da 
puridade, um thesoureiro lhe bastavam : elle re­
solvia tudo a seu prazer. Raras vezes eram con­
vocadas as cortes e sõ para ’nellas serem trata­
dos assumptos de mais latitudinal interesse dos 
povos.

Assim, pois, a córte de D. Fernando estava 
em Évora em 1382, e habitava os paços dos 
Estaos, os unicos que os reis portuguezes aqui 
tinham. Demoravam elles na praça principal da 
cidade, estendendo-se da rua do Raymondo á 
rua de Mem Crespo, actualmente da Cadeia, 
como desde o século XV e do reinado de D. 
Alfonso V, que contribuira para a feitura' d’ella.

Fácil não é hoje o determinar-lhes a largura, 
que certamente seria mais importante do que a 
do actual predio, que ahi campeia desde i 8 3 o.

Pelo manuscripto que nos vae guiando ’nesta 
historia, sabemos que os Estáos haviam um es- 
cadorio de granito, de dois lanços, cada um por 
banda, para urna especie de alpendre sustido de 
quatro columnas delgadas de marmore branco,
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que lhe sustentavam a cupula conica, terminada 
em florão de granito, a modo de pinha.

Um portado largo de mármore, do ultimo pe­
riodo ogival, dava entrada para a primeira sala e 
desta para outras, já fronteiras á entrada, já la- 
teraes, havia quatro portas ogivaes também.

Um só pavimento ou andar tinha na frente 
sobre a praça o edificio dos Estáos, sobresair.do 
’nelle um segundo andar mais retirado, de telha­
dos esguios e deseguaes, depois de um vasto 
eirado, que o encimava na frente, bordado de 
ameias de granito.

Irregulares, suas janellas eram pela maior par­
te estreitas, devididas de uma pedra, a modo de 
columnelo, que descia de um pinasio transversal 
de pedra a dois terços da janella até aos peito­
ris délias. Uma d’essas, porém, avultava, por ser 
duplamente ogival, sobre duas columnas parea­
das de marmore branco.

Náo corria o eirado desempedido ao longo do 
edificio, mas cortado de chaminés redondas de 
granito, que lá vinham das salas de baixo, e de 
cones esguios forrados de azulejos arabes, cu- 
pulas de escadas coclileadas por onde se subia 
ao eirado.

O interior destes paços era como as construc- 
çóes nobres do tempo: vastas salas, quasi todas 
com chaminés de entrada baixa, poucas e pe­
queñas janellas com um assento de pedra por
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banda em que duas pessoas conversariam assen­
tadas uma defronte da outra. O chão de colori­
dos paralelepípedos de Sevilha e as paredes for­
radas de azulejos até a altura de vara, eram tra- 
vejadas de castanho forrado de molduras capri­
chosas e de penduroes em forma de pinhas, 
donde desciam correntes que sustinham cande­
labros bracejantes com velas.

Por baixo ficavam as fangas da farinha e ou- 
íros alojamentos, como talvez ainda a casa de 
ver o peso, além da rua do Raymondo, para 
onde os paços bracejariam talvez, por um pas- 
sadiço, de vestigios subsistentes em misólas an­
tigas, donde nasceríam os arcos do passadiço.

Tal é um rapido desenho dos paços dos Es­
taos d’Evora até ao reinado de D. Affonso V.

E ’ 'numa destas salas que o leitor vae assis­
tir a uma scena curiosa de licenciosos costu­
mes.

Meia tarde era de um dia de julho ardentís­
simo. Entraram na sala, em que se achava D. 
Leonor Telles, o irmão desta, D. Gonçalo, e o 
conde de Ourem, João Fernandes Andeiro, vin­
dos da caça.

Suavam muito, e D. Leonor, ao vel-os 'na- 
quelle estado, perguntou se não haviam sudarios 
a que se alimpassem. Affirmando ambos que 
não, a rainha tomou um seu véo, rasgou-o em 
dois, e deu metade a cada um.
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'Nisto, João Fernandes ajoelhou ante ella, e 
de mansinho lhe disse :

—  Mais chegado e mais usado queria eu de 
vós o panno, quando m’o vós houvésseis de dar, 
que este que vós me daes.

Ergueu-se, e a rainlrapa rir muito dit graçado 
Andeiro, seguiu pela sala adiante.

Parecera aos dois que ninguem ouvira taes 
palavras, tão baixo foram ellas pronunciadas. 
Não diz a historia se D. Gonçalo as ouviu ; mas 
affirma que uma dama da rainha, D. Ignez Af- 
fonso, mulher de Gonçalo Vasques de Azeve­
do, privado e amigo de D. Fernando, as ou­
vira murmurar, sendo d’isso muito escandali- 
sada.

Ora, das affeições da rainha ao conde Andei­
ro de ha muito murmurava a córte e o reino, 
maiormente depois que ella fizera com que o rei 
lhe desse o condado de Ourem, por morte do 
ultimo possuidor, seu tio, D. João Affonso Tello 
de Menezes.

As damas e donzellas da rainha deviam ter já 
presenciado scenas de muitas intimidades, como 
as que o leitor já conhece, embora cohonestadas 
em naturaes disfarces ; mas calavam tudo.

Aquella audacia, porém, tanto de Leonor ao 
rasgar o véo, como do Andeiro em llVo agrade­
cer de tal modo, incommodára a mulher de Gon­
çalo Vasques, por forma que não descançou em-
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quanto não fez sabedor o marido do caso pre­
senciado.

Amigo sincero do rei, o Azevedo magoou-se 
muito, e proposito formou de o enrostar á rainha, 
em opportuna occasião, para de tal modo, cui­
dava elle, lhe refreiar o licenciosismo indigno, 
e a injuria feita ao amigo. Não se demorou esse 
ensejo desejado.

Em Evora estavam então os inglezes, que vie­
ram auxiliar ao rei contra Castella, mandados 
do Duque de Cambridge.

Um dia nos paços, perante muitos fidalgos, lou­
vava muito a rainha os costumes dos inglezes.

Ninguem contrariára o parecer de Leonor Tel­
les, se bem que muitos tiveram vontade de o 
fazer, lembrando-lhe as depredações feitas por 
elles em Cascaes e Lisboa.

Achando asado momento, o Azevedo animou- 
se em castigar a leviana rainha :

—  Certamente, senhora, quanto a mim, seus 
costumes em muitas cousas nom me parecem 
tanto de bem como os vós louvaes.

—  E quaes são esses ? perguntára a rainha.
—  Nom é bom costume, nem de louvar a ne­

nhum, o que muitos delles usam, que se alguma 
dama ou donzella por sua mesura lhes dá al­
gum véo, ou joia, elles se chegam a ellas, e á 
orelha dizem-lhe que mais chegadas e mais usa­
das queriam elles as joias délias.
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trando não haver feito caso do que dissera A ze­
vedo ; porém, chamando-o de parte, um pouco 
depois, lhe dissera :

—  Gonçalo Vasques, eu bem sei que vossa 
mulher vos disse aquello que vós ora ante dis­
sestes ; mas sede certo que vós e ella nom o lan­
çastes em poço vasio, e prometto-vos que ambos 
m’o pagares mui bem.

Ficára-se o Azevedo a scismar na inconvenien­
cia, emquanto a rainha se fòra d'ali meditando 
vingança completa de tamanha affronta.

Entrára em sua recamara irritada, nervosa, 
frenetica e deixára-se cair no almadraque de um 
estrado. E murmurava ella, entrecortando phra­
ses :

— Vil sacrilego filho do Prior de Santa Cruz 
e da Abbadessa de Lorvão ! cuidas tu que te 
perdoarei a offensa ? oh ! nunca, nunca 1.. . Por 
santa Maria que morrerás, e comtigo o que ou­
viste ao meu querido A n d eiro !... Mas, se el- 
rei o sabe já ?. . . Se o sabe o irmão, esse Mes­
tre, que me não quer bem, esse outro bastar­
do, que pode querer desaffrontar o rei, e disso 
é cap az... Morra também esse aventureiro ar­
rojado... El-rei é meu, sim, meu para tudo 
quaiVo rne aprouver. ..

Assim murmurava D. Leonor raivosa, como 
leoa tnal ferida. Erguera-se rapidamente sacu-
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dida por empuchão nervoso e fora para a cama­
ra delrei, compondo o rosto em sorridente doai- 
ro, aprumada, esvelta, graciosa sem esforço.

Não diz o manuscripto o que se passára en­
tre os dois : relata somente a sequencia da en­
trevista, que se vai desdobrar em breve es- 
paco.

Era a manhã de um dia subsequente ao do 
caso narrado. No eirado dos paços dos Estáos 
passeia el-rei D. Fernando com o irmão, o Mes­
tre de Aviz, com Gonçalo. Vasques de Azeve­
do, Vasco Martim de Mello, e outros fidalgos e 
cavalleiros.

Violentava o formoso rei sorrisos para o ir­
mão e para Vasques de Azevedo.

Quem poderá ler-lhe no íntimo d’alma veria 
que lucta de sentimentos antagônicos lá se fe­
riam combate violento. ..

Eis assoma, entrando na praça, Gonçalo Vas­
ques Coutinho, seguido de duzentos homens 
bem armados de lanças, e caminha para a es­
cadaria dos paços.

D. Fernando, sem dar aso a perguntas e a 
conversações, despediu os fidalgos, mandando-os 
para suas casas, e saiu logo para sua camara 
com Vasco Martim de Mello.

Foram saindo uns após outros, demorando-se 
um tanto em conversação íntima, quiçá sobre a 
causa d’aquelle apparato bellico, o Mestre e o
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Azevedo, até que, indo para descer do eirado, 
a elles se chegou Vasco Martim de Mello, que 
voltára de junto do rei, e lhes disse :

— Senhor, e vós, Gonçalo Vasques, eu vos 
trago nova de que muito e muito me pesa. El- 
rei, meu senhor, vos manda que sejaes presos.

— Porque? perguntaram ambos.
— Nom sei se não que me mandou vos guar­

dasse bem, e lhe désse de vós bom conto e re­
cado.

— Ha-nos de ver el-rei? perguntou o Mestre 
d'Aviz.

— Nom, mas vinde vós comigo e vamos para 
a pousada.

Desceram do eirado á praça e logo, sem de- 
tença nenhuma, acompanhados de Vasco Mar­
tim de Mello e das duzentas lanças do Couti- 
nho, tomaram para a rua da Cellaria.

Com a velocidade do pensamento correu a 
nova da prisão do Mestre por toda a cidade, e 
o povo accorreu de todos os pontos á praça e ao 
Castello, por se certificarem da nova surprehen- 
dente. Querido lhes era já o Mestre, como que­
rida é sempre uma vaga, uma indeterminada 
esperança.

— Parece que vós e o Mestre h is ambos pre­
sos, dissera, sem ser ouvido do escudeiro, Vas­
ques Coutinho a Vasques d’Aze vedo, cujo era 
genro-, subindo a Cellaria.
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ponderá o sogro.

— Esto nom pode ser senom por grande cou­
sa, e parece-me que é bem que eu trabalhe em 
toda guisa por nom hirdes á prisom, ca muito 
me temo desta cousa vir a mal.

— Como poderes vós esso fazer!
— Darei volta com todolos meus, que aqui vão, 

mal chegados á sé, e entendo, com; ajuda de 
Deus, de vos poer em salvo. El-rei me perdoará, 
è posto que nom perdoe eu nom dou nada de 
perder quanto tenho por vós serdes livre deste 
perigo.

— Filho amigo, vós dizeis mui bem : eu vol-o 
agradeço muito ; mas porem nom cures de tra­
balhar desto, porque aqui vão muitas gentes, e 
nom se acabando em bem vós serieis preso e 
morto, e eu logo morto comvosco. Déos que sa­
be que eu nom fige por que esto mereça, elle 
me livrará, por sua mercê.

Em quanto os dois assim fallavam baixinho, 
dizia Alfonso Furtado ao Mestre de Aviz :

— Senhor, o grande e bom quando é preso 
nom é senom por grande cousa. E se bem vós 
nom saibaes o porquê é bom que nom guardês 
a fim ; saiamos logo d’aqui ambos e eu vos po­
rei em salvo, em que perca quanto tenho.

— Agradeço-vos muito e me apraz, responde­
ra o Mestre.
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E foram naturalmente, de mãos dadas, conver­
sando sem suspeita de ninguem, até á porta do 
Castello, que se fechou sobre elles.

Conçalo Vasques Coutinho desandou com os 
seus duzentos homens, e pouco depois eram o 
Mestre e Vasques d’Azevedo presos no segundo 
andar da torre chamada hoje de Sertorio, que 
ficava sobre a porta principal do forte castello, 
com cadeias nas pernas e adobas nos braços.

A. populaça de mais perto do castello ainda 
chegou a ver a entrada do Mestre na prisão, e 
foi debandando com murmurio rugidor de des­
contentamento.

Toda a fidalguia correu a visitar ao Mestre 
de Aviz, com excepção do conde de Ourem, ca­
so que deu que fallar. . .

Por dez horas da noite desse diá chegara a 
Vasco Martim de Mello, o governador do castel­
lo, um alvará d’el rei para mandar degolar sem 
demora aos dois prisioneiros.

Vasco de Mello, ao ver tal precipitação, so- 
breesteve no caso, prudente, sensato, amigo.

Era meia noite e chegava novo alvará do rei 
perguntando se eram cumpridas suas ordens.

Aqui avolumou no animo de Mello a ideia, 
qUe ’nelle brotára ao 1er o primeiro alvará, de 
qUe fossem falsos um e outro. Respondeu que 
ainda não eram cumpridas as reaes ordens; por­
que, com pessoas de tal porte, não se usa em
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Portugal fazer justiça de noite. Começava o pru­
dente Mello a salvar duas vidas.

Viera o dia e hora propria de se fallar a D. 
Fernando. Vasco Martim de Mello saiu do Cas­
tello e foi fallar ao rei. aquem apresentou os 
dois alvarás nocturnos.

—  Santa Maria Vai ! Vasco de Mello a ninguem 
digaes que recebestes quejandos alvarás.

Tal foi a forma confirmativa da falsidade dos 
documentos fulminadores.

Pobre D. Fernando de Portugal ! Pobre rei 
manequim de uma dama! Pobre e ludibriado 
marido da mais formosa das mulheres portugue- 
zas d’aquelle tempo !

Vinte dias eram passados sobre estes aconte­
cimentos. ’Num dos ultimos, pedira o Mestre a 
Vasco de Mello o deixasse passeiar pelo curral 
do castello: lembrava fugir. Concedida licença 
e acompanhado de Martinho, um dos filhos de 
Mello, a quem pedira para comsige ir, per­
correu as muralhas, adarves e pannos do castel­
lo até que achou um ponto menos alto. Sem que 
Martinho ouvisse, fallou elle ao pagem Joanne, 
que o acompanhava :

—  Trager-me ás o meu arco de pellouros com 
uma corda bem rija. e mais duas novas, e depois 
irás cellar o meu cavallo e tragermo-ás ali per­
to, fazendo que vás por agua; uma vara na mão 
e um par de esporas no seio. Eu por aqui anda­
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gar e descerei por cordas.

Deliberára fugir o Mestre de Aviz. Incommo- 
dava-o aquelle estado de mais liberdade sim, 
mas na prisão de um castello, sem culpa conhe­
cida de sua consciencia, a não ser o desamor ao 
Conde Andeiro, que lhe maculava o irmão. Do 
caso do véo rasgado devia elle ter conhecimento 
pelo seu-companheiro de prisão, como este sa. 
bia o porque estava preso. Nem um nem outro 
fallavam, porém, no succedido, não só por não 
aggravarem a sua posição no odio da rainha se 
não por se apresentarem innocentes á contem­
plação do paiz.

O Mestre de Aviz fôra cauto: não boquejára 
no acontecido nos paços dos Estáos; Vasques de 
Azevedo fôra imprudente enrostando-o á mulher 
altamente vingativa, tanto como generosa, se 
bem que com intenção de muito louvar: era in­
timo do rei aviltado, enxovalhado na honra por 
um gallego, que nem castelhano era. Como se­
ria então que el-rei o mandara prender? Como 
era que se prendia o Mestre d;Aviz?

Prendia-o a vontade da rainha avassaladora 
do inconstante e já doentio rei de Portugal.

Vimos, leitor benevolo, o porque da sua pri­
são nas phrases de Leonor Telles, ha pouco 
transcriptas: era preciso que morresse o unico 
homem capaz de lavar com sangue o nome in­
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outra mancha grandissima.
- Como a morte dos dois gorou nos planos in- 
fernaes de Leonor Telles, forçada foi esta a pôr- 
se do lado do rei, já sabedor dos alvarás falsos, 
a collocar-se da parte da clemencia necessaria 
no caso, que tanto dava que fallar aos fidalgos, 
ao clero e ao povo.

Assim foi que no dia seguinte áquelle em que 
o Mestre fugiria do Castello, seriam então onze 
horas da manhã, D. Leonor Telles mandou a 
Vasco Martim de Mello que soltasse aos dois, e 
a estes que fossem á Sé ouvir missa com ella.

Ouvir missa! Sarcasmo abjecto, risada ma- 
chiavelica, zombaria da religião feita pela reli­
gião do odio concentrado, do rancor profundo, 
do seu amor offendido.

Soltos logo, o Mestre e Gonçalo Vasques ca­
minharam para a sé, onde beijaram a mão á 
rainha e conversaram com os fidalgos, que a ti­
nham acompanhado. Finda a missa, deu o con­
de Andeiro o braço a Leonor Telles e o Mes­
tre de Aviz o seu á filha d’ella, D. Beatriz, até 
ao adro do templo, onde ella entrou nas andas, 
por andar gravida de um homem, e a filha mon­
tou uma hacanea.

Quem visse ir D. Leonor Telles, ladeada do 
Andeiro em doce conversação sorridente, e o 
Mestre levando de redea a sobrinha, e não sou­
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besse dos mysterios palacianos, diria ser aquella 
soltura dos dois um acto de clemencia d’ella, 
rainha, quando al não era que um passo polí­
tico decretado dos acontecimentos, imposto pela 
necessidade de se mostrar innocente, sobre sua 
protectora, perante o rei e perante a nação. Que 
mulher !

a Mulher, que misto horrendo és tu na terra,
«Para unir crimes taes com tanta graça» ?

Chegando ao paço, e querendo despedir-se o 
Mestre e Gonçalo Vasques, foram elles convi­
dados pela rainha a com ella irem comer.

Bem quizeram escusar-se os dois, receando o 
querer ella propinar-lhes veneno ; resolutos, po­
rém, subordinando sua acquiescenda a plano 
intimo, dos que a conservação pessoal instantá­
nea suggere a todos, subiram e almoçaram com 
ella, em companhia do conde de Ourem.

El-rei saira para o Vimieiro.
Por mais perguntas que o Mestre fizera á rai­

nha sobre a causa de sua prisão, apenas obtivera 
uma insinuação perfida contra o Commendador 
da Ordem de Aviz, Vasco Porcalho, que de­
nunciara ao rei o Mestre d’Aviz, como desleal 
e traidor.. .

Sorrindo bondades e sarcasmos, D. Leonor 
preparava-se para pôr fim ao episodio da prisão

8
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d’aquelles dois homens valiosos com a prova 
publica e mais positiva de seus amores impuros 
com João Fernandes Andeiro.

Provocára a rainha conversação sobre quan­
tidade de joias possuidas, e dissera que muitas 
havia.

Talvez por combinação de antes feita, An­
deiro erguera-se e chegára-se á cama, em que 
D. Leonor estava á mesa.

Nisto, tirava D. Leonor do dedo um precioso 
annel de rubi, e dizia para o íidalgo gallego:

—  Joanne, toma este annel.
— Nom tomarei, respondeu o conde.
—  Porque ?
—  Porque hei medo que digam d'ambos.
-— Toma tu o que te eu dou e diga cada um 

o que quizer.
Tal foi a dupla bofetada que D. Leonor Tel­

les estampára nas faces d’aquelles homens !
Que cynismo! e que devassidão d’alma!
Tal a córte de D. Fernando.



CAPITULO VII

Segredos palacianos

Porque em tildo o que fazemos 
H a  mister m anhas  assás, 
Segundo o mundo que temos.

Gil V icente.

spai.hara-se a nova da soltura do Mestre
de Aviz com rapidez grande, não só pela 

w cidade como chegára a S. Bento de Castris.
Joanna Peres, que conhecia dos paços de Lis­

boa ao Mestre, e que trazia no espirito a ideia 
de vingança de quem ali a sepultára, que outro 
não podia ser senão o conde de Ourem, delibe- 
rou-se a dar execucão a essa ideia.
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Bem sabia ella que só o Mestre de Aviz seria 
capaz de vingar o enxovalhado irmão ; ouvira-o 
muitas vezes a Leonor Telles, e por isso o 
buscava para lhe communicar a certeza do 
adulterio, de que não cabalmente capacitado 
era elle.

Se não fora o crime praticado pelo infante D. 
João, filho de Ignez de Castro, talvez melle achas­
se mais denodado e prompto vingador, que mais 
homem era para repentes decisivos ; porém, an­
dava por Castella, como sabe o leitor.

Apressou-se, pois, Joanna Peres em attrahir 
a S. Bento ao Mestre de Aviz, antes de sua sai- 
da da corte de Evoca, como tambem disto lhe 
chegára nova ao mosteiro.

Havia, ainda ao tempo, a Cavallaria de Aviz 
em Evora uma parte da primitiva casa da Or­
dem, mista com a capella de S. Miguel, hoje 
existente em sua reconstrucção moderna. Ali 
pousava o Mestre quando vinha a esta cidade.

Logo na tarde do dia de sua soltura lhe che­
gára á Freiría o monachino Sacramor com a 
carta da Ferreirim para elle, que se resumia 
misto :

«Senhor, ante que hajades de sair de Evora, 
e por vossa honra e da del-rei nosso senhor vos 
pede a mercê de cavalgardes até S. Bento de 
Castris, Joanna Peres Ferreirim.»

Ao 1er o mestre de Aviz o estreito pergami-
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nho, para logo se lembrou da donzella da rai­
nha, de cuja existencia em S. Bento já tinha no­
ticia, sem conhecer a causa. Dera que fallar a 
saida délia, foi certo, e mais do que um, alvitrá- 
ra a causa com justesa -, não chegára, porém, 
tal cousa ao conhecimento do Mestre.

Resolveu ir ouvir a monja, que lhe fallava em 
sua honra e na de el-rei, sem, comtudo, alvejar 
a causa em seu cogitar perscrutador.

Para logo ordenou ao seu pagem Joanne que 
appareillasse a sua mulla, e que estivessem a 
postos alguns escudeiros de acompanhar.

Por duas horas e meia da tarde saía o Mes­
tre de Aviz, em companhia de doze homens, 
descendo pela rua da Cellaria, direcção da pra- 
ça.

O tropel da cavalgada chamára as attenções 
da população, que corria ás portas de lojas e ja- 
nellas, e até nas dos paços reaes foram vistas al­
gumas pessoas.

Emquanto o Mestre passava, caminho da 
porta da Lagoa, no mesmo dia em que fora sol­
to, fervia a murmuração, tanto nas casas dos 
mercadores como nos paços mesmo, onde D. Leo­
nor Telles o soubera logo.

Na loja do mercador, Alvaro Vasques, pes­
soa da rainha, onde se reuniam cada dia muitos 
inúteis, dos que todas as populações teem, a 
fàllacia sobre a saida do Mestre de Aviz tomou
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com a causa.

Nos paços o mesmo succedia, maiormente en­
tre o conde Andeiro e Leonor Telles, a quem 
aquelle queria persuadir da saida- do Mestre 
para Aviz, sem se ter despedido delia, caso em 
que via desprimor e medo de poder ser preso 
outra vez.

Leonor Telles, a quem o Mestre nunca jámais 
faltára com attenções e respeito, como a esposa 
de seu irmão, não se inclinava a crer no que 
teimava em lhe persuadir o conde João Fernan­
des.

Ninguem sabia, pois, em Evora para onde ia 
o Mestre de Aviz, solto ’naquella manhã.

Meia hora volvida de marcha vagarosa, en­
trava a cavalgada no pateo do mosteiro de S. 
Bento.

Joanna Peres, que o vira vir na estrada, des­
ceu logo á claustra, risonha com o prazer da 
vingança, que começava de prelibar.

A  ninguem dissera palavra no mosteiro, de 
modo que pela claustra se deteve até que o Mes­
tre de Aviz se annunciasse.

Tocou a campa da portaria e fez-se annunciar 
o infante.

Mal a velha Abbadessa soubera que ali estava 
o irmão dei-rei, apressou-se em vir recebel-o á 
portaria, acompanhada das monjas, que poude



reunir. Vinha quasi toda a communidade, que 
logo correra voz ’nella de que chegava o Mestre 
de Aviz> que muitas desejavam conhecer e to­
das ellas admirar solto, livre.

Entrára o Mestre ficando fora os de sua com­
panhia.

Apenas a Abbadessa soubera que o infante pre­
tendia fallar a Joanna Peres Ferreirim, indicou 
logo uma casa propria para a recepção e entre­
vista e chamou a monja d'entre a communidade 
presente.

Entraram os dois na sala, e as monjas deban­
daram em santas murmurações, proprias de taes 
casas; as do bando delia contentes e satisfeitas com 
semelhante visita, que lhes dava força moral, 
corno lh’a dera a ella, Joanna Peres, o ter vindo 
servir-lhe de madrinha na profissão o proprio 
rei de Portugal, as contrarias apimentando tanto 
esta visita do Mestre como já haviam feito á do 
rei.

Assentára-se D. João ’num tamborete de es­
paldas de couro, com saliente pregaria, e D. Joan­
na Peres permanecera de pé, emquanto o Mestre 
a não convidou a se assentar ’noutro.

A vosso convite aqui vim, Joanna Peres, 
pois me fallastes de minha honra e da del-rei, 
meu irmão : dizede, pois, o que acaece.

_-Verdade é que por honra del-rei, e vossa, 
e de vosso real provinco, vos pedi esta pratica,
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e ora vos direi cousas, estranhas quiçá a vossa 
conhecença, começára a Ferreirim.

—  Fallae ora, dissera o Mestre de Aviz.
—  Senhor, por eu saber que sondes brioso ca- 

valleiro, filho de brioso e honrado rei, e irmão 
do Senhor D. Fernando vos quero avisar dos 
crimes que contra sua honra delle vão nos pa­
ços dos Infantes, vão onde estiver a corte.

—  Ifizede aguçadamente o que haveis pera 
dizer.

—  O Conde João Fernandes é tredor a el-rei, 
e a rainha.. .

—  Avonda, interrompera o Mestre de Aviz, 
proseguindo logo :

—  Certo é o que affirmades ?
—  Certo, senhor Mestre d’Aviz, por S. Ber­

nardo vol-o juro eu.
—  Vós sondes, Joanna Peres, quem do caso 

algo fallado me vindes confirmar tal cousa : res­
ponsabilidade tamanha assumis estonces ?

—  Por Santa Maria da Escada! que si.
—  Nom o digaes a mais ninguem, Joanna Pe­

res, cá eu saberei proceder prudentemente, con­
forme cumpre á honra de meu irmão.

—  Pero, senhor, vos peço guardes o meu 
nome.

—  Mantido será; mas dizede porque me lo 
revelaes, se fazel-o podeis.

—  Certo que posso, senhor. Confidente darai-
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nha, minha senhora, hei sido, até que por artes 
de João Fernandes fui sepultada 'neste mosteiro, 
com receio que tinha de minha fiusa.

—  Estonces vingança tomaes do conde ? dis­
sera o Mestre.

— E a vós, senhor, vol-a peço eu ensembra 
com a minha. A  rainha teme de vós somente. ..

—  De mi ?
—  Bastas vezes lho ouvi dizer.
—  Quiçá possa haver essa vingança, que so- 

nhaes, quando cumprir, terminou elle.
E o Mestre de Aviz erguera-se, despedira se 

da monja e saira adiante delia.
Na claustra passeiavam as do bando de Joan- 

na Peres, aguardando a saida do Mestre de Aviz.
Despedido da Abbadessa, feita mesura ás 

monjas D. J0ão saiu do mosteiro, montou sua 
mulla e volveu a Évora, seguido de seus pa­
gens e escudeiros-

Caía a noite sobre a cidade quando a calva- 
gada entrou a rua da Lagoa.

Em S. Betito ficára a murmuração d’aquella 
visita, cujo fjfp ninguem soubera, e no animo do 
Mestre de vinha a certesa do que ha muito 
suspeitava a pobresa do reino offendida.

Se restasen1 duvidas ao Mestre, de que fôra 
preso por influencia quiçá do conde, ou só da 
rainha, agora duvida nenhuma havia. A rainha 
temia-o, e asS'm f°' clue ° quizera morto, para
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desapparecer o unico vingador de D. Fernando 
ultrajado.

Os maldizentes mercadores da praça ficaram 
desnorteados, ao ver entrar na cidade a mesma 
cavalgada do Mestre, que pouco antes tinha sai- 
do ; e, como as monjas de S. Bento, ninguem 
soube com que fim saíra d’Evora.

Foi D. João visitado ’nessa noite por Gonçalo 
Vasques de Azevedo, o seu companheiro de 
prisão e de morte decretada, a quem deu parte 
do occorrido, com as reservas necessarias, para 
que não estalasse a nova da certesa dos amores 
criminosos da rainha, e da infamação de D. Fer­
nando.

No dia seguinte saira para o Vimieiro o irmão 
del-rei, a lhe agradecer a liberdade e pedir co­
nhecimento da causa.

De cama encontrára o Mestre ao irmão, a 
quem foi presente Beijando-lhe a mão, assim lhe 
dissera :

—  Agradeço a vossa real senhoria a minha 
soltura, e por grão mercê vos peço me digades 
a causa porque fui preso, cá nom havendo eu 
praticado cousa contra o amor e lealdade que 
vos tenho, como a irmão, a meu rei e senhor, á 
minha honra cumpre o mostrar-se a Portugal sem 
mancha nenhuma.

—  Certo sou eu de vossa lealdade, D. João, e 
de vossos bons desejos para comigo. Na vossa
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prisão só mostrar-vos quiz o meu poder sobre 
vós. . .

—  Senhor, dês que cheguei á edade de conhe­
cer as cousas sempre vos tive por meu rei e 
meu senhor, e sempre conheci não só o poder 
que haveis sobre mim como sobre todos vossos 
vassallos, sem que preciso fosse mandardes-me 
prender como a tredo viílão, quando tantos mo­
dos haveis de conhecer a minha lealdade.

Despedido del-rei D. Fernando, a quem pe- 
sára aquella visita e aquellas palavras, o Mestre 
foi á casa em que pousava o conde de Cambri­
dge, por lhe agradecer os bons oflicios, que na 
sua liberdade houvera, como lhe fizeram saber.

— Eu vos agradeço a mercê que me fizestes 
na ajuda de meu livramento ; e porque sei vos 
disseram cousas de mim que se nom deviam di­
zer, perante vós digo eu que se houver quem 
affirme que errei contra o serviço dei rei, meu 
senhor, por mim prometto fazer-lhe conhecer que 
verdade nom dizia.

Ninguem respondeu ao Mestre, nem os portu- 
guezes, que com elle estavam, nem os ingle- 
zes.

Lembrando Vasco Martim da Cunha, o moço,, 
que ninguem lhe respondería por ser pessoa de 
tal sangue e dignidade, para o conde disse:

—  Cavalleiro de baixo estado sou, e cumpre- 
me, por isso, reptar aquelle que ousar dizer que
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o Mestre dissera ou fizera alguma cousa contra 
o serviço del-rei, que merecesse prisão.

Ninguem respondeu também. E confirmando o 
Conde de Cambridge que na verdade das pala­
vras do Mestre e das suas acreditava a innocen­
cia delle, o Mestre volveu ás casas em que pou­
sava D. Fernando, e d’ali a Evora.

Veja o leitor destes bocadinhos de nossa his­
toria o que ahi fica para reparos.

ü  fraco D. Fernando a desculpar-se d’aquelle 
modo deplorável de haver mandado prender ao 
Mestre de Aviz, um dos cavalleiros mais honra­
dos e destemidos de sua corte, e este a reptar 
per si e por seus amigos a quantos ousassem 
provar-lhe deslealdade ao imperante, sem que 
ninguem se atrevesse a acceitar o repto.

Como appareceria alguém a aceital-o, se o 
Mestre não commettera crimes contra o irmão, 
e só fôra a ardilosa rainha quem o fizera pren­
der e o teria morto se lhe não valesse a pruden­
cia de Vasco Martim de Mello?

Despedido em Evora de D. Leonor Telles, para 
as terras de seu mestrado partiu o liberto, en­
trando e parando em Veiros.

Com o Conde de Cambridge viera um filho 
do rei de Inglaterra, que tinha grande em­
penho de fazer uma entrada em terras de Cas­
tella, por experimentar seu valor no encontro de 
castelhanos. Ajustando que se reuniríam em A r­
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ronches, a Veiros foi um cavalleiro inglez, Je 
appellido Rogei, convidar ao Mestre de Aviz 
para a entrada que meditavam.

De bom grado acceitou elle o convite, e com 
duzentos de cavallo e quatro mil de pé saiu pres­
tes sobre Arronches, onde já eram os ingle- 
zes.

Por Ouguella foram marchando todos, e per- 
noutaram na primeira noite em S. Salvador da 
Matança, chegando no dia seguinte ao castello 
de Lobão, na Hespanha, guardado de setecen­
tos homens.

Accomettido dos inglezes e dos portuguezes, o 
castello foi entrado com a morte de alguns, a 
prisão de outros e a fuga dos restantes.

Victoriosos, enthusiasmados do feito de armas, 
avançaram sobre Cortijo, guardado de duzentos 
homens, escudeiros e alcaides de sete castellos. 
Menos fácil lhes foi a entrada deste castello, que 
valentíssimos eram seus defensores.

Travou-se o assalto e a defensa heroicas. Im­
passíveis de serenidade, fleugmaticos combatiam 
os inglezes, sem aquelle arrojo peninsular e im­
pulso rapido, que tantas vezes decide dos com­
bates.

Para estes commettimentos eram os nossos 
mandados do Mestre de Aviz.

Forte por obras d’arte, Cortijo só se poderia 
render de prompto a um assalto rapido, a uma



escalada atrevida. Ordenou aos nossos esta es- 
calada o valente D. João.

'Nisto, quando prestes era o assalto e desF 
gnados estavam os intrepidos, avistára se perto, 
muito perto do arraial um cavalleiro moço a toda 
a brida: chega, apeia-se, vae para o Mestre, sau­
da o e lhe pede um logar dos mais perigosos no 
assalto. Era Vasco Martim de Mello, que de Eivas 
saira a toda a pressa por tomar parte nos feitos 
d’armas conjugadas de portuguezes e de inglezes.

Pouco depois, era de ver o assalto geral ao 
castello, e de pasmar da intrepidez assombrosa 
de Vasco de Mello, que não embargante o cair- 
lhe morto ao lado um escudeiro e derribados mui­
tos, subia arrojadíssimo uma escada e o primei­
ro era a por-se de pé no adarve castelhano e a 
‘nelle cravar a bandeira portugueza !

Não lhe quizera ainda a morte a vida que lhe 
offerecera !

Tomada foi Cortijo com matança horrível, pra* 
ticada dos inglezes, e tanto estes como os nos­
sos volveram a Portugal triumphantes.

Vasco Martim de Mello voltou ao ponto de 
partida, o Mestre de Aviz a Veiros e os inglezes 
tomaram para Estremoz, Borba e Villa Viçosa, 
caminho da praça d’Elvas.

D. Fernando estava ainda no Vimieiro e D- 
Leonor Telles em Evora.

E ’ de notar aqui o como a corte se fraccio-
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nára: doente, o rei, estava no Vimieiro sem os 
carinhos da mulher, é esta nos paços dos Es- 
táos, em Evora, deixando lá penar ao infeliz 
monat'cha, para viver vida regalada em compa­
nhia de seu segundo ou terceiro marido, o fa­
moso João Fernandes Andeiro.

E ainda haverá quem duvide dos amores in­
cestuosos da rainha com o fidalgo gallego, criti­
cando tantas parcellas de historia patria, como 
lhe tenho mostrado.'' Onde mandava o dever es­
tar a rainha de Portugal se não ao lado do es­
poso doente? Porque o não fazia? Porque o rei 
era já de mais na corte: a morte d’elle seria um 
estorvo de menos aos desejos de governança 
absoluta de D. Leonor Telles, que sonharia, tal­
vez, o vir a ser esposa ainda do conde de Ou­
rem, feito rei de Portugal por ella, embora só­
mente como o fôra D. Pedro III e D. Fernando 
II, in nomine.

A quem mandava matar a seus semelhantes 
com facilidade e socego d’animo, como fizera á 
irmã e como faria ao Mestre de Aviz, como não 
mandaria envenenar a condessa de Ourem, para 
lhe casar com o marido ?

Como sabemos, D. Fernando estava no Vi­
mieiro, muito adorado, no curioso dizer do 
tempo, que tanto se confunde com o adjectivo 
que. lhe negava a mulher, e só lhe concediam 
alguns fidalgos.
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Deliberára-se a marcha para Eivas, tanto dc 
portuguezcscomo de inglezes, a fim de ir dar ba­
talha ao rei de Castella.

Paços reaes tinham em Eivas os reis de Por­
tugal, fóra da cerca velha, a romana ou arabe, 
que ainda subsistia ao tempo sobre o segundo 
cinto de muros, que déra á cidade maior ampli­
tude. Ainda permanecem respeitáveis vestigios 
d’esses paços no edificio onde hoje está a Admi­
nistração do concelho, repartição de Fazenda, 
Conservatoria e Cadeia, ao tundo do chamado 
Arco da Praça, que anteriormente se chamara 
Porta de Santiago.

Não buscou estes paços a familia real, antes 
se internou mais, aposentando-se na cerca velha 
e no palacio do Alcaide, talvez por se julgar 
mais segura dos inimigos em casa de um parti­
dario amigo, qual era Alvaro Pereira.

Nos antigos paços, talvez fundação de D. San­
cho II, foi pousar parte da fidalguia que fôra 
com D. Fernando,

Andava a primeira quinzena de julho quando, 
em doze do mez, a cavalgada real numerosa e 
luzida, entrára a Porta de Santiago, e, pouco 
depois, a Porta do Trempe, corrupção de Tem­
plo, mais tarde dos Santos, a ponente, fronteira 
á casa dos Templarios, sobre o qual se fundou 
ao depois um mosteiro de freiras dominicas, 
ha pouco começado a demolir.
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Em S. Domingos foi pousar o conde de Cam­
bridge e os seus soldados abbarracaram nos 
Olivaes, caminho de Badajoz, quando as tendas 
da hoste portugueza assentavam nas hortas da 
villa.

Da banda de lá do Caia via-se o terreno co­
berto das barracas e tendilhões do exercito cas­
telhano, de modo que, de qualquer ponto da 
cerca velha, era de admiravel effeito o panora­
ma de bellicos preparativos.

Çhegára o dia dezenove d’aquelle mez. D. 
Fernando estava de manhã no miradouro do pa­
lacio do alcaide, por se recrear na contemplação 
de sua hoste postada no valle de Chinches. 
Acompanhavam-nò Vasto Mar-tim de Mello, o 
velho, Gonçalo Vasques d Azevedo. o Mestre 
de Aviz e outros fidalgos. -

—  Gonçalo Vasques, que ajuizas tu da bata­
lha que daremos ao rei de Castella ? perguntára 
D. Fernando.

—  Real senhoria, difficil cousa me perguntaes. 
Quanto a forças numerosas as temos ahi-, pero 
ha tantos precalços nas batalhas.. .  que melhor 
fora fugirmos da contingencia sem offensa de 
brios pessoaes e desdouro nacional.

—  Algo temes, Azevedo ; que receias?
—  Nada receio, senhor rei,- pero se houvesse 

modo de evitar o encontro.. .
Ficára-se D. Fernando pensativo no parecer

9
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sincero do seu conselheiro íntimo, e, seguida­
mente, como tendo achado um meio, ainda 
disse :

— Quiçá isso possa ser.
'Nisto, chegava Vasco Martim de Mello, o 

moço, pressuroso e risonho. Ao vel-o vir tão 
ledo e satisfeito, D. Fernando foi para elle e lhe 
perguntou, ancioso de conhecer a causa:

—  Porque tão aguçado vens, Vasco de Mello?
—  Porque aprouve a Deos Nosso Senhor dar 

ora a vossa real senhoria um filho varão.
—  Para bem seja vindo esse infante, dissera 

o Mestre de Aviz.
—  Meus profaças hája vòssâ real senhoria, 

disse Gonçalo Vasques.
—  E os meus.
—  E os meus, exclamaram os fidalgos.
D. Fernando não se mostrou jubiloso: rapi­

damente se lhe viu passar pelo espirito nuvem 
que o embaciára, manifestada 'num instantâneo 
franzir da testa, tão rapido que só do Mestre de 
Aviz foi bem apreciado, para, em seguida, sor­
rir para todos e exclamar:

—  Bento seja Deus! que ouviu minhas plega­
rias.

Pobre rei D. Fernando de Portugal ! Tu, que 
poderás deixar na historia patria um nome glo­
rioso, vaes deixar uma nodoa nas paginas he­
roicas da primeira dynastia. Forçado a dares
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graças a Deus por te dar um filho, que é filho 
de outrem, só por esconderes com sorrisos a 
tua vergonha aos olhos de teus cortesãos, a tua 
sorte é de lamentar, leviano e.fácil monarcha ! ...

Seguido dos que o acompanhavam D. Fer­
nando saíu d’ali, despedindo-se delles ao chegar 
á porta da camara da rainha, onde entrou, quiçá 
por ver ao recemnascido.

Quatro dias depois do nascimento do menino 
morria elle, e el-rei seu pae ordenava á corte ri­
goroso dó de burel. ..

Era a continuação da comedia, que forçado 
foi a representar bem, por dignidade do manto 
da réalésa.

Emquanto as murmurações na villa eram ge. 
raes e variadas sobre aquella morte, descendo, 
já de noite, dos paços do alcaide para os reaes, 
onde pousavam, o Mestre de Aviz e Gonçalo 
Vasques d’Azevedo, dizia o primeiro a meia voz 
para o segundo :

— Gonçalo Vasques, a morte d’aquelle meni­
no traz-me á nembrança que meu irmão conhece 
bem o seu estado. . .

—  Bem lembrades, senhor, e bem acertastes 
no juiso, que vejo fizestes e fazeis do caso.

—  Estonces sabes da causa? Gonçalo Vas­
ques, perguntára o Mestre de Aviz.

Chegavam ’neste momento á Porta do Tem­
plo, na cerca velha ; pararam. Gonçalo Vasques,



depois de observar que não sería ouvido de ou­
trem, disse, em tom de íntima confidencia, ao 
Mestre :

—  Matou o el-rei.
—  Estranho feito é esse de meu irmão ! podia 

ordenal-o e nom ser elle o verdugo. . . E ’ eston­
ces certo ?

—  Elle m’o disse -, matou-o ’nutn abraço.'
Como vê o leitor, D. Fernando, impulsado de

grande dor, de vergonha e de odio desmentiu 
’naquelle acto, por primeira vez, o cognome de 
fraco rei que lhe davam, e deram depois de sua 
morte.

Continuaram os preparativos bellicosos: no 
dia 3 i de Julho fôra D. Fernando ao campo dos 
portuguezes e de inglezes, e ali armou a uns vin­
te cavalleiros tanto de uns comc de outros.

Feita a ceremonia, alguém lembrou a D. Fer­
nando, que não obstante sua dignidade real, não 
podia armar cavalleiros, por elle o não ser ain­
da. E era verdade : mais dado a combates amo­
rosos, o formoso rei não pensára nunca em ser 
armado cavalleiro. Foi o conde de Cambridge, 
quem então o armou cavalleiro a elle, rearman­
do D. Fernando em seguida aos que já o ha­
viam sido.

Não quizeram os castelhanos pelejar ainda 
’neste dia e retiraram para Badalhouce (Bada­
joz), e os nossos o mesmo fizeram, recolhendo a
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seus acampamentos. D. Fernando entrou na ve­
lha Eivas e se recolheu no palacio do alcaide.

‘‘Neste ponto uma lacuna deixou a historia.
Porque não combatiam os castelhanos, tantas- 

vezes desafiados? Porque não correra o nosso 
exercito a picar-lhes a rectaguarda, forçando-os 
a acceitar o repto ?

D. Fernando dissera ha pouco a Gonçalo Vas­
ques de Azevedo que talvez se podesse evitar o 
combate. Que pensaria o monarcha ao fallar 
assim ?

Ninguem o soube.





C A P I T U L O  VIII

íDuas mortes

«Ambus m orrerem os sem fa lh a  
porquan to  nos nom podemos 
f a la r ...........................................»

C ancioneiro cía Vaticana, 115.

ômo vimos, leitor, no anterior capitulo, com 
forças quasi eguaes se preparavam para 
combate portuguezes e castelhanos, ape 

nas separados pelo Caia.
’Neste ponto, porém, soffreu o plano de uns e 

de outros grandissima modificação. Sem que bem 
se possa dizer a causa, certo é que os dois reis, 
em vez de medirem suas forças em campo de



batalha, começaram de concertar pazes e ami­
zade, cujo tratado, após certas dificuldades, fôra 
alfim assignado.

E ainda bem que fôra, desta como da primeira 
vez, que o reino estava de lucto pela derrota da 
sua esquadra nas aguas de Saltes, em que ás 
mãos do almirante Fernão Sanchez fôra venci­
do o conde João Alfonso Tello e desfeitos os 
seus marinheiros improvisados de mesteiraes e 
de lavradores...

Desgosto muito grande lavrou nos inglezes 
com tal tratado de paz e de amizade.

Trocaram-se refens. despediram-se inglezes, 
que nunca elles cá deveram ter vindo, e D. Fer­
nando, internando-se no reino, veio a Rio Maior 
e a Santarém.

Por sua parte o rei de Castella caminhára para 
Toledo, indo por Madrid. Aquí, adoecendo, lhe 
chegaram novas de como sua esposa, D. Leonor 
de Castella, fallecerá de parto em Cuelhar.

Occasião apparecera ’naqueüa morte para o 
volúvel D. Fernando de Portugal casar, por quin­
ta vez! a pobre filha, D. Beatriz, já promettida 
ao infante D. Fernando, filho do rei viuvo, não 
com elle, mas com o pae, o proprio rei de Cas­
tella !

E lá vae o conde de Ourem, ° famoso Andei- 
ro, com cem homens de mulla por companhia, 
entre os quaes fidalgos corn jV'íartim Gonçalves



de Ataide, Gonçalo Rodrigues de Sousa e A l­
varo Gonçalves de Azevedo, luzida embaixada, 
emfim, propor a D. João I de Castella o seu ca­
samento com a infanta portugueza.

Contente acceitou D. João a proposta, e, pouco 
depois, veio a Portugal o Arcebispo de Sant’íago, 
que, na entrada do reino, foi recebido pelo Bispo 
de Lisboa e conduzido a Salvaterra, onde esta­
va D. Fernando.

Feitos contratos, de que resatn chronicas, ajus­
tou-se que no extremo do reino teria logar a en­
trega de D. Beatriz, de incompletos doze annos, 
e que em Badajoz se faria o casamento.

Para Eivas caminha D. Leonor Telles com a 
filha e lusida corte, ficando D. Fernando, por 
muito doente já.

Mal chegada a Estremoz, ao encontro lhe vem 
a rainha D. Joanna, mãe do rei de Castella, dei­
xando em Badajoz ao filho, e com grande e lu­
sida companhia de condes e damas se encorpora 
no sequito de D. Leonor Telles, e marcham para 
Eivas, onde fazem ruidosa entrada.

Meiado Maio de 13 8 3 , junto de Eivas, em ten­
da especial tem logar o consorcio do rei de Cas­
tella com a infanta portugueza, assistente o Car­
deal de Aragão, D. Pedro de Luna, perante uma 
corte sumptuosa de um e de outro reino.

Ostentára D. Leonor Telles ali um luxo des­
lumbrante, que mais realce dera a sua bellesa e
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a fizera thema da admiração de todos, maior­
mente dos castelhanos. Vestia uma opa de vel­
ludo roxo de Bristol, e sobre ella um sainho de 
solia bandado de martas; uma cota de Quarta- 
nay recamada de lavores de ouro lhe cingia o 
peito, apenada por um cinto com relho de gran­
de rubi: ornava-lhe o pescoço um sartal de pu­
rissimos brilhantes, em que vinham pousar as 
extremidades das favoritas de seus cabellos for­
mosos. Arrecadas e anneis preciosos lhe ador­
navam orelhas e mãos, e dos hombros lhe pen­
dia um manto roçagante de velludo escarlate e 
de zebrinas.

Uma sala se ordenára, com muito luxo, para o 
jantar de todos, e ’nella eram postas diversas 
mesas. Entre os fidalgos portuguezes que come­
ríam a uma d’ellas devia ser um d’elles, Nuno 
Alvares Pereira, que já começava a ser bem co­
nhecido. Quando elle e o irmão, Fernão Pereira, 
foram para se assentar acharam já os logares 
tomados, tanto por castelhanos como por portu­
guezes. Vira D. Nuno no acto desconsideração 
para si e para seu irmão, e proposito formou 
logo de sairem d’alí ambos, não sem mostrar ao 
rei de Castella, á sua corte vistosa, a todos, o 
como os Pereiras de Portugal pagam dividas de 
descortezia.

Dissimuladamente passeiando, o novo heroe 
se chegou a uma das mesas, á vista del-rei, e
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ella em terra, e com tudo quanto tinha em 
cima !

Imagine-se o espanto de todos ao presencia­
rem tal acto, e mais o ver sair da sala aos dois 
irmãos tão tranquillos como se nada fora com 
elles.

Sabendo el-rei de Castella quem eram os dois 
irmãos e o porque d’aquelle acto, apenas disse­
ra que quem tal praticara em sua presença ani­
mo tinha para mais e muito.

E nem elle sabia, ao fallar assim, que aquelle 
mancebo sería, no desdobrar dos tempos e dos 
acontecimentos, quem lhe daria em terra com o 
seu maior exercito, e o poria em vergonhosa fuga 
de Portugal, com o mesmo desembaraço e so- 
cego com que o fizera á mesa !

Depois de jantar houve ainda bem ordenadas 
justas sobre um tavolado para tal fim erguido, 
em que tanto portuguezes como castelhanos ba- 
fordaram, e se deram a outros jogos apropriados 
ao acto.

Despedem-se os reis: D. Leonor Telles volve 
a Eivas e D. João I a Badajoz, indo a nova rai­
nha de Castella acompanhada do tio, o Mestre 
de Aviz, e de quantos bispos ali se acharam.

Aos dezesete do mez tem logar na sé de Ba­
dajoz as bênçãos nupciaes, e assim terminaram 
as bodas, juramentos de tratados e festas pelo



>40

casamento da filha de D. Fernando e de D. Leo­
nor Telles.

Retrocede D. Leonor a Almada, onde D. Fer­
nando ficára doente, e curioso, senão propheti­
co é um dialogo havido pelo caminho entre ella 
e o Mestre de Aviz, do qual a historia apenas 
nos conserva parte.

—  Como vos parece o meu genro, irmão, ami­
go, em seus gestos e maneiras ? perguntára a 
rainha.

— Bem me pareceu, senhora ; sesudo e mo­
desto em suas obras. . .

—  Bem dizedes ; mas de mim vos digo que 
queria que o homem fosse mais homem.

Uma prophecia era aquelle fallar; que mais 
tarde, em tempo breve, conhecería o mundo 
como o homem não era homem, mas um fraco, 
um pusillanime, um afeminado.

Aggravaram-se em Almada os padecimientos 
de D. Fernando, conheceu elle a approximação 
de seu fim vital e ordenou prompta saida para 
Lisboa, de noite, em silencio e ignorancia da 
cidade.

Lança-se pregão em Lisboa para que ninguem 
abrisse porta ou tirasse candeias ás janellas na 
noite de certo dia.

Desfeito, o formoso rei, magro como um tisi­
co, não queria ser visto de ninguem, nias reco- 
lher-se promptamente aos paços da Alcaçova,
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para ali dar a alma a Deus, como dera o corpo 
ao diabo da carne, que lh’o devorou, e com elle 
a vida, tão ante tempo ! Contava quarenta e tres 
annos de edade.

Vestido o habito de S. Francisco, confessado 
e commungado, o pobre rei de Portugal expi­
rou em vinte e dois de Outubro de 13 8 3 , levando 
comsigo para o tumulo provisorio de S. Fran­
cisco a gloria de urna forte dynastia, e talvez a 
.autonomia de uma nação. . .

Faz-se ao rei um enterro singelo : a rainha, 
•contra os costumes do tempo, não o acompanha 
ao jazigo, começando a dar pablo á maledicen­
cia, que recomeçára como quando tinha ca­
sado.

Se calculadamente o fez, recejando do povo 
de Lisboa, desta feita se enganou ; porque maior 
foi o escándalo e a maior murtnuração.

Regente do reino fica D. Leonor, do reino 
sem herdeiro varão. O conde de Ourem, ao ver 
baixar ao tumulo o amigo, que vilipendiara, ar- 
receia-se de Lisboa e sae para o seu condado : 
deixa só a rainha.

Que temia este homem, se tinha o amparo de 
Leonor Telles?

Consciencia ! embora haja quem te não co­
nheça, quem te ludibrie, quem de ti zombe, tu 
existes, existes para tortura de damnados ins­
tinctos e d’almas corrompidas. E tu foste, pas-
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moso juiz, quem arrebatou da córte a João Fer­
nandes Andeiro, descarregando-lhe essa primeira 
sentença, quando parece que o dever, ou mesmo 
o cálculo lhe ordenava o não desamparar a viu­
va, a amiga, a amante ! Que o destino te não 
vibre peior golpe, bemfadado villão até á morte 
de D. Fernando, feliz conde de Ourem!. . .

Pintar o estado em que ficou Portugal por 
morte de D. Fernando, não è para um livro 
desta natureza : baste somente, por indispensá­
vel, saber-se que a rainha começou de tirar de 
logares de confiança aos que foram amigos de 
D. Fernando, como a Vasco Martim de Mello, 
o governo do Castello de Evora, e a muitos mais, 
largando-os outros antes que delles fossem es­
bulhados.

Como hoje dizemos, caíra o ministerio, e as 
auctoridades do transacto ou se demittiam ou 
eram demittidas do novo governo.

Filha de D. Leonor Telles era a rainha de 
Hespanha, que, pelo casamento, sería herdeira 
de Portugal, se do morto rei não ficasse filho 
varão: convinha-lhe, pois, começar de fazer po­
litica por ella, por si, sem muito cuidar nos des­
contentes, e não obstante uma deliberação do 
conselho havido após a morte de D, Fernando, 
que fôra pela defensa do reino, contra Cas­
tella. ,

Aquelles descontentes, porém, eram impor-
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que então regia a nação não admittia filhos ille­
gitimos e incestuosos na successão, como se 
acreditava serem a rainha de Castella, filha de 
D. Leonor Telles e do Conde Andeiro, e o in­
fante D. João, filho de D. Pedro I e de D. Ignez 
de Castro, armas que bem manejadas, pelo po­
der que tinham lhe fariam o maior damno.

Portugal não quer o dominio de uma nação 
inimiga.

Álvaro Paes conspira pelo Mestre d’Aviz. 
Fora este homem o chanceller-mor de D. Pe­
dro e de Fernando ; era rico e estimado, e mais 
do que isso, experiente das cousas publicas.

Assentou-se na morte do conde João Fernan­
des como o primeiro passo a dar na conspira­
ção.

Era o dia cinco de Dezembro de i 3 8 3 . Saíra 
de Lisboa o Mestre de Aviz para defender parte 
do Alemtejo, e fora pernoitar a Santo Antonio 
da Aldeia, tres legoas da capital. No dia seguin­
te, com vinte dos seus, armados, retrocedeu ines­
peradamente da rainha, e só esperado de Al­
varo Paes, a quem o mandára dizer adiante com 
recado especial.

Sem parar em parte alguma, chegou aos pa­
ços dos Infantes á uma hora da tarde.

Descavalgados, subiram. E ouvia-se dizer uns 
a outros :



>44

— Sede todos prestes, cá o Mestre quer ma­
tar o conde João Fernandes.

Na camara de Leonor Telles estava ella com 
algumas donas, assentadas no estrado, o conde 
de Barcellos, seu irmão, o conde D. Alvaro Pe­
res, além de outros. João Fernandes Andeiro 
ajoelhado aos pés da rainha lhe fallava em se­
gredo.

Bateram á porta : abriu-a um porteiro, que, 
mal o Mestre entrou, ia para fechal-a. O Mes­
tre de Aviz, porém, escancarando-a, deu logar 
a que os seus entrassem com elle.

Caminhou D. João vagarosamente para a rai­
nha, que se levantou, como os demais. Feita re­
verencia a Leonor Telles e cortezia a todos, a 
rainha lhe disse :

—  Assentai-vos; e pois, irmão, que é isto? a 
que tornaste de vosso caminho ?

—  Tornei, senhora, porque me pareceu não 
ia desembargado como cumpria. Larga e grossa 
é a comarca de antre Tejo e Oudiana, que me 
vós destes pera guardar, e porque me parecem 
poucos os que me vós destes tornei pera me 
vós dardes mais vassallos, pera eu bem vos po­
der servir, segundo cumpre á minha honra e a 
vosso serviço.

Emquanto o Escrivão da Puridade, João Gon­
çalves, folheava o livro dos vassallos da comarca 
para dar ao Mestre maior numero de combaten-
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tes, alguns condes convidaram para jantar ao 
Mestre, escusando-se elle a todos com a des­
culpa de que já mandára preparar o jantar ao 
seu veador.

Desviados um tanto o Mestre e o conde de 
Barcellos, para este disse, em voz baixa, aquelle:

— Conde, hi-vos d’aqui que logo quero ma­
tar o conde João Fernandes.

—  Não irei ; pero comvosco serei pera vos 
ajudar.

-— Não sejaes ; mas vos rogo todavia que vos 
vades e me aguardeis pera o jantar, cá em Deos 
querendo, tanto que esto for feito, logo irei co­
mer comvosco.

Emquanto os dois rápido assim fallaram, sus­
peitou o Andeiro de alguma cotisa, e mandou aos 
seus que se fossem armar sem demora nenhuma.

—  Santa Maria Vai ! exclamára d’ali a rainha, 
que já não podia conter a explosão que se lhe 
preparava no peito de suspeita de alguma cousa 
extraordinaria, como os ingrezes hão mui bom 
costume, que quando são no tempo da paz não 
trazem armas, e só as trazem no de guerra.

, — Senhora, é mui grão verdade ; pero como 
elles mais vezes tem guerras do que paz o po­
dem fazer, e não nós, pelo contrario, que se as 
não trouxéssemos em tempo de paz como as po­
deriamos supportai' em tempo de guerra ?

E João Gonçalves continuava de folhear e de
IO
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escrever. Foram saindo os condes, por serem 
horas de jantar. Ficára o Andeiro, já mui agas- 
tado e inquieto; e indo-se para o Mestre de 
Aviz :

— Vós, senhor, todavia de comer heis comigo.
—  Não comerei, cá tenho feito de comer.
— Si comereis ; emquanto vós fallaes vossas 

cousas irei eu mandal-o fazer prestes. Eviden­
temente queria sair d’ali o conde.

— Não vades, que eu vos hei de fallar uma 
cousa ante que me vá, e logo me quero ir, cá 
são já horas de comer.

’Nisto, o Mestre de Aviz tomou o conde pela 
mão e sairam ambos da camara para uma grande 
casa que era antes d aquella, seguidos dos ho­
mens d armas, e, de mais perto, de Ruy Perei­
ra e de Lourenço Martins.

Chegando-se o Mestre com o conde para junto 
de uma fresta, sentiram os que os acompanha­
vam que o Mestre fallava baixo ao conde.

Breves foram as palavras que se disseram, 
pois que todos viram puxar o Mestre de um cu- 
tello comprido e descarregal-o na cabeça do 
conde de Ourem. Deitaram elles as mãos ás es­
padas, mal aquillo viram, e o Andeiro, sem mor­
rer do golpe, tentou correr para junto da rai­
nha, encontrando na breve avançada o estoque 
de armas de Ruy Pereira, que o varou de lado 
a lado, e prostrou no chão, morto de vez.
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Escondia o Mestre de Aviz com uma sangui­
nea mancha a nodoa na honra do irmão, ha 
pouco fallecido, e subia o primeiro degráo de 
um throno feito do cadaver de um homem.. . 
Necessidades.

Por Fernão Alvares e por Lourenço Martins 
mandou logo o Mestre fechar as portas do paço 
para que ninguem entrasse, e ordenou a seu pa­
gem que fosse á pressa pela cidade bradando :

—  Accurram ao paço, que matam ao Mestre !
A  cavallo voou o pagem pela cidade até casa

de Alvaro Paes.
Nos paços, assustada a rainha, mal lhe noti­

ciaram o caso triste, irrompe em expansões, 
taes como :

—  Santa Maria Val! que me mataram em elle 
um bom servidor ! e sem no merecer ! cá eu bem 
sei porquê. Mas eu prometto a Deos que me irei 
de manhã a S. Francisco e que mande hi fazer 
uma fogueira u farei taes salvas quaes nunca 
molher fez por estas cousas.

Palavras, só palavras.
Quantos ali se achavam de homens e de mu­

lheres tudo fugiu pelos telhados, que pelas por­
tas se não atreviam, receiando serem mortos. O 
pobre Escrivão da Puridade e os seus, sem o 
minimo accordo, debandaram como poderam. 
Um borborinho enorme, um terror sem descri- 
pção ! . . .
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Ao Mestre, que subira a um eirado, mandou a 
rainha perguntar por uma dama se tinha de 
morrer.

— Dizei lá á rainha que assocegue em sua Ca­
mara, que Déos me guarde de mal lhe fazer.

O plano traçado e seguido fora de mestre con- 
summado. Alvaro Paes, o velho querido de Lis­
boa, de coifa na cabeça e bem armado, sobre 
um cavallo possante percorre as ruas. direcção 
aos paços de S. Martinho, e vae levando consi­
go centenas de homens, armados também.

Ali chegados, bradaram pelo mestre os po­
pulares, indagaram de quem o matou, tentaram 
queimar as portas dos paços, são em perfeita 
revolução. Preciso foi ao Mestre de Aviz o ap- 
parecer a uma janella para aquietar ao povo.

— Amiaos, apacificae-vos, cá vivo eu sou e 
são, a Deos graças 1 Morto é o conde João Fer­
nandes.

—  Que nos mandaes fazer ? que quereis que 
façamos? bradaram as turbas.

—  Por agora mister não hei de vós senão o 
vosso amor, respondera o Mestre d’Aviz.

Para os paços do Almirante, onde pousava o 
irmão da rainha, o conde D. João Affonso, se­
gue pouco depois o Mestre pór entre o povo e 
donas da cidade pelas janellas, as quaes diziam 
em altas vozes :

—  Mantenha-vos Deos, Senhor! Bento seja
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vos tinham abastecida.

Das sineiras da alta torre da sé de Lisboa é 
arremeçado á rua o bispo D. Martinho, caste­
lhano, e mais dois são mortos dos que com elle 
estavam, por epilogo d'aquelle drama de sangue 
necessario á vontade popular, ao socego do reino 
e sua conservação autónoma.

D. Leonor Telles receia do Mestre, e mais 
ainda da cidade, e seguida de fidalgos, donas e 
donzellas saiu de Lisboa para Alemquer, o mais 
apressada que poude.

Um dia, nos paços d’Alemquer, fallavam di­
versos fidalgos do que mais lhes pezava ter fi­
cado em Lisboa. Ouvindo-os, a rainha dissse 
para todos :

—  Quanto a mim não me peza de outra cousa 
que me lá ficasse como do bancinete e da cota 
de Alvaro Paes, com o saião.

—  Boas armas devem de ser essas que vós 
não podereis haver outras por dinheiro ? lhe 
disséra um fidalgo.

—  Por nenhum dinheiro me dariam outras 
taes, e se alguém estas me desse á mão eu lhe 
daria por ellas quanto me pedisse.

Allusao eram taes palavras á calva de Alvaro 
Paes, e á cota da cabeça delle, a coifa que Ih a 
cobria.

Outro dia, já nos paços de Santarém, menos-
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presava ao Mestre a rainha ; e, alludindo aos fi­
dalgos portuguezes que se passavam para seu 
partido, ou para o de Castella, exclamára ella 
para os que a escutavam :

—  Ao Mestre todos os dentes lhe abalam 
excepto um.

Outra allusão fazia D. Leonor a Nunalvares 
Pereira, o que se mantivera firme ao lado do 
Defensor do reino, sem que valessem rogos da 
familia, mãe e irmãos para o demover do pro­
posito inabalavel.

Tinha, pelo que se vê, D. Leonor Telles a 
bossa da fina allusão com fôrmas familiares e 
não desengraçadas. Era para lhe não faltar a 
seus dotes de mulher singular mais o de espiri­
tuosa, como hoje dizemos.

E’ o Mestre nomeado Regedor e Defensor do 
reino pelo povo de Lisboa ; põe casa e começa 
de governar.

D. Leonor Telles, afastára-se para mais .longe 
e parára em Santarém, como vimos.

Começa o reinado de D. João I, embora não 
sanccionado ainda pela vontade das côrtes.

Vae, pois, surgir de um cahos um novo reino, 
uma forte dynastia, ao fiat poderoso de tres ho­
mens immortaes na historia de Portugal : o Mes­
tre de Aviz, Nuno Alvares Pereira e João das 
Regras.

E o que será feito de Vasco Martim de Mello?
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Restituido a Evora. ao pae, ainda em tempo 
de D. Fernando, 'nesta cidade se conserva com 
sua familia esperando os acontecimentos, que 
começavam a se desdobrar de modo que a nin­
guem era dado antever o numero e qualidade 
delles.

Depois da profissão de Joanna Peres, apode- 
rára-se-lhe do espirito tristesa profunda, concen­
trada, sonhadora de morte. Já não era o deste­
mido cavalleiro que fôra em muitos recontros : 
era o vencido do destino, o triste, o quasi im­
becil-

Ë não poucas vezes ia elle, por fins da tarde, 
ora a cavallo, ora a pé ao sitio de S. Bento, 
por ver de longe a mulher que tanto amava 
ainda.

0 a paixões como a delle, e ha mulheres como 
Joanna Peres Ferreirim.

mulher, se uma paixão como a de Vasco, 
a ngo domina : porque ’neste caso é para as mais 
estupendas dedicações, é uma creatura egoísta 
(je sua nullidade, indifférente aos males alheios, 
vgjdosa, e tonta, e ridicula até.

fjomens, como Vasco Martim de Mello são 
unS doentes incuráveis da medicina, acroma- 
niacos fracos, sem energia para fugir o mal, 
loucas borboletas, que só descançam na morte, 
pel-didâs na luz fascinadora as azas candidas de 
su£Ví aspirações.
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CAPITULO IX

politica monastica

«Nenhua fale em fa ltas  o de- 
ffeitos alheos, inda que sejâo 
pequenos, & som ente naturaes, 
an tes falem, & procurem  sem ­
p re  se n tir  bem de to d as .>

R eg ra  cía B em a v en tu ra d a  
S  Clara etc. 1591 p. 70 v .

ESDE que se conhece a sua historia, tem 
sido a humanidade a mesma sempre em 
seus desejos e aspirações, em suas affei- 

çÕes e rancores, odios e vinganças.
Mulheres e homens os mesmos são hoje que 

devem ter sido desde que, por inexplicável mys­
terio. appareceram na superficie do globo, que 
habitamos.



Essa manifestação de liberdade associativa 
que desde a antiguidade se conhece em seitas 
religiosas, ou não religiosas, nas congregações 
monasticas de um sexo e de outro em casas di­
versas e, por tempos, em mosteiros duplex, 
nunca inscreveram na portaria delles o verso de 
Dante.

Lasciati ogni speranza voi ch’ntrate !

Nunca o fizeram, porque um impossível fora o 
não quebrantaren! o lemma terrível de desespe­
rança, apenas consentido aos precitos no fanta­
sioso inferno da lenda religiosa. O mosteiro ou 
convento, o asceterio, a gruta solitaria nunca po­
deríam ter sido um inferno de absurdas penas 
eternas e de eterno existir.

Fantasias não foram esses recolhimentos se­
culares e religiosos, que não são varridos to­
talmente da superficie da terra, e que ’num paiz 
ou 'noutro subsistem ainda.

Contra natureza foram sempre os absurdos e 
abstrusos votos que faziam, tanto mulheres co­
mo homens ao professarem uma regra, um insti­
tuto religioso, impondo-se coacção impossivel, 
desligamento formal e completo do mundo de 
viventes, que deixavam cá fora nos parentes, nos 
affeiçoados, nos sómente conhecidos.

A historia do viver monastico tem no mundo
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universo paginas movimentadas de vida agitada 
e de correlação íntima com o viver externo, 
quando não as tenha de natureza sua propria, 
independente de suggestões externas.

E que muito, se o contrario seria um impos­
sível, um renegar do Creador, uma abdicação 
de vontades, que só a morte, o apparente anni- 
quilamento da materia decreta inexorável a todos.

Mostrarei a exactidão do observado nos claus­
tros do mosteiro de S. Bento de Castris, da Or­
dem de Cistér, dos monges e monjas brancas 
de S. Bernardo, conformemente ao manuscripto 
membranaceo, que se tem seguido ’nesta histo­
rica narrativa. .

Mais de cinco'enta, damas,’ou monja' ,̂ ou frei­
ras ali viviam enl -i 383 ', não sujeitas aipida á clau­
sura, mas em congregação de ,vontades, já fa­
vorecidas de regalias e isenções.

Vinha aquella casa dos primeiros tempos do 
viver de Portugal autonomo. Nascera de um mi­
lagre, de um fogo celestial visto no ceu por 
D. Paio, primeiro bispo de Evora, e fora D. Ur­
raca Ximenes a mulher piedosa, que lhe impul- 
sára a construcção primordial, passando á Or­
dem de Cistér em 1169.

Como o mosteiro de Lorvão, em terras de 
Coimbra, depois que deixara de ser de monges 
negros de S. Bento para o ser de monjas da 
mesma Ordem, este de S. Bento de Castris era



um receptaculo de meninas da primeira nobreza 
do reino, que por causas diversissimas, ou ellas 
proprias de livre vontade ou seus paes ali encer­
ravam bem dotadas para sua congrua sustenta­
ção, e da dos serviçaes internos e externos, bem 
como para alimento condigno do culto, que por 
dever de seus votos deviam á Divindade.

Assim era que entre aquellas donas viviam ao 
tempo Joanna Peres Ferreirim e D. Mor Paes, 
aquella, parenta de D. Leonor Telles, esta, de 
D. Nuno Alvares Pereira.

D. Mor Paes, da familia de Nunalvares, tinha 
entrado no mosteiro em Novembro de 13 8 3 , 
pouco depois da morte de D. Fernando, e Joan­
na Peres havia professado em 1082, como já 
vimos.

Mais antiga monja no mosteiro, e já sua Ab- 
badessa ao expirar o rei, Joanna Peres, ou por 
ser parenta da viuva rainha ou por causa que se 
não conhece, manifestára-se logo partidaria ve­
hemente de D. Leonor contra o bando, que avo­
lumava a olhos vistos desde muito, e que em 
1383  attingira consideráveis e numéricas forças.

De fácil crer é o poder que teria D. Joanna 
Peres, a Abbadessa de S. Bento, já nas familias 
nobres cujas eram as donas suas subordinadas, 
já nas Ordens monasticas de S. Domingos e 
mesmo de S. Francisco de Evora. Ao poder que 
lhe vinha de taes relações, de accrescentar é o



que também lhe provinha dos haveres do mos­
teiro, rico desde seus principios, pelos dotes 
avultados e legados sem conto que já então, e 
muito mais depois, tinham feito e fizeram áquella 
casa religiosa tanto as monjas em suas mandas 
como as familias délias em seus codicillos.

Era, pois, um poder grande em Evora o da 
Abbadessa de S. Bento, e, por consequência, o 
de D. Leonor Telles, quando o Mestre de Aviz 
e Nuno Alvares Pereira sonharam dar a Portu­
gal novo alento de vida, constituil-o nacionali­
dade forte, enérgica, independente e briosa em­
bora sobre dois tumulos recemfechados da 
morte-

Fronteiro de Entre Tejo e Oudiana Nuno A l­
vares, esse Marte lusitano, esse vulto colossal 
da nossa e da historia de Hespanha, conhecera 
o poder de Joanna Peres nas muitas entradas que 
fazia em Evora, e para logo viu a conveniencia 
politica de lhe oppor um outro poder na pessoa 
de uma mulher nobre também, e essa foi eleita 
por elle na pessoa de D. Mor Paes.

Tinham, pois, os dois partidos, em que o rei­
no se fraccionáis duas correligionarias em 
S. Bento de Castris, cada uma por sua banda, 
cada uma chefe de um agrupamento de vonta­
des contrarias, antagônicas, irreconciliaveis.

Como sendo mais antiga, mais antigas affei- 
cões tinha e correligionarias contava D. Joanna
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Peres do que D. Mor Paes. Mas, ou fosse 
que D. Mor dispozesse de mais talento, ou que 
a causa que perfilhára começasse de ter grandes 
sympathias no reino, é certo que o grupo que 
tinha voz por D. Joanna começou de ter deser­
ções em proveito de numérica importancia do 
bando do Mestre de Aviz, o sympathico filho de 
D. Pedro I.

Gomo no reino rebentára a guerra civil, cala­
midade social tão damnosa como a peste, no 
mosteiro de S. Bento estalára a tempestade de 
animadversões.

Quinze dias andados de Dezembro de 13 8 3 , 
depois da tercia, sexta e noa, seriam onzâ horas 
da manhã, desciam as monjas do coro de cima 
do mosteiro em companhia da Abbadessa, ao 
tempo em que do côro de baixo saiam outras 
com D. Mor Paes.

Já se não reuniam em communidade de rezas, 
tão desavindas andavam, e nem o preceito da 
obediencia era bastante a tolher que umas rezas­
sem assentadas nos seus stalos de castanho do 
côro de cima e outras sobre as cocedras de Ar­
ralólos do artezoado côro de baixo.

Chocaram-se as que desciam com as que vi­
nham de dentro, do côro inferior.

'Nisto, tangera a campa do mosteiro crebras 
badaladas, insolitas, desconhecidas. Era de assus­
tar a todas, mormente a D. Joanna Peres, a



creatura de Leonor Telles, sua parenta, quan­
do irrompia no reino uma dupla guerra civil, 
contraria a Castella.

Adiantando-se do grupo, temerosa de algum 
insulto da populaça eborense, que bem a conhe­
cia e delia murmurava maldades, a Abbadessa 
moveu para a portaria ogival primitiva de urna 
casa baixa com tecto de revindo.

—  Quem de tal guisa tange ahi a campa ? 
perguntou á dona rodeira.

—  Um pelegrino, senhora, que orate parece 
ou rnachatim, responderá a rodeira.

— Quiçá ; mas porque tão aguçado vem ? 
Quem se diz?

—  Anequim, para vossa nobreza.
—-Bento seja! Abri-lhe a porta mui asi- 

nha.
Entrementes se começava de abrir a portaria, 

D. Joanna Peres acenou para uma edosa creada 
do niosteiro, que logo se chegou, e a quem or­
denou dissesse ás monjas de D. Mor Paes se re­
tirassem a suas cellas.

Estavam estas mui perto da portaria, curiosas 
de saber, ou quem fosse o hospede, ou que no­
vas haveria.

Levou-lhes o mandado a sergente da Abba­
dessa-

_. Ieramá que esso faça, que esso façamos,.
respondeu D. Mor.



— Mal peccado que nesso sejamos, segundára 
uma dona, sem nos ser conoçuda a causa desto 
tanger.

—  Bem razoas, D. Bellesa, dissera D. Mor 
Paes, e esta e as de seu bando foram sobre a 
portaria, onde a Abbadessa.

Abrira-se a porta e por ella entrára uma es­
pecie de beguino, coberto de um balandrau de 
amorete, bombachas nas pernas e sambarcos 
nos pés.

—  Comadre minha, dissera para Joanna Pe­
res o recemchegado.

—  Mantenha-vos Deos : vós por aqui ? !
— Em vosso serviço, dona comadre.
— Fallae ora.
— Passamente o farei, comadre, quando o 

painel das almas não houver demonios, respon­
dera o beguino, olhando de modo significativo 
para o fundo do quadro, em que avultava D. Mor 
Paes e as de sua hoste. Para ali volveu a ca­
beça a D. Abbadessa; e ao dar com o grupo 
desobediente, não podendo conter a sanha de 
que possuida instantánea, prorompeu em dia­
tribes :

—  Desobedientes ! excommungadas !
—  Excommungada vós sois, scismatica dona, 

que ora recebeis a um turgimão refece, que­
brantando nossos estatutos, redargüirá D. Mor 
Paes.
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--U m  rabás!
—  Um marrano !
—  Um castellao, quiçá!
Bradavam as desobedientes. D. Joanna, ao 

ver-se desobedecida, ao conhecer a exaltação 
dos animos, tanto de uma como de outra ban­
da, porque o seu grupo se chegara ameaçador, 
conteve a sanha, aprumou-se magestosa, e 
dest’arte lhes disse :

—  Em nome da santa obediencia hi-vos d’aqui, 
senhoras; não queirades que o D. Abbade de Al- 
cobaÇa haja de poer em vós excommunhão maior.

E assim fallando, e ao conhecer a indiflerença 
de suas monjas ao mandato imperioso, botou a 
mão á corda da campa e começou de a tanger
a rebate.

Caso grave era aquelle, que só nos de incen­
dio casual, fogo posto ou assalto de ladrões se 
praticava, para chamar os sergentes do mostei­
ro, os confessores e visinhos em defensa das 
donas salteadas.

Produziu o desejado fim a campa tangida a 
rebate'- á portaria chegaram logo uns após ou­
tros, sem demora, os Reverendos frei Cosmado, 
frei Tude e frei Croyo, monges de S. Bernar­
do, com o monachino Sacramor, e os creados 
da almuinha e cerca do mosteiro.

._Que acaeceu, dona Abbadessa ? pergun­
tara frei Croyo.

1 I
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—  Reveis a minhas determinações são essas do­
nas que ahi vedes : levai-as aos redis, vós, que 
sois seu confessor.

—  Certo é, meus compadres, fizeram cajom 
a minha comadre, dissera d’ali o recemchegado 
Anequim.

—  Que roge esta creatura ? Quem é ? pergun­
tara o reverendo Cosmado.

—  Um enviado é de sua real senhoria, a rai­
nha, nossa senhora, que passamente me quer 
dar seu recado, e o nom pode com essas escul­
cas tredas e reveis, respondera a Abbadessa.

Ao ouvir tal affirmativa, ao saber que era um 
enviado da rainha, o bando de D. Mor Paes acal­
mou-se um tanto, não sem repulsão dos epithe- 
tos de reveis e de tredas:

—  Treda sois vós, D. .Toanna, vós e as de 
vossa geração, treda e desleal á patria, do se­
nhor D. Fernando, que Deus haja em gloria, e 
a seu irmão, o senhor infante, Mestre d’Aviz.

— Senhora D. Mor Paes, cortára o Reve­
rendo Croyo : dae de mão a refertas improprias 
de vossos maiores e de vosso estado, e deixae 
ora que á senhora D. Abbadessa seja conheçuda 
a vontade de sua real senhoria. Vossa superiora 
ella é e nom outra ; heis-lhe devuda obediencia; 
hi-de a vossas cellas e que a maldiçom de Deos 
nom caia sobre vossas cabeças ; hi-de, vol-o or­
deno.



Ao tom imperioso do mais dioso dos confes­
sores, obedeceram alfim as monjas, e se foram 
indo por um e outro lanço da grande claustra.

Sairam os monges confessores das madres, e 
D. Joanna Peres poude conhecer a naturesa da 
embaixada, que pelo bobo aforrado de D. Fer­
nando lhe enviara D. Leonor Telles.

Não nol-a dá na genuina intrega omanuscripto 
que nos vae guiando -, porém somente em nar­
rativo transumpto. Pedia novas da cidade de 
Evora, do estado de suas paixões politicas, por 
quem a nobresa e por quem o povo, e lhe ro­
gava a ella, D. Joanna, agrupasse proselytos, 
pleiteasse razões por sua causa e fizesse pro­
messas em seu real nome. Tal a substancia da 
missiva do jogral da rainha, que já o fôra do 
marido.

Socegado aparentemente o tumulto, recolhi­
dos a suas habitações fronteiras os Reverendos 
nonnos ficára a Abbadessa com o Anequim em 
conversação dilatada sobre cousas de politica da 
rainha, no fim da qual lhe perguntára D. Joanna :

—  Não comeste ainda?
—  Nemigalha.
_Comer haverás. Quando abalas ?
_Presto, presto para Evora.
_Santa Maria Val! grão perigo corres, Ane­

quim, que revolta anda já a populaça, e se te 
conhecem. ..
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—  Assi vestido nom serei conheçudo e asinha 
sairei, mal entregue a missiva ao Oliveira.

—  Será como dizes ; mas ensembra irá Sa- 
crarnor.

Assim concertados em suas conveniencias, D. 
Joanna deu algumas dobras, gentis e tornezes 
ao Anequim, fez apparecer o monachino Sacra­
ntor, a quem recommendou acompanhasse a 
Evora aquelle individuo e o levasse a casa de 
Alvaro Mendes d’Oliveira, que tinha o castello 
pela rainha, e, despedindo-se do bomoloco dis­
farçado, mandou fechar a portaria e se recolheu 
a sua cella.

Amainára o vento da discordia ; aquellas va­
gas alterosas de mulheres revoltas serenaram 
momentaneas, quiçá para em breve se alterarem 
iracundas, se algum acontecimento de commutn 
interesse as não congraçasse a todas, ao me­
nos ostensivamente.

E, de facto, para estranhar não sería o surgir 
de algum acontecimento que provocasse a con­
cordia, visto que a maioria das vontades em 
Evora se manifestava pelo Mestre de Aviz, e 
grande risco certamente corria quem, como a 
maior parte das moradoras de S. Bento de apar 
da cidade, eram das affeições de Leonor Telles 
e da Hespanha, contra Portugal varonil, sem 
que as iras populares, aberta a cratera, joeiras- 
sem partidarias de um e de outro bando.



CAPITULO X

ÿa estalagem de iodo de Biscaya

«Senhores q u a n t o  trazeis 
comvoscoj grudo e meudo des- 
em bolsae......................................»

A n to n io  P restes: a u t o s .

e p o i s  de bem comido e bem bebido, o en­
viado de D. Leonor Telles saiu de S. 
Bento para Evora, já por fins da tarde. 

Guiado por Sacramor entrou com este na rua 
de Mem Crespo, onde morava Alvaro Mendes 
de Oliveira, para quem trazia missiva da rainha 
viuva. Entregou-lha.

Vontade tivera Oliveira de recolher em sua
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casa ao Anequim ; meditando, porém, no caso 
e lembrando o perigo que correría o homem se 
a arraya meuda suspeitasse ser elle o que era, 
um enviado da rainha, houve pdr melhor indicar 
a Sacramor a estalagem de João de Biscaya, 
onde entravam e pousavam de contínuo quan­
tos forasteiros vinham a Evora, para ’nella ir 
pernoutar, até que de manhã recebesse por al­
guém de sua confiança a resposta que daria a 
D. Leonor Telles.

Além de se não suspeitar de tal homem, que 
bem passaria por um tregeitador qualquer, ac- 
crescia o ser aquella estalagem a mais frequen­
tada das classes mechanicas da cidade, por haver 
’nella depois do sino de correr, tavolagem até 
alta noite, onde reuniam não só os mesteiraes, se 
não também a classe dos tratantes e ainda alguns 
da dos nobres, por motivo do jogo, e por isto po­
der ’nella o Anequim colher algumas novas de 
politica, que levasse a sua real senhora.

Assim combinadas as cousas, Oliveira despe­
diu ao Anequim e a Sacramor, os quaes, de fa­
cto, se dirigiram para a rua dos Touros.

Corria a rua de Mem Crespo, hoje da Cadeia, 
quasi parallela còm a dos Touros, e assim fácil 
foi aos dois, vadeada uma travessa, o entrarem 
na estalagem famosa.

Uma grande porta de verga tripartita dava 
entrada para um pateo quadrado, onde se viam



algum carros alemtejanos aos lados lateraes delle. 
Antigo era aquelle predio, a ajuizarmos de suas 
janellas estreitas, geminadas de um columnello 
de granito do unico andar, que tinha. Apenas 
na frente da porta de entrada se alteava uma 
torre quadrangular de caprichosa estructura nas 
setteiras, com formas de cruzes sobre globos, 
janellas como frestas e ameias esguias. Aos la­
dos direito e esquerdo de quem ali entrava eram, 
em baixo, as estrabarias para cavallos e muarés, 
e também nas lojas da frente ficavam, de um lado, 
a cosinha para gentes de serviço, e do outro 
uma serie de mesas em que comiam os passa­
geiros de menor conta. Um escadorio de pedra, 
dobrado em tres lanços, dava subida, ao lado 
direito, para o andar de cima.

Era este composto na frente de uma serie de 
salas com portas ao centro, todas com chaminés, 
ou lareiras até aos angulos das alas lateraes do 
predio, para onde sê entrava por uma porta ogi­
val em cada extremidade. ’Nestas'duas alas fica­
vam os quartos em que pernoutavam os pas­
sageiros.

Para pessoas de mais porte havia uma d’es- 
tas salas outra cosinha, e na contigua uma gran­
de mesa, onde comiam, servindo as restantes 
para diversos misteres. De uma délias nascia uma 
escada cochleada, de granito, que dava accesso 
para dois andares da torre central do edificio.
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‘Nestes andares se dava tavolagem aos viciosos.
Era este edificio, já sufficientemente descripto, 

certamente dos primeiros tempos de Evora, de­
pois da conquista.

Subindo ambos a escadaria de pedra, ali en­
trou Sacramor com o Anequim.

Conhecido era o monachino de S. Bento, não 
só de João de Biscaya se não dos sergentes da 
estalagem, que se admiraram d’ali o ver áquella 
hora da noite.

—  Mantenha-vos Deos, dissera Sacramor para 
todos.

—  Embhora venhaes, respondeu Biscaya.
—  Podereis dar pousada a este passageiro?
— Certo-, cá em riba ?
—  Senhor, si.
Trocadas aquellas palavras essenciaes, Sa­

cramor se despediu do Anequim, desceu e to­
mou para a praça, que atravessou, caminho de 
S. Bento.

Anequim, que apenas trazia na mão uma pe­
quena argam com roupa, foi conduzido por uma 
malada da estalagem a um quarto, em que ha­
via de pernoutar.

Em quanto o Anequim era conduzido ao quar­
to pela malada, rapariga nova vestida de sainho 
de meni, cínchelos nos pés e cabello em rolete, 
foram chegando varios personagens á estalagem 
e tomando para a casa de comer.
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Tinham entrado tres individuos, que se assen­
taram á mesa e pediram de comer.

Eram elles o alfageme, Gonçalo Gonçalves, o 
aljubeteiro, Fernando Alfonso Espadarrao, e o 
oleiro João Mendes Cabeça d ’asno.

Emquanto lhes não trouxeram a ceia, foram el­
les conversando das cousas de Lisboa, de novas 
do reino, de politica, emfim.

Decorridos alguns minutos, voltava a sergente 
Bertholesa, que, mandada do Biscaya, começou 
de pôr a mesa aos tres homens.

Estendido um bancai de linho sobre a mesa, 
vieram vindo os pratos de estanho, pichel, tres 
concas para vinho, garfos e facas de ferro, e 
logo uma requeifa grande e uma malga de oli­
vas. Isto feito, foi á cosinha, donde voltou com 
um fião de badulaque, que collocou diante dos 
tres.

Começaram de comer os homens e de beber 
vinho pelas concas.

Como succede sempre ’naquelle acto preciso 
á vida humana, dentro em pouco estavam elles 
mais animados c acaloraran! a conversação.

Para ceiar também chegara o Anequim; e, 
sem que os tres reparassem ’nelle, assentou-se 
a outra mesa mais pequena, a um canto da casa, 
que a Bertholesa já tinha preparada para elle, 
servindo-o de gruim cosido e de olivas, pão e 
vinho.
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— Pouca trigança tem o Britabarras hoje, dis­
sera o Espadarrão.

—  E nom menos Gonçalo e Vicente Eanes, o 
nosso chefre, dissera o Cabeça d’asno.

Anequim, fingindo-se grande gargantão, comia 
muito e muito bebia, sem perder de vista os 
gestos e palavras dos tres homens do povo, no­
tavelmente depois que ouvira fallar 'num chefe. 
Avisado de Oliveira de que ali reuniam os da 
arraya meuda, tratou de prolongar a ceia, pedin­
do mais comer á Bertholesa e mais vinho.

Notaram os homens aquelle mais pedir comi­
da, que devorava com momices.

— Quem será aquelle tregeitador, perguntára 
o Cabeça d’asno.

— Nom sei ; mas dá bem ás trincheiras, res­
pondera o alfageme.

— Vem sederento, notára outro, ao vel-o em­
pinar uma grande malga de vinho.

—  E ’ home para vasiar um dozão, pelos mo­
dos !

Percebeu Anequim que já era discutida sua 
personalidade; e, como fingia mais que bebia do 
que na verdade bebia, reflectiu na conveniencia 
de não permanecer por mais tempo ali, onde 
podería ser interrogado por algum déliés e onde 
teria de responder-lhes, caso que 0 podería com- 
prometter.

O costume em que se pozera de ser folião po­
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dia trahil-o, e se bem que ali desejára perma­
necer por mais tempo, para colher novas do 
estado dos animos do povo, resolveu sair da 
sala.

Ergueu-se, rezou, benzeu-se muito e saiu, de 
facto, sem dar as boas noites aos tres homens. 
Não o estranharam elles pela mesma razão que 
os não saudára ao entrar na casa.

’Ncste momento, ouvira-se ruido de passos na 
primeira sala de entrada, e logo atravessaram 
aquella em que os tres comiam, alguns homens 
que subiram para a torre pela escada em cara­
col, já referida antes.

Eram jogadores.que subiam para a tavolagem, 
que se dava no segundo andar da torre. Após 
os primeiros outros foram passando, sem que 
chegassem os dois homens em que fallára o Ca­
beça d’asno, o Gonçalo e o Vicente Eanes, que, 
pelos modos, tinham promettido vir ter com 
elles.

Beberricando, comendo e conversando se fo­
ram deixando estar os tres, que esperavam ou­
tros.

Eram dez horas da noite, e como nenhum dos 
esperados chegasse, e se ouvisse na torre algum 
ruido, dissera d’ali o Espadarrão:

—  Vamos ao garito ?
— Sim, vamos, apoiára o alfageme.
E annuindo o terceiro, chamado o Biscaya,
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a quem pagáram a ceia, se encaminharam para 
a casa da tavolagem.

Subiram e ali acharam muitos homens, alguns 
dos quaes desde a tarde : outros foram che- 
gando.

Casa de abobada abatida artesoada de tijollos 
rebocados, que nasciam de rudes capiteis com 
representação de bolotas, era quadrada. Quatro 
mesas se viam ali, em que se jogavam jogos pro­
hibidos ao tempo, de asar todos, dependentes de 
dados, falsos muitas vezes.

A uma das mesas, assentados em tamboretes, 
uns jogavam o curre curre, allusão talvez ao mo­
vimento dos dados, corre, corre ; 'noutras joga­
vam as torrelhas, a jaldeta e o butir.

Como em nossos dias, havia ali os mirÕes, os 
que só viam jogar por não ter dinheiro, as clas­
ses inferiores da sociedade misturadas com as 
nobres, em convivio só permittido em taes ca­
sas.

Lá estavam os que os tres da ceia tinham es­
perado; o Gonçalo e o Vicente Eanes, o alfaiate 
mais influente da cidade e chefe visivel do mo­
vimento popular pelo Mestre de Aviz.

Jogavam estes a uma banca o curre curre com 
o mercador Alvaro Vasques, parcial de Castella, 
e com o fidalgo Diogo Lopes Lobo, sequaz do 
Mestre de Aviz.

Negava seus favores a sorte, se plumbosos



não eram os dados, a Diogo Lobo, que havia 
perdido em proveito de Alvaro Vasques quan­
tas dobras, barbudas e tornezes levára aquella 
noite. Fugira-lhe a serenidade do animo; e, exal­
tado com tanto asar, exclamou :

—  Lusco vinte dobras gentis d’anafil!
—  Refugo dinheiros molhados, respondeu Al­

varo Vasques.
— Nom os tenho ora séceos e. .
— Estonces nom jogueis.
— Jogar ha-de o senhor Lobo, acudira d’ali o 

famoso alfaiate, quer com dinheiros séceos, quer 
com elles molhados, disse Alvaro Vasques. Eis 
ahi tendes dinheiro, terminou, lançando diante 
do fidalgo a sua bolsa d’argempel abastecida de 
barbudas e de outras moedas fernandinas.

—  Eu vol-o agradeço, pois conto o tornarei 
de bom mercado, dissera Diogo Lobo, esperan­
çado na sorte.

Jogou, correram os dados e a sorte desfavo­
rável ainda, perdeu : mas não se irritou.

— Toda esta bolsa ás quinas! disse Lobo re­
soluto.

Lançou os dados e ganhou. Encrespára-se a 
testa ao mercador, que tal não esperava ’na- 
quella noite, e pagou egual quantia á que 
encerrava a bolsa. Terminada a paga, ouviu-se 
a voz do alfaiate, rindo galhofeiro, dizer a Al­
varo Vasques.
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—  Ai ! meu bom mercador que, pelos modos, 
as quinas vos dão as espaldas! será pelo muito 
que vós queredes ás quadras de Castella. . .

—  Não jogateis, Vicente Eanes, respondera o 
Vasques, descontente.

Continuaram a jogar uns e outros, e a sorte, 
que fôra contra Diogo Lobo, favoravel se lhe 
tornou por forma que poude haver quanto per­
dia seu, e do generoso alfaiate.

Vicente Eanes, que aborrecia o mercador só 
por elle ser castelhano em politica, não poude 
refreiar o animo que não lhe desfechasse alguns' 
epigrammas acerados:

—  Comque, senhor Vasques, nada de dinhei- 
ros molhados? Pois de boa avença trigosamente 
vol-os daremos molhados e remolhados e m ...

Era uma clara ameaça ao partidario de Cas­
tella aquelle fallar do famoso caudilho.

A conspiração era vasta ao tempo, não só na ar­
raya meuda, senão mesmo na classe da nobresa, 
cujos principaes se davam as mãos. Podia dizer- 
se em estado de perfeita maturação: faltava o en­
sejo, a fagulha na mina, para ella fazer explosão.

Terminado o jogo ’naquella mesa, continuou 
'noutras, e Diogo Lobo e Vicente Eanes prepa­
ravam-se para sahir quando aos dois se ache- 
garam os tres homens da ceia.

—  Haveis alguma nova que deva ser sabida 
dos nossos ? perguntara o alfageme.



—  Nenhuma havemos; pero açacalae, açaca- 
lae espadas, que precisas nos serão, disséra o 
alfaiate.

E, despedidos, Lobo e Vicente Eanes come 
çaram a descer a escada cochleada, indo adiante 
o fidalgo.

Sentira este um ruido adiante de si, como de 
cousa que rolava pelos degráos, e parou, por se 
certificar do que fôsse. Evidentemente adiante 
d’elle descia alguém ; mas quem seria, se a nin­
guem tinham visto descer antes dos dois con­
spiradores? cruzaram conjecturas, resolvendo 
descer rapidamente sobre o alguém, que descia, 
não sem lembrar a Vicente Eanes a ideia de 
que fosse um espião qualquer, ou que ali esta­
va escutando o que se dizia, ou que ia para su­
bir e retrocedera por alguma razão.

Rapidos desceram e a ninguem encontraram. 
Algo admirados, porque não fora illusão de acus­
tica, perguntaram ao Byscaya se alguém havia 
saido ; este o mesmo perguntou á Bertholesa e 
nem um nem outro, nem os demais sergentes da 
estalagem haviam visto alma viva.

Scismando no caso insolúvel, capitularam em 
ter havido illusão, e mais em al não pensaram, 
saindo ambos. Era alta noite.

Fora realmente illusão de Diogo Lobo o ruido 
na escada, ou consequência do descer de al­
guém ?



Descera, sim, descera um homem que não 
saira da estalagem, descera o Anequim, que 
correra a se fechar no seu quarto.

Soubera este por Oliveira que ’naquella esta­
lagem se reuniam os do povo, e por Bertho- 
lesa, aquem sondára cautelosamente, que na 
torre o faziam, já para jogar, já para fallar de 
politica. Depois de muita indecisão de animo, 
esperou a meia noute, hora a que nenhum jo­
gador já entraria, e saindo do seu quarto, pé 
ante pé, viera até a porta da casa em que ceiá- 
ra, onde não vira ninguem, e, retrocedendo, en­
fiou pela escada helicoidal e por ella subira até 
ao alto, não sem perigo de poder ser apanhado 
por quem subisse ou descesse. Feliz foi por não 
ser colhido, e poder ouvir as fallas havidas en­
tre o alfageme e o alfaiate. Certificára-se de que 
ali se conspirava, embora pouco, bem pouco ti­
vesse podido saber. Havia, comtudo, que levar 
a D. Leonor Telles o seu agente; a certesa de 
que a arraya metida em Evora, mãos dadas com 
os da nobresa, se preparavam para em breve 
tomar voz pelo Mestre, a despeito de umas au- 
ctoridades castelhanas, que seriam submettidas 
por força d'annas.

Não diz a memoria que nos guia, se Anequim 
dormiu bem ou mal, ou se velou até romper a 
manhã. Naturalmente, a quem, como elle, foi 
ousado e corajoso na empresa que tomára de es-
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cuica de conluios politicos com integridade de 
seu corpo, de crer é que passasse o resto da 
noite acordado, almejando pelo dia que o leva­
ria caminho de Arraiollos para Santarém.

Era dia, sete da manhã, e já elle pedia a Ber- 
tholesa a primeira refeição. Pasmada a sergen- 
te de um passageiro tão cedo lhe pedir o almo­
ço, dissera-lhe:

—  Almeitiga nom ha, cá dorme ainda o cosi- 
nheiro.

— Nom importa, trazei-me pão, e frama, e uma 
vez de vinho, que esto havereis.

Comeu, bebeu, pagou e saiu apressado na di­
recção da casa do Oliveira, contando receber ali 
a resposta á missiva de Leonor Telles, sem que 
.na estalagem fôsse procurado por algum creado 
do castellao da cidade.

Quando a patriarchal cidade acordava para o 
trafego diurno, eram outo horas da manhã, saia 
elle a porta da Lagoa, ouvindo a um rapaz que 
ia para o campo com uma vara de porcos, esta 
canção, que se cantava em parodia a uma de 
Lisboa :

Estí* es Evora presada,
¡Mirada y deixalda ;
Se quizeredes carnero,
Qual dieron al Andero,
Se quizeredes cabrito, 
q u£11 dieron al Arzobispo.

1 2





CAPITULO XI

<As Janeiras

«Mas aquelles que folgavam  
N as v illa s  e nas aldeias, 
Quando as festas se a ju n tav am , 
C an tigas de rr.il ra leas 
D este compasso cantavam .»

Gil V icente — A utos.

«
ASCEEA em Évora o dia primeiro de Janeiro 
de 1384 carregado de nuvens cumulosas 
e de ventania occidental. Por uma hora 

da madrugada, começou de se ouvir para a ban­
da dos Fusos e de Cogulos o echoar de descan­
tes, monotones como toadilhas arabes, que tra­
zidas nas lufadas de oeste chegavam á praça de 
Geraldo quasi apagadas nas debeis vibrações do
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ar ambiente. Era o povo que saía a cantar as ja ­
neiras : vinham delle essas toadas.

Herança de nossos avoengos, o cantar das ja­
neiras era uma reminiscencia paga, romano-gen- 
tilica, consistente no dar parabéns de annos, de 
boas festas, como hoje dizemos, aos amigos e 
conhecidos, com presentes e rogativas.

Bairros pobres da cidade, o primeiro, de ori­
gem mosarabe, fusos, ou fundidos, continha 
maquella epocha uma população de oleiros, 
como hoje em dia, na vasquejante industria, e 
de cordoeiros ; o segundo dava guarida já então, 
ás dibras de bohemios, que, desde tempos anti­
quissimos, habitavam o Alemtejo e a cidade de 
Evora, e que por tradição ininterrupta, chegou 
aos nossos, dando lhes hoje em dia morada nas 
casinhas humildes, ao rez do chão, de portas 
ogivaes e telhados achatados, ou no entresolo 
de algumas, pouquíssimas, que os tinham com 
primeiro andar.

Entre estes dois bairros, a ponente da roma­
na povoação, e quiçá já fora do terreno que lhe 
teria sido arraial existia o bairro dos Judeus, a 
Judearia da cidade, estranho a taes folguedos.

Curioso reparo vem a pello aqui fazer : No 
primeiro de Janeiro de 1384 andavam os animos 
em Evora ebullitivos de revolta, como o leitor 
anteriormente já observou.

A  morte natural do rei, e a violenta do conde
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de Ourem decidiram a população eborense a 
se manifestar ou pelo Mestre de Aviz, ou pela 
regente do reino, D. Leonor Telles, por Castella 
ou Portugal, no reconhecimento que a este reino 
tivesse, quer a filha do morto rei, quer o filho 
natural do pae d’elle, o sympathico D. João, 
Mestre de Aviz.

Os mahometanos, que viviam no bairro da 
Mouraria, a aguião da cidade, eram estranhos 
também ao movimento de consciencias e confis­
são de direitos, por sua procedencia, religião e 
qualidade de consentidos, a não ser um ou ou­
tro, raro ainda, que renegara crenças e patria, 
para se encorporar na nacionalidade portugueza, 
e haver os foros de cidadão eborense.

A dois homens que passeiavam na Praça de 
Geraldo, desde muito tempo, chegaram, foram 
chegando as vozes distinctas e claramente audi- 
veis dos que vinham da rua do Raymondo :

Buenos annos, buenos annos 
Bem se querem confessar,
Vede donas desta casa 
Se haveis algo que nos dar.

Cantava uma turbamulta á porta da casa do 
secretario da Camara, que pegava com as tra- 
zeiras dos Estáos, ou paços reaes.

Era elle, ao tempo, o secretario da edilidade 
sem pavor, Vasco Martins Poysado, partidario



de D. Leonor, e por conseguinte, de Castella, 
e o povo parava-lhe á porta, cantava-lhe as ja­
neiras, e impunha-lhe de tal modo o encargo, o 
dever de ser incommodado, de lhes distribuir al­
guns pilartes, tornezes ou dinheiros para os dei­
xar ir contentes e contidos nos animos adversos 
a sua pessoa e a suas crenças, ou idéias poli­
ticas, como hoje dizemos.

E assim foi que, 254 annos mais tarde, no 
primeiro de Janeiro de i 6 3 8  as massas popula­
res da cidade andavam desde noite pela cidade 
a cantar as janeiras, e as foram cantar no Pateo 
de S. Miguel, ao conde de Basto, suspeito de ser 
castelhano, por haver governado o reino por um 
dos Filippes.

Grande é o simile, em verdade: então, em 
i 384 era um povo a não querer rei estrangeiro, 
mas um principe de regia stirpe portugueza ; em 
16 3 8  o mesmo povo, essa força poderosa, que 
faz e desfaz reis, entidade sempre a mesma, ape­
nas differente na materia onomástica de suas mo­
léculas, que mais não queria consentir um rei 
intruso e contra direito, porém sim eleger por seu 
imperante a um principe portuguez, embora vin­
do de bastarda origem, como o fôra o Mestre 
de Aviz, progenitor do ramo brigantino em Por­
tugal, cujo era representante ao tempo o outavo 
duque de Bragança.

Feito esse reparo historico, no qual se vê Evo-
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ra governada da oligarchia popular em duas epo- 
chas tão distanciadas entre si, volvamos, leitores 
desta chronica, nossas vistas para os dois ho­
mens, que vimos, pouco ha, na Praça de Geral­
do, passeiando em volta da picota, que lhe fica­
va a um lado.

Entrementes os da Aldeia dos Fusos conti­
nuavam a cantar rogativas á porta da casa do 
secretario da Cantara, desembocavam da rua 
dos Gaios na direita da Porta Nova, depois Ruan- 
cha e agora de João de Déos, aquelles que vi­
nham do bairro de Cogidos cantando ás portas 
ou de amigos, ou de ricos, de quem esperavam 
algum dinheiro para seus bodivos. E reboava 
pela praça:

Um raminho, dois raminhos,
Cada qual com sua frol,
O’ senhores desta casa 
Esta vae a vosso prol.

Não eram estes descantes apenas tonilhos ou 
retornellos saidos de vozes humanas, mas acom­
panhados de adufes com soalhas, guitarras, cas- 
tanhetas, rebecas e charamellas mouriscas.

Aquelle cantar á porta do Poysado fôra um 
proposito, um caso pensado, por ser elle das af- 
feições da rainha viuva, inimiga da patria com- 
mum, e por ser o ajuntamento mais um bando 
politico já do que outra cousa.
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Successos importantes haviam agitado Portu­
gal : a morte de D. Fernando, em 22 de Outu­
bro, e a do conde de Ourem, em 6 de Dezem­
bro do anno que findára, tinham explodido em 
graves tumultos, picado ’num ponto ou "noutro 
do paiz.

Duas mulheres, duas heroinas já tinham dado 
a morte em Estremoz a Nuno Rodrigues de Vas- 
concellos, irmão do Alcaide, João Mendes de 
Vasconcellos, e a historia ainda hoje nos aponta 
para o nome de Mor Lourenço e de Margarida 
Eanes, essas famosas revolucionarias.

Beja era pelo Mestre em seu latente aspirar, 
prestes a irromper sanguinario contra o almiran­
te Lançarote Pessanha, e todo o Alemtejo mais 
ou menos esperava apenas o momento para suas 
villas e castellos soltarem voz por elle.

Tal estava a capital da provincia: Fernão Gon­
çalves d’Arca e seus filhos, com outros fidalgos, 
por banda da nobreza, davam as mãos aos 
mesteiraes da cidade, que vinham do povo, da 
terrivel força incoercivel, que faz tremer aos 
potentados da terra, para se declararem pelo 
Mestre de Aviz, pouco ha preso no castello da 
cidade.

Não ignoravam os affeiçoados de Leonor 
Telles o estado dos animos em Evora, e para 
bem o demonstrar haviam procurado o forte cas­
tello, onde, com o castellao Fernão Mendes
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de Oliveira, se encerraram para o defender, o 
juiz Martina Affonso de Carvalho; o alcaide pe­
queno, Gonçalo Lourenço; Vasco Martins Poy- 
sado, escrivão da Camara ; o medidor Ruy 
Gonçalves; Martinho Velho: Alvaro Vasques, 
mercador, e outros mais.

Era, pois, um accinte do povo aquella para­
gem de noite á porta de Vasco Martins Poysa- 
do : com pretexto de lhe cantarem as janeiras 
desfechavam-lhe pungentes satyras promiscua­
mente com as canções próprias da festa :

Bem Poysado, mal Poysado 
Jaz o escrivão no castello,
Emsembra co’a Oliveira 
Por se furtar ao cutello ;

Este dia de Janeiro
Tem muy grão merecimento,
Por ser o dia primeiro 
Em que Deus passou tormento.

Mas d’abite, os bons d’abite 
Presto lá irão por el,
E por todo que ao grão Mestre 
For theudo de reve!.

Como ensaiando sua audacia os do povo, a 
afraya meuda, iam cantando janeiras politicas, 
provocadoras, ás portas dos defensores do cas­
tillo por D. Leonor Telles. Sem a menor con­
trariedade as turbas foram chegando a Praça 
¿e Geraldo, e por ella entrando.
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Um dos homens, que vimos á beira da picota, 
destacou do outro, moveu para o grupo, e defron­
tando-se com elle, fallou para um corpulento.

— Novas hay Britabarras?
—  Uma de requesta.
—  Quegenda ?
—  Ora passaram á Olaria grãos feixes de vi- 

rotões para o castello.
-  Praz-lhes a defensa ? Guay por elles, que 

nom faltam machados para britar portas mem 
gatas escaceiam !

— Nim braços carque ou panasco.
— Bem rasoas, homem de bom recado; hi-vos 

indo.
Informado este sugeito de que a unica novida­

de que lhe dera Britabarras era a de que o 
castello se apercebia para a defensa, em caso 
de assalto, municiando-se de virotões, foi para o 
outro individuo, a quem transmittiu a nova 
provocadora.

Eram estes homens os dois capitães das von­
tades populares : Gonçalo Eanes, cabreiro, e Vi 
cente Eanes. alfaiate.

Como nos tumultos da capital, ao soar dos 
amores de D. Fernando com D. Leonor Telles, 
o alfaiate Martim Fernandes fôra o adail dos 
revoltosos, em Evora, morto esse rei, mortal­
mente ferida a rainha, a regia hetaira, surge dos 
ignorados, dos incognitos e desconhecidos um
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alfaiate a lhe combater a realeza ! a gravar seu 
nome nas laudas eneas da historia de Portugal!

Mal avinda andava Leonor Telles com cs mes- 
teiraes de seu reino, por consequência de bem 
o andar com os nobres, cavalleiros e escudei­
ros.

Depois de haverem praticado por breve espa­
ço, os dois chefes da vontade popular tomaram 
ambos a direcção da casa de Fernão Gonçalves 
d’Arca, que demorava na rua da Mesquita, a 
que ainda hoje existe sem chrisma, recordação 
mourisca do bairro onde talvez existira a egreja 
mozarabe de Pfvora.

Tem a rua o seu nome pristino, e ainda bem, 
que ’nesta febre delirante de tirar e de pôr no­
mes a ruas, esta da Mesquita recorda aos que 
vivemos o ter sido esta cidade habitada de mou­
ros, e o recordará por largo tempo, se alguma 
entidade viva, sem serviços á terra, sem mere­
cimentos alguns se não lembrar de fazer embu­
tir seu nome no muro onde se lê ainda o antigo 
bitafe historico.

Morava Fernão Gonçalves d’Arca ’naquella casa 
que defronta hoje com o chafariz da Porta de 
Moura, cuja entrada se ostenta, talvez da pri­
mitiva, com uma eleganta cupula ameiada, sus- 
tida de columnellos de marmore.

Eram esperados os famosos agitadores popu­
lares; porque mal chegaram á porta do pateo
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da casa, foi ella aberta por um escudeiro. Os 
dois entraram.

A ’ lareira de vasta sala estavam alguns fidal­
gos assentados em tamboretes de couro com es­
paldas, apainelladas e cercadas nas orlas de re­
saltada pregaria, e passeiavam outros.

Apenas os dois assomaram á porta foi para 
elles o dono da casa e todos quantos ali eram.

—  Ora bem que chegastes, dissera Gonçalves 
d’Arca, que algo cogitavamos na causa da de­
mora. Caminha bem a estreia ?

— De feição vae ella: o povo animado per­
corre as ruas em magotes e canta as janeiras ás 
portas dos scismaticos, aquellas janeiras que lhe 
destes em cantigas de allusão.

—  E ninguem os tolhe, aos do povo ?
—  Isso si ! Já nos parece que se encurrala­

ram no castello esses tredores á patria, dissera 
Vicente Eanes.

— Estonces outras novas nom trazedes ?
—  Nem uma, a nom ser a de que o castello 

se apercebe para defensa.
— Como o sabedes ?
—  Pelo Britabarras, que nos contou serem 

vistos passar á Olaria grãos feixes de virotoes 
pera o Castello.

— Filhai os deviam, cá menos teriam pera 
nos arremeçar.

—  Esso seria mal feito, com perdão de vossa



mercê, cá nos veriam o jogo ante tempo, res­
pondera o alfaiate revolucionario.

— Si, bem dizedes 'nesse arrazoado.
—  Ora o que mister nos é será sabermos o 

dia do assalto, dissera o cabreiro.
—  Dizel-o nom podemos ainda, cá nom che­

gou de Lisboa Vasco Martim de Mello, que foi 
ao Mestre por nos dar ajuda.

—  Que aguçado venha elle., cá o ferro está 
em brasa, dissera o alfaiate.

—  Amanhã ou despois chegar deve elle por- 
noite. Entrementes dizede-nos: haveis armas em 
abastança ? perguntára o d’Arca.

—  Si, havemos, em avondança, respondera o 
alfaiate ; pero entendo que devemos haver gatas 
e bastidas, cá o castello forte é.

— Nom carecemos délias, que melhor plano 
havemos pera o caso de tenaz resistencia, res­
pondera Gonçalves d’Arca.

—  Quejando seja ?
—  Se os mais fortes nom entrarem nem uma 

porta, irão buscar as familias dos sitiados, que 
prenderemos a carretas e ameaçaremos de quei­
mar vivas, se elles se nom renderem.

—  Más se resistirem? perguntára o chefe po­
pular ? queimadas hão de ser ?

—  Não, que preciso não será-, a todos conheço 
eu bem.

E assim, assente ficou o ardil, então seguido



em muitos logares, para ser posto em pratica, 
no caso de inútil resistencia dos poucos defen­
sores do castello.

Vasto e forte era este castello: abrangia elle 
o terreno que boje é occupado por parte da 
Bibliotheca publica, collegio dos Loyos, palacio 
dos Cadavaes e parte dos paços do conde de 
Basto, construcções que surgiram depois na se­
quência dos tempos, logo que destruido foi pelo 
povo. Permanecem apenas a torre chamada de 
Sertorio e talvez a das cinco Quinas, que ¡á se­
ria parte da muralha romana, que D. Fernando 
mandou, arrasar, por insinuação barbara de um 
alguem d’esse tempo, de nome Vasco Rodri­
gues Façanha, que no appellido tinha a sina de 
praticar até as de destruidor.

Má sina, realmente, tem tido Evora desde an­
tigos tempos na conservação de seus monu­
mentos. Aquella geração de Façanhas tem vin­
do até á actualidade acrysolada em modernos 
cadinhos-, qual arrasa o famoso arco romano 
da praça de Geraldo; qual arranca sem gosto á 
fonte dessa praça as guardas sui generis de ca­
racterística structura quinhentista, de que só 
existe uma pintura no tecto de uma sala da 
casa pia; qual manda converter em degráos as 
estatuas jacentes dos primeiros bispos de Evora 
christã depois da conquista ; qual faz da Cam­
pa de Garcia de Resende mesa ara para o sa-
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crifïcio de innocentes gallinhas; quai profana 
precipitado o que restava da gallería das da­
mas dos paços de D. Manuel, additando-lhe 
um andar superior de destoante gosto archite­
ctonico; qual manda arrasar até aos fundamen­
tos, durante uma noite, a formosa arca d’agua, 
terminus do Aqueducto de D. João III, objecto 
de arte lindíssimo e digno de conservação ; qual 
incuriosamenne deixa desabar a sala dos actos 
da Universidade de Evora, e fazer pedaços a 
custosa galeria de jaspe e de mármore, que tinha 
em volta, consentindo que durante um inverno 
um empregado do edificio queimasse á lareira de 
sua casa os lindos painéis de castanho do tecto 
dourado ; qual corta inconsideradamente aos 
paços do antigo municipio a varanda historica 
de João Mendes Cecioso, onde se soltára o pri­
meiro brado de independencia de Castella em 
1607; qual dá de beber a cavallos ’num tumulo 
do século xiii; qual... Deploráveis orientações 
de espíritos, que devo suppor cultivados, e cu­
jos nomes não faço conhecidos, como á posteri­
dade lhe mando as façanhas.

Assim, pois, como referido fica superiormen­
te. ficára combinado o modo de assaltar o cas­
tello de Evora, em dia que não viría longe.





CAPITULO XII

(A morte da <Abbadessa

«Qual será o coraçam  
tam  cru  e sem p iedade 
que lhe nam  cause p a ix am  
h u a  tam  g ram  crueldade ?»

C a n cion eiro  de R e sen d e,
p. 221.

Aquellas Janeiras políticas que o povo de 
Evora cantára, como o leitor presenceiou, 
outra cousa não foram senão o primeiro 

ensaio da tempestade popular que se desenca- 
deiaria assoladora por sobre o castello de Evo­
ra e seus defensores.

Dez dias haviam transcorrido sobre o primei­
ro de Janeiro de i 3 8 qq era o dia onze. A  estala-
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gem de João de Biscaya estivera toda a noite 
aberta aos conspiradores populares e não popu­
lares, sem que as auctoridades da rainha podes- 
sem obstar á reunião magna, que ali tivera lo­
gar.

Seis horas da manhã seriam, quando um ma­
gote de alguns centos de homens do povo, se­
guindo ao famoso alfaiate, Vicente Eanes, ao 
cabreiro. Gonçalo Eanes, ao Britabarras, ao Es- 
padarrão e a outros foram saindo delia para a 
praça de Geraldo, armados de virotões e ascu- 
mas, machados e lanças.

Pela cidade andavam agentes sublevando as 
turbas.

De outros pontos da cidade ali affluiam a ar­
raya meuda, os mesteiraes da cidade, os merca­
dores, açacaes e alguns judeus renegados.

Era de ver aquelle redemoinhar de homens 
revoltosos, voz em grita pelo Mestre de Aviz, 
esperando a chegada dos fidalgos com seus ho­
mens d’armas, que deveriam ter reunido em 
casa de Fernão Gonçalves d’Arca.

Por outo horas da manhã entraram na praça 
os fidalgos armados, com suas gentes, e todos 
enfiaram pela rua da Cellaria, caminho do cas­
tello, unico ponto em que D. Leonor Telles man­
dava em Evora.

Chegados ao largo dos Açougues pararam, 
por combinar no modo de assalto e combate ao
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forte castello. Assentaram em que dos ter­
raços da sé e dos Acougues fossem virotados 
os defensores, emquanto as portas fossem ac- 
commettidas a machado e a fogo. Combate ge­
ral por todos os pontos vulneráveis. Acredita­
vam elles que o castello se rendesse, ou fòsse 
entrado sem auxilio de bastidas, ou de outras 
machinas de guerra.

Immediatamente foi o terraço da sé coberto 
de besteiros e o pequeno espaço dos Acougues, 
investindo com as portas os mais denodados, 
pelo perigo que-ali Vçõrri.am. suas vidas. Pedras 
e alcanzias despedidas do aW-ôs•,afastaram d’ali, 
de modo que não conseguirán! arrombar uma 
só das portas. /, -ri . . .  ir

E o cruzamento ; dos vÍrotÕesvpor cima delles 
cada vez mais accêsu;'™*-" ''

Britabarras e outros, desistindo de entrar o 
castello pelas portas, lançaram mão do meio, ao 
tempo muito usado, e que já lhes fôra indicado 
por Gonçalves d’Arca. Capitaneados pelo mavor­
cio alfaiate, correram ás casas de alguns dos 
defensores, entraram-nas por violencia e délias 
trouxeram as familias dos detensores, mulheres 
e filhos dellçs, perante as muralhas do castello.

Já de um ponto e doutro da cidade ali tinham 
chegado carpetas e materias combustíveis, quan­
do a populaça apparecera com as familias de A l­
varo Mendes de Oliveira, de Martim Alfonso de



Carvalho e de Vasco Martins Poysado, os mais 
notáveis na defensa., e aos carros e carretas amar­
raram as mulheres e filhos delles, amontoando 
feixes de panasco e de lenhas diversas em volta 
dos carros. Isto feito, ordenou-se intermitencia 
geral no combate, e Fernão Gonçalves d’Arca, 
Diogo Lopes Lobo e João Fernandes, arvorada 
bandeira branca e destacando das massas assal­
tantes, caminharam para a principal das portas 
do castello, onde convidaram a assomar-lhe nas 
muralhas ou Alvaro Mendes de Oliveira, ou al­
guém por elle. Appareceu o nosso conhecido 
Alvaro Vasques, o jogador do curre curre, a quem 
Fernão Gonçalves d’Arca intimou rendição do 
castello em nome do Mestre de Aviz, em nome 
da nação.

Retirara dos adarves o-mercador com a inti­
mação ao castellão Oliveira. Continuava a sus­
pensão da investida. Enorme era o tumulto em 
volta do vasto castello, como da mais angustio­
sa agonia o viver das mulheres e creanças pre­
sas aos carros, ameaçadas de serem ali queima­
das vivas.

E sel-o-hiam, sim, que quando as razões se 
desvairam não ha logar para sentimentos huma­
nitarios, para a menor reflexão bemfazeja, para 
clemencia. Medonha é a historia do povo revol­
to, allucinado em todo o mundo. E ’ a paixão 
politica das peiores paixões, das que nivelam o

i¿6
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homem com o irracional. Peior do que a paixão 
religiosa ou sua congenere, tem sede de mortes 
e de sangue para satisfação de seus instinctos, 
para triumpho de suas idéias. Vel-o-hemos 'nesta 
historia.

Sós, desamparados da cidade perfeitamente 
sublevada, os defensores do castello accordaram 
na rendição com preitesia de sairem da cidade.

Acceite aquella condição, dentro em pouco, 
pela porta da traição, saiam os defensores do 
forte castello, a buscar asylo em Moura e ÇMi- 

. vença, e este era entrado e destruido pelo povo 
victorioso, que lhe derrubava ameias, queimava 
portas, minava muros, prostrava cubellos.

Era um camartellar e alavancar medonhos, 
que se prolongou pelo dia todo e pelos seguin­
tes, até que o castello ficara em estado de não 
mais poder resistir, senão refazendo-se de novo.

Era Evora por D. João, Mestre de Aviz: uma 
das principaes cidades do reino alçára voz por 
elle. Castella perdia terreno em Portugal.

Ficara sendo o dia n  de Janeiro de i 38q na 
historia de Evora um dia glorioso, por significar 
um brado altíssimo de liberdade, um grito de 
independencia de Castella, uma affirmação de 
autonomia, que nos legara um guerreiro esfor­
çado, o filho do conde D. Henrique.

Mal os vencidos sairam da cidade, como dito 
fica, alguns magotes da arraya meuda, deban-



daram da grande massa e percorreram a cidade 
cantando as coplas das Janeiras, que se lhe tor­
naram familiares:

Bem Poysado,. mal Poysado 
Jaz o Escrivão no castello,
Ensembra co’a Oliveira,
Por se furtar ao cutello :

Mas d’abite, os bons d’abite,
Presto láforom por el,
E por todo que ao grão Mestre 
Foi theudo de revel.

Decorreram sobre estes acontecimentos outo 
dias, para Evora de tristissimo recordar hoje.

Infrene, a arraya meuda, logo ao segundo de­
corrido, e sem que a nobresa da cidade que lhe 
dera a mão, a podesse já conter, irrompe furio­
sa contra todos que podessem ter affeições a 
Leonor Telles, e contra os proprios que os le­
varam áquelle triumpho! Plena olygarchia de 
vasa revolta! Plenissimo triumpho da democra­
cia de i 3 8 q !

—  Já nos leixaram os de algo, dizia a um gru­
po, na praça, o cabreiro famoso.

—  Esso é certo, respondia o Cabeça d’asno.
— O lobo metteu-sena arca, diziaoBritabarras.
—  Hi bem ! hi bem ! galhofava a turba com o 

abusivo dichote do Brítabarras.
— D’abite ! fortes d’abite, terminava por fim
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o alfaiate da Geraldo sem pavor : verdade é o 
que dizês: leixarom-nos e quiça já nom sejom da 
nossa banda. Pois falta nom hemos déliés : se 
■ som do Mestre, cá nom vão para elle ?

Começavam as turbas a suspeitar dos fidal­
gos da cidade, por se não associarem a seus 
desmandos criminosos. Máo prenuncio eraaquel- 
l e . . .

Fernão Gonçalves d’Arca e os demais fidal­
gos sem demora souberam d’aquellas explosões, 
que tinham fumos de erupção de um Mongibel- 
lo de odios de raça, concentrado de ha muito, 
que os poderia subverter na lava que vomitasse. 
Receiaram a explosão, e dentro em pouco saiam 
da cidade a se encorporar nas fileiras do Mes­
tre de Aviz.

De bom aviso fôra sua resolução, que longe 
de Évora não veriam praticar actos da maior 
barbarie, quaes os que se seguiram nos dias su­
bsequentes, e levariam ao Mestre de Aviz a no­
ticia do estado revolto em que lhe ficava a mais 
importante cidade d’aquem Tejo, a que preciso 
era accudir com a mão potente do fronteiro 
d’Entre Tejo e Oudiana, o famoso Nuno Alva­
res Pereira.

Sem rei nem roque, a arraya meuda da cida­
de continuou a praticar os maiores excessos, os 
mais criminosos feitos contra todo o que fosse 
apodado de Castelhano.
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Nem a auctoridade do bispo, D. João, nem a 
do Deão, Gonçalo Gonçalves, nem a do Chan­
tre, Mem Pires, nem a de pessoa alguma podiam 
oppor um dique ao rollar d’aquella onda destrui­
dora. Evora estava em perfeita anarchia.

Chegára o dia 20 de Janeiro. D. Joanna Pe­
res Ferreirim, a Abbadessa de S. Bento de Cas- 
tris e suas monjas já viviam na sua casa, junto 
ao Muro quebrado, que deve ser hoje a rua da 
Freiría de Baixo.

Reunida a populaça de manhã na praça, on­
de se planeava a depredação do dia, ouviu-se 
uma voz de stentor, a do corpulento Britabar- 
ras, gritar :

—  Vamos á aleivosa da Abbadessa ?
—  Sim, sim! bradou a turba.
—  Seja como dizes, pois nos chamou de bê­

bados, decretava o Vicente Eanes, o Mcmeohnho 
de Evora, d’aquelles tempos.

E a vaga alterosa rollou para a rua chamada ho­
je dos Infantes, em demanda do Muro que­
brado.

Lá chegára, primeiro que a turba multa, a no­
ticia da investida do povo, c uma creada das 
monjas saira precipite de casa a levar a má no­
va á Abbadessa e donas de S. Bento, que esta­
vam na sé por ouvir missa.

A  breve trecho, a estreita rua não podia con­
ter as massas populares, tantas eram ellas ! Sa-
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bendo que a Abbadessa era na sé, para ali des­
andou a multidão raivosa, ululante, vociferado­
ra de improperios.

Acabará a missa e as freiras resavam o pro 
tempore belli: Uma voz acabara de pronunciar: 
arcum conteret, el confringet arma. .. quando a 
sé foi salteada.

Accommettido o templo por todas suas por­
tas foi entrado sem outra resistencia mais do que 
a do Deáo e do Chantre, que esgotaram quan­
tas razões religiosas e humanitarias tinham pa­
ra conter aos amotinados. De balde!

Tranzidas de susto, de pavor mortal as mon­
jas escondiam-se por capellas, sacristía, por to­
da a parte, emquanto D. .Toanna Peres procura- 
va o amparo da capella do Santissimo Sacra­
mento, onde se abraçára a um crucifixo.

De balde tudo ! D’ali é arrancada com vio­
lencia brutal a misera monja, e levada aos em 
puxões pelo vasto templo a baixo, entre apu­
pos e offensas verbaes. Em meio da nave central 
sem respeito ao logar, botou-se a ella o Cabe­
ça de asno e lhe arrancou as toucas da cabe­
ça. • •

Começava a morte moral da infeliz...
Ao chegar á porta principal, ia já morta a 

desventurada Abbadessa ; porque o diabolico al­
faiate com uma tesoura lhe cortára o habito pe­
la cintura ! . . .
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Horror! Nefandissimo-acto só de humanas 
feras praticado ! . . .

E meste vergonhoso estado a turba a ia le­
vando aos encontrões pela rua da Cellaria a bai­
xo, direcção da praça.

Quadro unico na historia da cidade de Evora 
fôra aquelle ! Fechavam-se as janellas e portas, 
por ninguem presenceiar tão infame espectáculo, 
corria um. terror panico por toda a população. 
Só a arraya meuda tripudeava em volta de um 
cadaver galvanisado, que tal era Joanna Peres 
Ferreirim, a parenta de D. Leonor Telles. . .

Chegaram á prisão do Aljube das bravas, á es­
quina da rua hoje de Diogo Cão com a semi morta 
Abbadessa. As janellas do andar superior regor- 
gitavam de cabeças de mulheres presas, indi­
gnadas do que presenceiavam. Ali a quizeram 
logo matar a golpes de cutello.

—  Morra a má mulher aleivosa ! bradou da 
turba um do povo.

— Antes morra o valdo que esso diz, gritou 
uma das mulheres presas.

—  Si, si, antes o rabás, que esso alvitra, dis­
se outra.

—  Morram ensembra essas hervoeiras, essas 
comborças, bradou um da turba.

— ' 0 ’ filho de gança ! bradára outra.
— O que tu precisas é. bloida em bocea, rai­

nha da alcoceifa ! respondia um do povo.
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— Fóra o alcayote !
—  Fóra o vassalo d’alfinago mais o seu máo 

ladrado !
Assim tirotearan! improperios as mulheres pre­

sas e os do povo, ao passar pelo aljube o cor­
tejo diabolico.

Andados mais alguns passos, parou aquella 
orgia sanguisedenta junto a um poço, que ali ti­
nha a rua, do qual se abastecia grande parte da 
cidade.

D. Joanna Peres já se não podia ter de pé...
—  Ao poço ! ao poço a scismatica ! bradou o 

Espadarrao.
— Nom, nom que empesta as aguas ! redar- 

guiu outro.
E foi seguindo a bacchanal medonha, a villa- 

nagem triumphante. Entraram na praça.
Este ponto principal da cidade parecia ermo 

de habitantes: nem alma viva pelas janellas,nem 
porta aberta, nem gelosia bipatente: um cemi­
tério parecia.

E. na verdade, um cemiterio ia ser aquella 
praça. Ao meio delia chegára a turbamulta; pa­
raram todos.

'Nisto, avançára para a Abbadessa um audaz 
e descarregára-lhe um golpe de cutello na cabe­
ça. Instantánea caiu a desditosa, como instantá­
nea lhe fugiu a vida. ..

Aqui foi de ver a trapala enorme por se che-



garem todos ao cadaver para nelle cravarem 
seus bulhões e misericordias, a algazara estron­
dosa d’alegria d’aquelles demonios por molharem 
no sangue da misera as mãos criminosas.

Cobriram aquelle corpo de golpes, deixaram 
ali um cadaver retalhado, massa informe da que 
fora uma mulher. . .

Satisfeitos os instinctos da arraya metida de 
Evora, ouviu-se troar a voz do alfaiate famoso.

—  Escuitem I escuitem, que vae rasoar Vi- 
centeanes, troou mais forte a voz do Britabar- 
ras.

E logo, serenando o ruido, ouviu-se dizer ao 
alfaiate:

—  Abite, aqui os de abite,
Avonde de maltratar,
Cá já nom vive a aleivosa 
Nem ha hi u mais pear,
Vãona ao Recio leixar.

—  Bem é, berrara um popular.
- A o  almocovar ! ao almocovar ! bradara ou­

tro.
E o populacho, satisfeitos odios, debandou 

pouco a pouco, ficando na praça aquelle cadaver 
insepulto da infeliz Abbadessa de S. Bento, 
Joanna Peres Ferreirim.

Dizem as chronicas antigas que seus assassi­
nos foram comer. Era justo: invertida a natural 
ordem da comida, depois de beberem sangue hu­
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mano, foram completar a refeição do dia. . .
A ’ bocea da noite povoou-se de novo a praça 

d'aquelles desalmados, e, atado um baraço aos 
pés da que tivera tão lamentável fim, a arrasta- 
taram pela rua chamada depois do Paço, para 
o Curral das vaccas, no Rocio da cidade.

Tal foi o fim da mulher descaroavel, que tru­
cidara o coração de Vasco Martim de Mello pa­
ra ser uma leviana dona dos paços de D. Fernan­
do, uma sua amante de momento na inconstan­
cia dos amores do rei.

E não haveria ali um castigo do ceu ’naquella 
morte ?

Respondam os que creem em Deos.

Por meia noite desse tristemente lembrado dia 
tocava a campa da portaria do convento de S. 
Francisco por modo desusado. Abriu-se logo a 
porta e por ella entrou um homem novo.

—-Fallar quero ao Guardião desta casa, dissera 
o recemchegado.

—-Quem direi que sejaes, senhor, que a tal 
hora repouse quiçá.

— Dizede que sou Vasco Martim de Mello, o 
moç°-

pechada a porta, desandou o porteiro com o 
avis<? e Vasco esperou.

Estranhara Mello a promptidão com que se
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abrira a portaria. E ’ que os frades velavam ain­
da, e ordem havia sido dada para que o portei­
ro se não deitasse sem aviso superior, e não 
abrisse a porta do convento se percebesse que 
os de abite ali viriam.

Se admirara a promptidão com que a portaria 
fora aberta não menos o surprehendeu a chega­
da do Guardião, frei Raymondo, varão d’annos, 
que, instantes depois da saida do porteiro, asso- 
mára no angulo da claustra, mostrando assim, 
que mal ouvira em sua celia o tocar da campa 
conventual saíra delia por inquirir da causa. Ve­
lava, pois, também o Guardião. Porquê, a tal ho­
ra da noite ?

—  Vós ! Em Évora vos não julgava eu, senhor 
Mello, dissera frei Raymondo. Tão revolta anda 
a cidade que.. .

— Assi é, reverendo preste, pero de minha es­
tada se nom sabe.

— E não saberá, cá o não diremos nem eu nem 
frade desta casa. Dizede ora o porque da vossa 
vinda.

— Pedir-vos venho eu a esmola da religião pa­
ra um cadaver mal sepulto.. .

—- Quiçá olhareis a desgraçada Abbadessa de 
S. Bento ?

— Por Santa Maria que si!
— Caso estranho ! para cumprirmos tal de­

ver despertos somos, os moradores d’esta casa.
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— Bento seja Deos ! que morta não é a cari­
dade !

— Não o pode ser 'nesta casa; mas dizede-me, 
Vasco de Mello, assocegada é a cidade ? As tur­
bas repousam ?

— Rugem para as bandas da alcoceifa.
— Longe é d’aqui, e quiçá dentro em pouco 

descancem de seus damnados feitos. Pero dize­
de-me, dos vossos era a malaventurada?

— Sel-o devia todavia, se. . . e callára se. Frei 
Raymondo, reparando no silencio do moço, e 
experiente das cousas do mundo não fez mais 
perguntas, e, convidandoVasco de Mello a seguil-o, 
foram claustra adiante, dobraram sobre a direita 
para nova ala, e desta para outra, onde estava 
a casa do capitulo da ordem franciscana, cuja 
porta abrira o Guardião. Entraram. Uma tocha 
illuminava a casa com luz apoucada. No centro 
vira Vasco de Mello outo tocheiros em volta de 
singela tarima, e a um lado, pousado no chão, 
um ataude de madeira, simples também, e ao 
outro, junto da parede, uma cova aberta de 
fresco.

--Vedes, mancebo? Aqui jazerá a desditosa 
em nossa companhia.

Vasco Martini de Mello não respondeu pala­
vra: cruzou Os braços, pendeu-lhe a cabeça so­
bre o peito e permaneceu triste e silencioso.

Não interrompeu frei Raymondo aquelle ex-
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tasi que lhe parecera doloroso, e foi rezar ante 
o altar por alma da mallograda Joanna Peres, que 
dentro em pouco ali viria repousar in etennim.

Prolongou-se bastante aquelle silencio dos dois 
homens, até que foi interrompido por um frade 
que, assomando á porta, e vendo ao Guardião a 
rezar lhe disse delia : —  Uma hora marca a 
clepsydra de vossa paternidade.

Ergueu-se frei Raymondo, e Vasco de Mello 
despertou d’aquelle estado de torpor do espi­
rito.

—  De sair precisamos, senhor Mello. Uma 
hora é da madrugada, e, a Deos graças ! que 
asada passa a noite a nosso intento,

Desencadeiára-se uma tempestade de ventania 
e chuvas, que para o caridoso fim dos francis­
canos vinha de molde. Deviam repousar já as 
turbas revoltosas pelo adiantado de uma noite 
de Janeiro ; mas dado que não, aquelle estado 
da atmosphera vinha pôr ponto aos crimes do 
dia e noite da desenfreada populaça de Evora.

Sairam d’ali os dois homens, tendo retirado o 
frade, mal dera seu aviso.

Já na claustra e na ala da portaria, Vasco de 
Mello parou, e para o Guardião disse :

—  Se eu podesse acompanhar-vos em vossa 
obra de misericordia, quanto vol-o gratiria ! . . .

—  Mancebo, vós não sabedes o que são actos 
desta guisa : furtae-vos a presenceal-os ; que mui



outros são elles desses que haveis presenceado 
nos combates. Quatro homens e não mais en­
tendo eu devem ir ao Rocio, mui afforrados : 
após, aqui, toda a communidade será comigo no 
acto postumeiro de humanidade á infeliz. Se o 
queredes ver permanecei; pero melhor entendo 
eu que venhades amanhã orar por ella.

-— Amanha longe serei eu e para sempre: fi­
carei, e um serviço mais me faredes, quiçá o 
derradeiro.

—  Fallae ora, Vasco de Mello.
— Mandae-me um sergente vosso a casa levar 

recado pera o meu escudeiro cellar sem trigança 
o meu cavallo melhor, e vir pousar com elle hi 
fora, á portaria.

—  Que queredes fazer ? o sair de vosso ca­
vallo e escudeiro a tal hora quiçá vos denunciem 
na cidade... olhae que a populaça vos nom 
quer bem. .

—  Nom hajades receio, cá a tal hora nom ha 
que temer.

Conformou-se frei Raymondo com a vontade 
de Vasco, e ’naquelle sentido expediu um ho­
mem. Seguidamente, mandou chamar quatro 
leigos para o fim de antemão escolhidos, que 
prestes vieram, e, sem perguntarem o para que 
chamados, dobraram para a casa do capitulo.

Frei Raymondo tomou Vasco por um braço 
e com elle se internou no convento.

H
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Mal elles se afastaram, saiam os leigos da casa 
do capitulo com o ataude, que ali vimos, e ca­
minharam silenciosos para a portaria, onde o 
porteiro já os esperava com um lampeão acceso, 
para um delles levar.

Se bem que a claustra em cada angulo tinha 
uma lampada accesa, aquelle passar dos leigos, 
com o esquife a través dos arcos ogivaes e co­
lumnas pareadas, alguma cousa havia de fantás­
tico e temeroso.

Aberta a porta, sairam os leigos em silencio: 
chovia e a noite era escurissima.

Instantes depois tangia a campa, como se 
fora para matinas, e os frades descendo pelas 
escadas de suas cellas iam entrado uns após 
outros para a egreja

Meia hora seria passada depois dos leigos 
sairem, vinha da egreja a communidade toda, 
com tochas accesas na mão.

Se o espectáculo da passagem do ataude por 
aquellas alas da claustra mal alumeada tinha 
cores phantasticas, não menos as tinha agora 
plenamente illuminada.

Dir-se-hia que cada frade cabisbaixo era um 
phantasma erguido da cova mortuaria, que se. 
preparava para dansa macabra, essa famosa al­
legoria d’aquelles tempos á egualdade de todos 
na morte. Faltava ella, a implacável ceifeira, 
rasoura descaroavel de grandes e de pequenos
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na medida da cova, para vibrar as primeiras 
arcadas no esquelético instrumento.

Silenciosa e triste a familia franciscana, aguar­
dava a chegada do cadaver da morta Abbades- 
sa, ainda na vespera regente de S. Bento de 
Castris, para lhe dar sepultura sagrada, muito a 
occultas, em seu convento.

Pouco esperaram os frades, que o porteiro 
velava para abrir a porta aos leigos sem elles 
tocarem a sineta, e mal sentiu passos e conhe­
ceu de quem eram a patenteou aberta para a 
entrada do cadaver desfeito, horas antes, pela 
horda canibalesca do povo eborense de 1384.

E a communidade, mal entrara o esquife, come- 
cou de cantar :

—  Subvenite Sancti Dei, occurite Angeli Do­
ni ini, suscipientes animam ejus.. .

E assim responsando, foram os leigos pas­
sando com a morta por entre .as alas de frades.

Entrou o ataude na casa do capitulo, por entre 
a communidade franciscana de tochas accesas, 
e foi coilocado na tarima, que já vimos.

—  Suscipe Domine animam ancillae tuae quam 
¿le ergastulo hujus saeculi vocare dignatus es... 
rezava um dos frades.

Continou o officio, até que depois de se can­
tar o responso :

Libera-me, Domine, de viis inferni... e 0 ce­
lebrante entoar o Requiem aeternam dona ei Do-
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mine, foi o esquife lançado na cova aberta, que 
já vimos, por dois creados do convento.

E ali ficou em descanço eterno Joanna Peres 
Ferreirim, a desventurada sonhadora de grande- 
sas, a desditosa Abbadesa de S. Bento de 
Castris.

E do Guardião do convento, e de Vasco Mar- 
tim de Mello, que não assistiram ao acto, que 
feito foi déliés ?

Um reteve a outro em sua celia adredemente, 
ouvindo-o como de confissão, até que, termina­
do o enterro, ambos desceram, quando a com- 
munidade começava de sair da casa do capitulo.

Minutos depois, Vasco Martim de Mello, mon­
tado 'num cavallo possante, saía de Evora pela 
porta de Alconchel a toda a brida, na direcção 
da capital, onde o esperava o pae e o Mestre 
d’Aviz, Governador e Defensor do reino, e pres­
tes a ser rei de Portugal.



CAPITULO XIII

(Gil Remandes

«Folgo porem  de inculcar 
aos tempos as v irtu d es dos be­
nem éritos.»

D. F . Manoel de Mello. V i­
s ita  d a s F o n tes.

’ omo vimos no anterior capitulo, o reino es­
tava ainda fraccionado no principio de 
1384 nas vontades dos castellães e fidal­

gos, e ainda na de algum povo.
E ’ que a rainha attrahira a si corn dadivas a 

fliuitos, de todas as camadas sociaes.
O alto clero não era todo pelo partido do 

jyíestre ; o monastico imitava-o : havia a natural
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indecisão, por se não saber quem sería o vence­
dor, e por se temer d’elle, se fosse o rei de Cas­
tella. Não faltariam crueldades nas vinganças, 
como já o sabia o reino.

No seu foro íntimo cada portuguez era um 
portuguez; mas as promessas faziam vacillar a 
muitos, o receio de vingança a outros.

Havia dedicações heroicas ao Defensor, é 
certo, como não menos o é virem ellas de pe­
quena parte da nobresa militante, e do povo na 
maior.

D’aquiveio a D. João I a necessidade de crear 
mais numeroso partido de nobres, com doações 
que começou de lhes fazer, já de bens da corôa, 
já dos tomados para ella aos traidores á patria. 
Necessidade foi que mais tarde se reconheceu 
ter sido um erro, que a lei mental attenuou, não 
admittindo na successão dos bens da coroa se­
não os primogenitos e os legitimos, com exclu­
são das femeas, lei que assim se chamára por 
pouco mais além ir da mente de D. João I, que não 
teve força para a publicar. Foi o filho, D. Duar­
te, quem a promulgou em 8 d’Abril de 1484, 
augmentando com seus effeitos os rendimentos 
do Estado, depauperados durante o reinado do 
pae.

Certo foi que o partido de D. Beatriz perdera 
terreno cada dia: os feitos de Nuno Alvares Pe­
reira, especialmente, e os do Mestre levavam o
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enthusiasmo a cada extremidade de Portugal, 
abalavam aos indifferentes, decidiam aos perple­
xos, chamavam ás armas em defensa da patria a 
muitos.

A  tomada do castello de Evora fôra impor­
tantíssima : porque esta cidade se converteu 
logo no centro das operações do Fronteiro afa­
mado.

E não eram só os feitos assombrosos de Nu- 
nalvares que sublevavam animos em prol da pa­
tria: donde menos se esperava surgia um heroe.

Em Eivas, por exemplo, já desde o reinado 
anterior, avultava nas proesas militares, no valor 
pessoal, no sangue frio e firmeza de animo um 
homem novo, da creação de D. Nuno, filho de 
Fernão Gil e neto do Prior de Santa Maria 
d’aquella villa, de nome Gil Fernandes. Gover­
nador d’Elvas pelo Mestre de Aviz, Gil Fernan­
des resalta na historia do tempo um segundo 
Condestavel na coragem e na actividade. Como 
elle, voava de um ponto a outro, não temia cas­
telhanos, vencia-os nos recontros. Fugiam delle 
os contrarios, que uns a outros diziam e aconse­
lhavam o não encontrassem, que certo sería o 
serem desfeitos.

Desde 13 6 8  voava seu nome nas vozes da 
fama, depois que com seu tio, Martim Annes, 
fizera uma entrada ardilosa e temeraria por ter­
ras de Hespanha.
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Accordára em que seu tio se intitulasse o 
principe D. João, para que os castelhanos mais 
respeitassem a hoste, e voltára a Eivas com 
grande presa de gados, bestas, e de prisionei­
ros, sem que fossem incommodados dos inimi­
gos.

Começára a vida do heroe.
Muitas proesas delle andam por livros e nas 

vozes da tradição. Tres annos antes do que se 
vae historiando, em 13 8 1, fora pôr cerco á villa 
d’Elvas o nosso fúnebremente lembrado D. João, 
filho de Ignez de Castro e de Pedro I, sem que 
lograsse mais do que admirai a airosa na coroa 
do monte, como joia preciosa engastada em pe­
destal de bronze.

No mesmo anno, espumando odios e sanhas, 
nascidos do despeito de que seus cabos de guer­
ra não podessem entrar esta praça, cercára a 
villa o rei de Castella, com forças numerosas, 
crendo a entraria triumphante.

Mais de vinte dias volvidos em tentativas inú­
teis, D. João I, desanimado e rancoroso, levan- 
tára o cerco, praticando crueldades inauditas. 
Fora uma délias o enviar, por despedida, a Gil 
Fernandes um prisioneiro portuguez decepado, 
com rotulo ao poscoço : anda a decir a Gil 
Fernandes que lo mismo mandaré hacer á cuan­
tos hijos de Eivas dén em mis manos.

Não era Gil Fernandes homem para não



acceitar reptos fossem de quem fossem, e em 
qualquer campo proposto. Em seu peito heroico 
haviam logar todos os sentimentos que tanto 
podem levantar o homem às mores alturas, 
como arrastal-o ao lodo das mais rasteiras: 
acceitou o repto do real castelhano.

Muitos prisioneiros de porte tinha Gil Fernan­
des em Eivas: mandou buscar delles dois fidal­
gos, e ordenou lhes decepacem as mãos, para de 
tal modo, livres, os remetter a seu monarcha.

—  Pero fidalgos somos, e justo nom é que por 
um peão ignorado paguem dois homens de prol, 
exclamára, afflicto, o castelhano Pedro Fernan­
des Biscainho.

—  Si, si, verdade dires; mas, nom tenho ora 
tempo de dar tal por tal, nem de pesar dividos 
e sangue de fidalguia.

E lá foram os decepados com recado seme­
lhante ao do rei castelhano : Di^ede lá a vosso 
rei que se mais crueldades praticar lhe manda­
rei por esta guisa a ouíenta castelhanos, que 
ainda cá tenho de conserva.

E el-rei de Castella evitou a garra do leão, 
que de tal modo rasgava, e não praticou ali 
mais crueldades.

Tinha a praça de Campo Maior por Castella 
Paio Rodrigues Marinho, que a defendia mui 
bem.

Escrevera um dia o Defensor do reino ao va
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lente Elvense para que entrasse em capitulações 
com elle. Mandou para logo Gil Fernandes con­
vidar ao Marinho para entrevista amigavel ou 
em Eivas ou em Campo Maior. Opinou Paio 
Rodrigues que fosse á porta da praça de Cam­
po Maior, indo cada qual acompanhado de 
dez homens. Fôra-se um para outro, e, desleal 
o Marinho, em vez de conferenciar com Gil 
Fernandes, lhe pousou um braço no hombro e 
com o outro lhe tomou a espada e o prendeu 
traiçoeiramente, como a alguns dos dez que 
comsigo levava. Resgatado por outros prisionei­
ros, que Cil Fernandes fizera em Arranches, 
voltou a Eivas, promettendo tomar desforço da 
traição, quando conviesse e occasião se offere- 
cesse. Pouco depois apparecia ella; Gil Fernan­
des, que o colhera fora da praça em sortida 
hostil, deu ’nelle com tal valor que o aprisionou; 
e, não lhe dando a morte, não poude obstar a 
que lha dessem os seus homens de armas.

Capital e juros ficaram bem pagos.
E bem avisado fora Paio Rodrigues dos seus 

para que evitasse um recontro com Gil Fernan­
des, homem que só por traição poderia ser ven­
cido.

Era a carreira militar d’este filho de Eivas 
uma epopeia contínua de victorias.

Corria o começado anno de 1384. Alvaro 
Pereira, o Alcaide de Eivas por D. Leonor Tel-
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les, deliberou-se um dia a tomar o pendão de 
Castella por sua filha, D. Beatriz, rainha d'a- 
quella nação, e com elle saiu da velha cerca 
exclamando: Real. real por D. Beatn\ de Por­
lii gal!

Saira ao campo Gil Fernandes, que ao entrar 
na villa e ao tomar conhecimento do facto, para 
logo empunhou o estandarte das quinas e com 
elle percorreu a povoação bradando, com cen­
tenas d’homens : Real, real pelo Mestre de Avi\, 
Defensor de Portugal !

Sentira o alcaide o effeito d’aquelle acto, que 
lhe annullára o delle, e tenção formou de casti­
gar ao audaz.

Preciso era a Alvaro Pereira o dissimular pru­
dente ; dissimulou, não viu o caso : preciso lhe 
era o armar-lhe um laço; armou-lh’o.

Dias depois d’aquelle em que Gil Fernandes 
erguera o brado pelo Mestre de Aviz, era elle 
convidado para jantar com o Alcaide.

Quando o convite chegou a Gil Fernandes es­
tava elle em sua casa, no adro da Alcaçova, com 
seu tio, Martim Annes, Gil Lourenço e Gil Ean- 
nes, seus primos, Gonçalo Casco e com outros 
partidarios do Mestre, em conversação politica 
sobre os acontecimentos de Eivas, e sobre os do 
paiz.

—  O receio que ora tenho, dizia Martim An­
nes, é o de que Alvaro Pereira entregue o cas-
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tello aos scismaticos ante que lh’o filhemos, cá 
despois mais aguas teremos em o cobrar quan­
do abastecido.

-— Nom receeis, tio amigo, que quando essa 
queira fazer nós lhe vedaremos a entrada.

—  Pero um perigo haveremos no tolhimento, 
cá poderemos ser e seremos entre inimigos po­
las espaldas e pola frente.

— E nós e os nossos, que som mais, lhes da­
remos dois rostos. Eivas nom pode ser de cas­
telhanos emquanto eu vida haja, dissera Gil Fer­
nandes, continuando enérgico. Vós sabedes coma 
Evora já é pelo Mestre e como os castellos e 
villas do reino vão tomando voz por elle. O meu 
voto é que enxotemos do castello o Pereira ante 
que lhe cheguem reforços. Filhemos o castello e 
demos sem trigança toda a villa ao Mestre.

Chegára 'neste momento o convite para Gil 
Fernandes ir jantar com Alvaro Pereira.

— Nom vades, exclamou seu primo, Martina 
Vasques.

-— Porquê? perguntára Fernandes.
— Porque temo de sancadilha do Pereira, a 

quem vosso feito tolheu a fim que tinha.
-— Bem me parece que nom vades, apoiou d'ali 

Gonçalo Casco, que quiçá prender-vos queira.
—  Irei, exclamou resoluto o esforçado Gil Fer­

nandes; quiçá seja esso que temeis por bem da
nossa causa.



221

Ainda o tentaram dissuadir de não acceitar o 
convite, ponderando que Alvaro Pereira se não 
limitaria a prendel-o, mas o mandaria matar. 
Inabalavel, propheticamente risonho, Gil Fer­
nandes mandou dizer ao Alcaide que acceitava, 
-e iria jantar com elle.

A  conversação sobre o caso continuou, pa­
ctuando-se que o castello sería rondado de 
quantos ali se achavam, e que, se passadas tres 
horas, tempo sufficiente para voltar, não fosse 
voltado, o considerariam preso de Alvaro Pe­
reira.

Chegara a hora: eram duas da tarde, e Gil 
Fernandes, armado só de espada, como de cos­
tume, fóra de emprezas militares, descia a es­
cada para sair. Ainda elle não chegára á rua, ou­
vira o tropear de um cavallo ’nella, vindo da ban­
da de S. Domingos. Quem será? se perguntou 
Gil Fernandes.

Deu-lhe logo a resposta a paragem á sua por­
ta de um cavalleiro, exactamente no instante em 
que punha o pé na soleira da porta. Era Vasco 
Martim de Mello, o moço, o nosso heroe de des­
venturados amores, que de Lisboa lhe trazia 
mensagem do Mestre de Aviz.

Apeado, entregue o cavallo a um pagem de 
Gil Fernandes, os dois subiram a escada do he­
roico Governador.

Resumia-se a missão de Vasco Martim de
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Mello em fazer saber a Gil Fernandes como o 
Mestre folgára muito com o seu proceder, con­
traminando os designios de Alvaro Pereira, e 
como lhe pedia se esforçasse por tomar o cas. 
tello da cerca velha, antes que chegassem refor­
ços de Hespanha, que viessem embaraçar o bom 
exito da empreza começada.

—  Diz-me uma voz interna, Vasco Martim de 
Mello, que nom está para delongas o dia em que 
filharemos a Alcaçova e seu tredo alcaide : vou 
agora jantar com elle, e quiçá do jantar nos ve­
nha o ensejo.. .

— Como virá ? perguntára Mello.
—  Sendo eu preso de Alvaro Pereira.
—  Pero a vossa prisom tanto vale como dece- 

par-se a cabeça á villa.
—  Ora vos enganaes, vol-o digo eu, que mal 

eu seja preso vereis como a villa me livra da 
prisom e tomará o castello.

—  Mas se vos mandar matar por traição?
— Precavido vou, e vós sabeis como eu darei 

a vida por alto preço de sangue.
—  Nom vades, vos rogo todavia, pedira Vasco 

Martim de Mello.
—  Irei, que faltaria á minha palavra se nom 

fôsse e fraco sería e cobarde. Voltae vós ao Se­
nhor Infante e lhe dae a nova de que presto E i­
vas será por elle, como lhe rogo mande ao Con- 
destavel acercar-se, cá poderá ser preciso.



— D. Nu no deve ora ser ern Evora.
— Pois hide por essa cidade e lhe dizei que 

se aparelhe para cobrar Elvas para o Mestre.
—  Nom hirei ante que sejaes tornado, cá me 

parece e muito me arreceo do jantar vir em 
mal. . .

— Como quizerdes, terminou o valente caudi­
lho popular; e, despedindo-se de Mello, desceu 
a escada e partiu.

Correu logo voz na villa de que Gil Fernan­
des fôra jantar com Alvaro Pereira. Uma inquie­
tação presentimentosa se apoderou de todos os 
animos, lembrando o caso da acclamação do 
Mestre em opposição á sua delle, a de D. Bea­
triz.

Por quatro horas da tarde já passeiavam, ar­
mados, em volta do Castello seu tio e primos e 
Vasco Martim de Mello, com outros, aguardan­
do a saida de Gil Fernandes.

Entretanto terminava lá dentro o jantar, jantar 
de poucos, perfeitamente de familia.

Acabado elle, Alvaro Pereira, antes que Gil 
Fernandes houvesse tempo de se despedir, sec- 
camente lhe disse :

— Sois ora preso, Gil Fernandes, por tredor 
á senhora D. Beatriz, e quebrantador dos trau- 
tos havidos em seu matrimonio.

— Refece proceder é o vosso, alcaide de Ei­
vas ! Nom vos respondo com a lingua desta es­
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a partida, e por mim vos responderá melhor e 
mui prestes a população da villa.

— Decepada a cabeça, nada fará o tronco, 
disse Pereira.

—  Grão poder tem a cauda d’esse tronco que 
julgaes decepado: vereis como vos azorragará.

—  Mas eu posso mandar-vos matar. ..
—  Matando-vos, e aos vossos: experimentae, 

e vereis como na ponta desta espada voz fugirá 
a vida a vós, e nas dos meus homens de armas 
as de vossa familia.

Emquanto notára em Pereira alguma hesita­
ção, retrocedeu alguns passos sereno e tranquillo, 
como pondo-se em guarda de Alvaro Pereira, 
ou dos seus. A noite vinha perto: tocava o tem­
po a combinada hora para voltar aos que os 
esperavam.

—-Inúteis são vossas fallas, sois meu, lhe dis­
sera, sorrindo sarcástico, o alcaide.

— Mandae abrir as portas do castello, para eu 
sair por onde vim, vol-o digo.

—  Não saireis, respondera Alvaro Pereira. E 
assim fallando, dava o primeiro passo para lhe 
volver costas, e quiçá chamar homens que o le­
vassem preso.

'Nisto, sem dar segundo passo, estacára o al­
caide, porque na visinha egreja de Santa Maria 
da Alcaçova começára o sino de tocar a rebate.



—  Que vos dizia eu ? Alvaro Pereira ? Ahi 
tendes o começo de urna cousa a que nenhum 
de nós conhece o fim. Deixae-me sair em quanto 
é tempo, vol-o digo outra vez.

— Nom saireis! respondera o alcaide, partindo 
d ali apressado.

E logo os sinos dos Templarios, e logo os das 
egrejas da villa, como respondendo ao de San­
ta Maria, começaram de tocar a rebate, cha­
mando ao povo. Ao longe ouvia-se um ruido 
grande, e cada vez maior.

Para onde saíra o alcaide e com que fim ? Não 
o sabia Gil Fernandes. Destemido, que não era 
elle homem para o não ser ante o perigo, corre 
sobre a porta por onde desapparecera Alvaro 
Pereira e sae por ella.

Na rua, onde já eram as esculcas que vimos, 
principiaram a affluir grupos de homens arma­
dos, e de mulheres, voz em grita, a pergunta­
rem o porquê do rebate.

Já o sabiam alguns, depois que se espalhara 
a nova de ter ido jantar ao castello o corajoso 
defensor d’Elvas, e outros o souberam logo. Em 
menos de uma hora havia em volta do castel­
lo velho mais de duas mil pessoas vociferando 
contra o alcaide.

—  Ao castello ! soltemos Gil Fernandes ! bra- 
dára um.
. — Morte ao traidor! dizia outro.

i5
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—  Cerque-se todo lo castello, nom fuja el, ex­
clamava um terceiro.

—• Fogo ás portas !
E o recinto em volta do castello já mal com­

portava as turbas revoltadas, que os trabalhado­
res dos campos e hortas da villa vinham che­
gando armados de machados, e de quantas ar­
mas primeiro haviam.

Cerrava-se a noite : era preciso operar com 
dia.

Vasco Martim de Mello, Gil Eannes, Gonça- 
lo Casco e outros, capitaneando as massas, dis­
persaram em volta do castello, accometteram 
suas portas a machado e a fogo.

—  Gil Fernandes! Gil Fernandes! bradavam 
as turbas.

—  Mataram-no, cá nos nom ouve !
—  Ainda vivo! meus amigos, gritára, 'neste 

instante sobre um adarve da porta principal, o 
heroico filho de Eivas.

A porta ardia já, era prestes a ser entrada.
Alvaro Pereira não contava com tão subita in­

vestida, não se prevenira contra tal ataque do 
povo : estava perdido elle, e o castello tomado.

—  Alto ! alto, amigos ! Viva o Mestre de Aviz ! 
Real ! real por D. João de Portugal ! bradara lá 
do alto o denodado elvense, desapparecendo do 
adarve a que assomára.

Minutos depois, no momento em que a porta
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já dava entrada aos revoltosos, apparecia ’nella 
Gil Fernandes, de espada desembainhada, su­
blime de heroicidade !

—  Avonda de investida 1 Alvaro Pereira en­
trega-nos o castello com preitesia de sua vida e 
da de sua familia.

Correu logo esta voz em torno do castello cer­
cado do povo ; a investida afroxou, suspendeu- 
se, e, pouco depois, o alcaide de Eivas com sua 
mulher e filhos saíam do castello, escudados da 
força moral do destemido caudilho, que os foi 
pôr a salvo, fóra da Porta de Santiago.

Fechára-se a noite daquelle dia, para nascer 
mais um de gloria para Gil Fernandes, o famo­
sissimo elvense, segundo Nuno Alvares Pereira 
no valor, na actividade, no amor da patria e no 
da liberdade portugueza !





CAPITULO XIV

(A batalha de M jabarrota

«E foram logo h y m ortos 
hufía g ram  cam a de castellaos, 
& assy  bastos como som os 
freyxeS no restollo do boo t r i­
go, & bem bastos.»

Ç hronica cío C on d esta vel

^ P Í I ndado tinha mais de meio o anno do Se- 
nhor de 13 8 5 .

srV Era já rei de Portugal o Mestre de Aviz, 
saido das cortes de Coimbra D. João I, quando 
outro D. João I de Castella, por haver casado 
com D. Beatriz, filha de D. Fernando, lhe vinha 
por, segunda vez, disputar a corôa, com mão 
armada de uns trinta mil homens.
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Poder grande era aquelle, na verdade, para 
um paiz pequeno, como Portugal, de mais a 
mais retalhado nas vontades da nobreza, que se 
passara a Castella em considerável numero.

Com D. João I de Castella vinha a flor dos 
cavalleiros de Hespanha nos grãos Mestres de 
diversas Ordens de Cavallaria, e nos esforçados 
portuguezes, que haviam renegado a patria de 
Alfonso I.

Como se fora para um simples passeio, e fá­
cil entrada, e conquista de Portugal, pois que 
direitos lhes negavam um punhado de homens, 
vinham elles luzidamente trajados, abundante­
mente armados e abastecidos de tudo quanto 
mister, sobre comsigo trazerem haveres de con­
sideração, em dinheiro e joias de grande valor.

Feita sua entrada 'neste reino pela Provincia 
da Beira, vieram vindo tranquillamente por Coim­
bra sobre Lisboa, colhendo adhesões de alguns 
castellos e praças fortes, e a repulsa e a especta- 
tiva de outras.

Vadeado o Mondego, caminharam sobre Lei­
ria.

Emquanto aquella onda de homens armados, 
de cavallos e de trons vinha rolando por terras 
portuguezas em perfeita assolação, chamára D. 
João I ás armas a quantos poderá ajuntar nas 
villas, que por elle tinham voz, e nos inglezes 
que lhe vieram dar auxilio.
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Alguns fidalgos eram com elle á frente de 
seus homens de armas, em numero de aproxi­
mados nove a dez mil combatentes, nove ou dez 
mil defensores da patria de seus maiores, cada 
um dos quaes em si consubstanciava o valor de 
dois ou tres homens, representando D. Nuno 
Alvares Pereira, só por si, o esforço de muitos, 
o do indigete.

E resolveram estes poucos sair ao encontro 
daquelles muitos castelhanos ! Sublime arrojo, 
espartano feito era já semelhante deliberação !

Em campos da villa d’Aljubarrota, andada 
Leiria e por andar Alcobaça, assentaram seus 
arraiaes os nossos poucos.

Disputam-se vantagens de terreno escolhido 
por Nunalvares os escriptores castelhanos, os 
chronistas do feito assombroso, que alli tivera 
logar. Levemente accidentado é, em verdade, o 
terreno, hoje como então. Vantagens não havia 
nem para uns nem para outros, a não ser para 
os Castelhanos, que sobre serem triplicemente 
mais numerosos, traziam trons mortiferos, ou, 
quando menos, aterradores, e muita cavallaria, 
que aos nossos faltava.

Tenho para mim que uma conscienciosa in- 
specção ao local para logo resolve duvidas, tanto 
mais que a hoste portugueza resolvera ferir a 
batalha pé terra, como então se dizia, sendo-lhe 
conveniente para isso a campina rasa, ou leve-



mente ondeada de altos e baixos. Nota-se que 
o esforçado Nuno Alvares Pereira, nos combates 
anteriormente havidos, usava combater a pé, 
com vantagem quasi sempre, e não é crivei que, 
tendo os seus homens d’armas adestrados e ro­
bustecidos ’naquelle modo de combater, procu­
rasse em Aljubarrota, ou eminencias ou logares 
defensáveis por natureza para ’nelies inutilisar 
a coragem, o valor, a robustez dos seus. Não 
é e não foi.

O ter o terreno por banda um ribeiro ou rio, 
como aventam alguns, até dos nossos, é de todo 
o ponto de admiravel simplicidade, como se em 
14 de Agosto esses ribeiros ou rios, que não 
existem, podessem conter agua capaz de difficul- 
tar a passagem a um exercito d’aquelles ! Uma 
fácil subida na estrada de Leiria para Aljubar- 
rota, isso sim, havia o terreno, como se observa 
actualmente do sitio do mosteiro da Batalha até 
á ermida de S. Jorge, local do mais acceso da 
pugna homérica, e nada mais.

Não foi a vantagem do solo que decidiu da 
victoria para Portugal, foi a ordem e a coragem 
de um lado contra a desordem e fraqueza do 
outro, não fraqueza numérica, não fraqueza 
d’animos ; porém fraqueza do poder da convic­
ção do numero, que descurára a investida e a 
considerára um simples avançar, uma continua­
ção de marcha tranquilla.



Não foi Portugal que venceu a Castella, foi 
esta que se submetteu vencida a Portugal.

De cá havia um plano bem pensado de de­
fensa e de ataque, e duas cabeças gerando or­
dens que se cumpriam, a do rei e a de Nuno 
Alvares: de lá, nõ exercito invasor, um rei pusil­
lanime e deente, e a falta de um cabo de guerra 
que valesse o conde Nun-alvares.

Cada az castelhana combatera ali a seu ta­
lante, sem subordinação a um plano unico de 
batalha, que o fraco rei não concebeu nem ou­
trem por elle ; misto, ’naquella desordem, l a ­
quelle quod volumus facile credimus é que se 
deve encontrar a derrota do exercito de Castel­
la, a perda da batalha de Aljubarrota, e nunca 
em desvantagens de terreno. Leiam-se com 
attenção as chronicas do feito, medite-se bem 
essa leitura e o que fica exposto se concluirá 
infallivelmente. Assim penso.

Isto dito, e por que o entrecho simples desta 
novella, desta chronica se encaminha para o fim 
natural, o da morte de um de seus heroes, ve­
remos como se ferira a batalha, que nos deu a 
Portugal urna grande dynastia e a Castella uma 
pagina de lucto pesado, que só mais tarde pou- 
de alliviar, de modo menos perfeito, no combate 
de Toro, em Março de 1476.

Antes de 14 dAgosto de 1385  já no local se 
viam bastantes tendas do exercito portuguez,



que todos os dias engrossava com chegadas de 
reforços.

Campo quasi todo raso, coberto de urzes, 
não tinha o cultivo de hoje; passava por ali a 
velha estrada, que por Alcobaça seguia para 
Lisboa.

Ordenára Nuno Alvares a batalha do modo 
seguinte : Duas alas pequenas, por não haver 
gente para que fossem grandes, occupavam a 
vanguarda, onde se via o Condestavel com sua 
celebre bandeira tendida, cercado de dobrados 
escudeiros por sua guarda e della. De seiscen- 
tas lanças sería a ala esquerda, da qual nascia 
a direita, em que estava Metn Rodrigues de 
Vasconcellos com a Ala dos Namorados, forte 
de duzentas lanças.

Ordenada á vontade de todos, sua grande 
bandeira tremulava ao vento da manhã.

’Naquella ala esquerda estava o esforçado 
Antão Vasques, com Micer João de Monferrat e 
outros inglezes frecheiros, em numero de duzen­
tos, faltando egual numero para que completas 
fossem essas alas.

Na frente délias, solta ao vento levantino, se 
via a bandeira de Si Jorge, com outros pendões, 
signas e balsees, ordenados á vontade de to­
dos. Trombetas ’num ponto ou ’noutro, onde con­
vinha.

Após estas alas de lanças da vanguarda, se-
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guiam se os homens d’armas, postados de ma­
neira a poderem ajudai as.

Nem o Condestavel nem os fidalgos traziam 
cotas d’armas, por onde podessem ser conhe­
cidos.

Nunalvares apenas vestia uma jaqueta de lã 
verde bordada de roseiras, cota, peito, braçaes 
e armas de pernas, guantes como de cote cos­
tumava, espada cinta, e adaga.

Rasoavel espaço havia desta az á da reta­
guarda para que esta de prompto soccorresse á 
primeira, quando preciso. 'Nesta az, cujas pon­
tas cerravam com a vanguarda e era forrada 
de homens de pé e de besteiros, havia D. João I 
setecentas lanças, com sua bandeira sustida de 
Lopo Vasques da Cunha, alem da valentíssima 
guarda de sua pessoa e da bandeira real.

Bem defendido de armas, cobertas de um 
loudel recamado de rodas concentricas, e de ra­
mos promiscuos com escudos de S. Jorge, era 
ali o rei de Portugal.

De bacinetes de carnal, sem caras e com el­
las, solhas, loudeis, cotas, fraldões e panceiras, 
e de armas de ferir, lanças, fachas de ferro e de 
chumbo, e de machados todos elles eram arma­
dos.

Por detrás da retaguarda jazia a carriagem : 
pagens, cavallos, azemolas, mantimentos, gen­
tes de servir e o mais que preciso era a uma



bem ordenada hoste, dentro de um espaçoso 
curral, defendido de homens de pé e de bestei­
ros, de geito a lhe guardarem as faces de algum 
insulto inimigo.

Meio dia era quando assim postados os de 
Portugal, que tinham os rostos a Leiria, nota­
ram que os de Castella moveram sobre a es­
querda, para a banda de Aljubarrota. De 
prompto volveram para'ali os rostos as nossas 
alas, passando a vanguarda pela retaguarda, e 
correndo aos postos anteriormente indicados 
D. João I, D. Nuno Alvares Pereira e os de­
mais capitães.

Sem que se possa determinar a intenção dos 
castelhanos ’naquella manobra, se fora feita só 
por não investirem a fácil subida para S. Jorge, 
ou se para que o sol ardentíssimo e a poeira nos 
fustigassem de frente, com vantagem para elles 
que o ficavam tendo pelas costas, ou ainda se 
para mais asinha tomarem o caminho d’Alco- 
baça e Lisboa, desfeito, aniquilado aquelle pu­
nhado de valentes loucos, que lhe impediam a 
estrada, é certo que não deixára de ser favorá­
vel aos portuguezes, por assim poderem antepor 
ao primeiro choque dos invasores a vanguarda, 
mais condensada na estreitesa do terreno d’a- 
quella banda.

De facto, o sol declinava para occaso, baten­
do de chapa nos rostos dos nossos, e o vento de
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oeste, a brisa do mar da Nazareth arremeçava- 
lhes nuvens de poeira, erguidas do solo pela sua 
muita cavallaria delles, e por suas numerosas e 
fortíssimas azes.

Assim postada a batalha, aguardavam os nos­
sos, a pé firme, ledos e contentes aos castelha­
nos, não embargante o não haverem comido nem 
bebido muitos delles.

De maravilhar era o espectáculo imponente 
de perto de quarenta mil homens armados, de 
uma e outra banda 1 e maiormente quando os 
menos numerosos se ostentavam tamanha ale­
gria! Eram elles como o lume de uma pobre es­
trella ante a claridade da lua em seus perfeitos 
dias, no singelo dizer do velho chronista Fernão 
Lopes.

Emquanto os de Castella não avançavam pa­
ra o choque tremendo, era de pasmar a ledisse 
dos nossos !

Qual fazia voto denodado de ser o primeiro 
a ferir de lança ; qual o de ir fazer uma visita 
á Abbadessa de Rio Tinto, se escapasse são 
e salvo da batalha ; qual o de pôr mão no rei 
de Castella, quando o não prendesse !

Quem fizera tal voto arriscado já o leitor o 
deve suppor. Fôra o desgraçado Vasco Martim 
de Mello, a quem a vida pesava em demasia, 
depois que lhe morrera o coração amantissimo, 
depois de arrastar uma existencia trabalhosa,



a38

sem que a morte, a suprema ventura, que al­
mejava, lhe quizesse a vida nos combates em que 
tantas vezes lh’a offerecera destemido nas hostes 
de Nuno Alvares. Pobre moço ! Soaria, finalmen­
te, a tua ultima hora ?

Meia tarde era volvida e os castelhanos inde­
cisos. Que temiam ? que receiavam ? A  resisten­
cia de tão poucos fortes certa a teriam elles; mas 
a victoria, impossível!

Dois heroes percorriam as nossas alas insuf­
flando ardor em quem já o tinha. Emquanto o 
Condestavel por um lado, embraçado um es­
cudo, por aparar ’nelle os virotões que come­
çavam de sibilar e de salpicar nos nossos, a to­
dos dizia que não temessem a multidão, que 
bem se via, por seus apupos e alaridos, que 
tudo aquillo era um pouco de vento que em bre­
ve espaço cessaria, e que ao mover dos caste­
lhanos estivessem quedos, bem firmes os pés, 
lanças direitas e apertadas debaixo do braço, o 
mais prolongadas que podessem, em guisa que, 
quando os contrarios chegassem, ’nelles as bo­
tassem quanto podessem ; por outro lado o es­
forçado Arcebispo de Braga, D. Lourenço, bem 
armado, de cruz de prata em punho confessava, 
absolvia, promettia a bemaventurança aos que 
succumbissem ás mãos dos scismaticos, e recom- 
mendava a todos que quando começassem de fe­
rir repetissem as palavras et verbum caro fa-



clum est, que os rudes soldados trocavam em 
muito caro/eilo é este!

Tamanha folgança em tanto perigo arrancara 
a João de Monferrat palavras de muita esperan­
ça ao rei, e mais do que esperança, de venci­
mento de batalha.

—  Essa fiusa tenho em Deus e na Virgem Ma­
ria, que assi será como dizeis, e boa alviçara 
havereis de tão boa prophecia, lhe respondera 
D. João I.

Pobre inglez animoso ! Quem te diría a ti que 
poucas mais palavras havias de soltar?.. .

Passara a hora de vespera e derribado era o 
dia. Começaram os castelhanos a nos varejarcom 
uma az de tiros, que só para nos espantar e fa­
zer lugir seriam, e logo, posto fogo nos deze- 
seis trons desconhecidos, vomitaram elles algu­
mas pedras, que pouco mal nos fizeram, sem 
embargo que, por ser cousa nova, a muitos es­
pantaram, soltando após espantosa grita de apu- 
pos, e bradando: a ellos! a ellos!

«Deu signal a trombeta castelhana 
Horrendo, fero, ingente e temeroso...

Avançou a vanguarda inimiga, tão vasta que 
poderá abraçar a batalha dos portuguezes, se 
não fora o começar a ser dizimada dos ficadi-

23g



240

eos, que por toda ella se retardavam, dando as­
sim causa a que a nossa ficasse logo mais ancha 
e grossa em espessura de homens.

Um tiro de pedra havia já, apenas, de distancia 
da nossa vanguarda á castelhana quando come­
çaram a dar as trombetas portuguezas, e os 
nossos a avançar com passo firme, em boa or­
denança, mandados do valentíssimo Condesta- 
vel, o terror de Castella, que bradara: Portugal! 
S. Jorge !

Achegaram-se, era prestes ò choque medonho, 
o embate espantoso d ’aquellas vagas de homens 
inimigos.

Nfisto, o heroico Gonçalo Annes de Castello de 
Vide, cujo denodamento fòra o de ser o primei­
ro a ferir de lança, avantajou-se aos nossos e fe­
riu, feriu para ser lão prompto derribado como 
promptamente erguido e amparado.

Travára-se o prelio ingente.
A  uns e outros ferem lanças na vanguarda ; 

crusam-se virotões e pedras, ao tempo em que a 
retaguarda é salteada na carriagem, que os re­
pelle fortissima.

E a ala de D. Jocão I firme.
Não esperavam os castelhanos que os nossos 

combatessem a pé em toda a batalha: apeiaram- 
se, e começaram de quebrar contos de lanças por 
mais curtas as tornarem e mais uteis lhes serem. 
Um erro sobre muitos-, porque emquanto as
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quebravam e com seus troços cobriam o solo, 
terreno ganhavam os portuguezes com perda pa­
ra os castelhanos, embaraçados 'nelles.

Ai ! mas a multidão era enorme ! e se bem que 
o vallo de lanças partidas a uns e outros emba­
raçava o avançar firmemente, começaram de pe­
lejar e de ferir de fachas, espadas d’armas, e de 
estoques.

Rija, tremenda, espantosa foi a lucta ’neste 
momento, em volta da bandeira do Condestavel, 
aquella bandeira sagrada, terror da Hespanha, 
que almejavam abater uma vez!

Emquanto o redemoinhar de combatentes ali 
era formidavelmente medonho, perto, muito per­
to investe nova onda inimiga a nossa az da van­
guarda e ’nella faz um rombo, abre um boquei­
rão enorme por onde se precipitam milhares de 
combatentes com a bandeira de Castella.

Chegára o momento critico, aquelle que deci­
diría do destino de uns e de outros : já estavam 
em frente da retaguarda portugueza, já se de­
frontavam com D. João I !

’Neste momento, as alas de Mem Rodrigues 
de Vasconcellos e de Antão Vasques, por insti- 
ctivo impulso estratégico, dobram sobre o bo­
queirão e fecham-no! Dentro, entre a vanguarda 
e a retaguarda um ruido assombroso de golpes, 
um revolutear indiscriptivel, um inferno !

Em manifesto perigo estava D. Nunalvares,
16
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sem que bastassem os verdadeiros prodigios de 
valor da Ala dos Namorados e de todos.

Um brado sae ’neste instante, formidável, 
animador, dos labios de D. João I : Avante! S. 
Jorge! S. Jorge Portugal!, que en son el Rey!

Abala rijamente com a retaguarda aquella 
valentissimo guerreiro, sobre o ponto onde mais 
accesa era a peleja. Nem elle nem os seus po­
dem ferir de lança, tal era a multidão ! e ferem 
de fachas.

A um Alvaro Gonçalves de Sandoval, ardido 
cavalleiro, que poderá defrontar-se com o rei de 
Portugal, joga este um golpe de facha bem em- 
puxado : recebe-o 0 castelhano, e tomando com 
violencia a facha por ella puxou, tão fortemente, 
que prostrou de joelhos a D. João I i

Supremo instante de agonia para Portugal 
fôra aquelle ! . . .

Ergue-se o rei precipite, no momento em que 
Sandoval lhe manda um golpe tremendo da 
mesma facha, apara-o solerte D. João I, torna- 
lhe a tomar a facha, devolve-lhe com ella nova 
pancada, e vê a seus pés um cadaver feito pelo 
braço robusto de Martim Gonçalves de Macedo 
e de outros, que accudiram ao rei com a rapi 
dez do raio fulminador !

'Neste momento, o mais importante do com­
bate, accende-se a pugna pavorosa de golpes e 
de mortes, a bandeira de Castella é derribada e



com ella o pendão da divisa, os de Castella re­
trocedem, os nossos besteiros bradam : Já fo ­
gem! Já fogem! e aquelles, confirmando a ver­
dade, desandam em perfeita e completa deban­
dada !

Tão grande batalha em meia hora via o mundo 
por primeira vez !

Ganha se podia dizer a batalha de Aljubar- 
rota, se bem que nas espaldas ainda se comba­
tia esforçadamente.

Com grande poder, accomettera o Mestre de 
Alcántara a retaguarda: era preciso abatel-o, 
destruir-lhe as forças. Lá voou o lusitano Marte 
com os seus combatentes, e Nunalvares vence 
ainda aquelles inimigos.

Agora siml fogem todos então!
Quadro assombroso foi aquelle ! Uns tomam 

os primeiros cavallos, que encontram ; outros 
despem armaduras que traziam por melhor fu­
gir a pé; taes voltam os jaquetes do avesso, 
sem lembrarem, os miseros, que pela falia eram 
conhecidos e mortos ; uns deixando as estradas 
na fuga se mettiam pelos mattos, não conhe­
cendo veredas e atalhos para morrerem ás mãos 
dos camponezes das visinhanças, que ali acor­
reram em massai

Um horror! uma hecatombe medonha!
E de D. João I de Castella ? que feito é delle ?
Fugira mal vira derribado o seu pendão ! Ga­
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lopava com um troço de cavalleiros em demanda 
de Santarém, deixava mortos e prisioneiros a 
rtor de Castella e muitos portuguezes illustres 
que com elle vinham, e um despojo valiosissimo 
no campo, em que os de Portugal cantavam os 
epinicios da victoria, e com elle se locupletava 
a soldadesca vencedora.

E de Vasco Martim de Mello, o moço, tão 
nosso conhecido, que feito é delle também ? 
Morrería na lide titánica sem cumprir o seu 
voto denodado ? Acceitar lhe-hia a morte alfim 
a triste vida, que vivia ? Ainda não !

Andado já largo trato da estrada de Santa­
rém aquelle grupo de cavalleiros que guardava 
ao rei de Castella, sem que Vasco o soubesse, 
correu este á tenda de D. Nuno Alvares Perei­
ra, ao sabel-o, e um cavallo lhe pediu.

—  Um cavallo, agora! exclamara o Condes- 
tavel admirado. Quiçá queiraes levar a nova a 
Lisboa ?

—  Esso é, respondera Mello, contente de tal 
lembrança de Condestavel, que o poupava a men­
tir, mentindo !

Pouco depois, á brida larga seguia o louco a 
pista ao rei de Castella.

Alcançára-o ao cabo de algumas horas ; e, 
temerário, sem accordo nenhum, sem a menor 
reflexão, absorvido no seu denodamento sagra­
do, deu de esporas ao animal, entrou pelo grupo



que ladeava ao rei de Castella e caiu varado de 
muitos golpes, sem conseguir o cumprimento 
do voto, mas unicamente a morte, que volunta­
riamente buscára.

E D. João I, de Castella, continuára, victo­
rioso de um só homem, a sua marcha sobre 
Santarém, deixando em Aljubarrota a outro 
D. João I, de Portugal, victorioso de uma grande 
nação 1

Laus Deo et Sancto Blasio, optimo vicino meo.
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üm pergaminho de S. Bento de Castris
( O r ig e m  d o  liv r o )

Pag. 11

Gonçalo Gonçalvis dayã da egreja d'Euora vigayro geeral do 
horrado padre Senhor don Johane per mercee de Deos e da 
santa egreja de Roma bispo dessa meesma Aquantos esta carta 
virem faço saber que pareceo perante my em juizo dona Joha- 
na perez Iferreyrin Abadessa e o conruêto do mosteyro de san 
beento de Castres que lie ácerca da dita cidade per Autoridade 
de Rodrigo Anes escolar seu procurador da huma parte e Enes 
afonso molher de lourenço steues do samouco morador na di­
ta cidade represente por vicente domingues escolar seu pro­
curador da outra dizendo o dito procurador das ditas autores 
e per ellas e en seu nome contra a dita rree que no anno da 
Era de mili e quatrocentos dezessete annos no mez de Outubro 
seendo paz antre o Reyno de portugal e de castella e estando 
e morado a dita Abadessa e conuento no dito moestpyro que 
he fora da cerca da dita cidade que ellas emprazaram aa dita 
Enes Afonso humas casas com seu quintal que a dita Abadessa 
e conuento am na dita cidade no Muro quebrado que foram de 
Sancha esteues que foi freyra do dito moestpyro E que a dita 
Abadessa e donas moraron no dito Moesteyro Ata agora em- 
quanto paz durou E que agora per morte de nosso Senhor el 
Rey don femando a quem Deos perdoy Auera necessidade de 
guerra e arrogia antre este Reyno de porlugal e o Reyno de 
castella E que a dita Abadessa e donas do dito moesteyro por 
a dita necessidade e por nom rreceberem algù caiom estando



assi fora da viia se veeron pera esta cidade pera as casas de 
Robberto anes Coonigo £ que o dito Itobberto aues Ilie mãda- 
ra ia dizer per uezes que se sayssem délias E por que ellas 
nom tynha'm casas na dita cidade a que se acolhessem se nom 
as ditas casas que assi emprazaram e ao têpo do dito empra- 
zamento a dita necessidade nom era como agora parecia e era 
1'edíame que per sentença julgasse que a dita Eqes Afonso lhe 
leixasse e desembargasse as ditas casas pera se acolherem a 
ellas pois que en tal necessidade estauam ë outrai n0m tynham 
a que se acolhessen E eu fiz pergunta ao dito viCente domin- 
gues procurador da dita Itee, que era o que diziq ao que con­
tra a dita Enes Afonso era dito e pedido E o dito Vicente do- 
mingues disse que nom auya por que lhe leixar as ditas casas 
porque a dita Abadessa Júntamete cõ a dita Sandia esteues e 
donas do dito moesteyro en Cabido per capa tanguda lhe em- 
prazaron as ditas casas en dias de sua vida E que pois lhe assi 
emprazadas foron segudo mais compridamente era conteúdo 
no contrauto- do dito emprazamento que nom era theuda de 
lhas leixar nê desemparar E eu veêdo o que da humae da ou­
tra parte foi dito fiz trager perante my o estroipento do dito 
emprazamento para se veer per elle se era direyto de leixar 
as ditas casas a dita Enes Afonso 0 qual estrornento per my 
visto e a auçon posta per a dita Abadessa e cõuêto contra a di­
ta Enes Afonso e a necessidade grade que ha entre os iteynos 
de Castella e de Portugal E como a dita Abadessa e donas cõ 
gran rreceo que ouueron e an de rrecebprem grandes vergon- 
ças e deshonrras e dapnos per que nõ têe casas na dita cidade 
en que se acolha e por seerem delfesas querían as ditas casas 
pera se acolherem em ellas per sentença en estes escriptos jul­
go e mãdo que a dita Enes Afonso leixe e desembargue as di­
tas casas aa dita Abadessa e conuõto pera se en ellas acollie- 
ren em quanto esta necessidade durar E en caso que a dita 
Enes Afonso nõ queira estar no dito emprazamento Mando que 
a dita Abadessa e couuêto lhe pagué a benll'eitoria se a fez nas 
ditas casas Amoestando a dita Enes Afonso que leixe e desem­
bargue as ditas casas como dito he a primeira uez e a ssegü- 
da e a terceira dando-lhe per cada huma amoestaçon dous dias 
E passado o dito termho das amoestações eu ponho ua dita 
Enes Afonso se o contrayrò fizer sentêça descomunhon en es-
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tas escriptas da qual minha sentença e mãdado a dita Enes 
Afonso pello seu procurador Apelou pera a egreja de Santiago 
de cõpostela E eu lhe nom rrecebi a dita Apelaçô por a dita 
necessidade que auia nos ditos Reynos e dey-llie por Apostó­
licas refutações a Auta e processo deste feito com as ditas mi­
nhas sentenças E o dito vicente drmingues em nome da dita 
Enes Afonso opoz per agrauo e pedio estromento Date en Euo- 
ra oyto dias de Janeiro Rodrigo anes calça a fez Era de mili 
e quatrocentos e veynte e dous annos.

D ecanus.

Torre de Geraldo
Pag. 80

Existiu até ao anuo de 1796 em que. por muito arruinada, a 
prostou a invernia d’aquelle anno, em 12 de Janeiro. Em par­
te do muro da cerca das freiras de S. Rento, talvez rebocado 
ao tempo, se conserva esta memoria aberta na cal :

1796

Aos 12 
. de Janeiro 

cahio a tore 
deste

convento

S r



Porta do Templo na cerca velha

Pag. 131

Antes de dizer desta Porta alguma cousa ao leitor menos li­
do e sabedor da historia de Eivas, tenho que não lhe saberá 
mal a leitura de breve nota sobre suas antiguidades, confor­
me aos elementos que me fornece um notabilissimo filho de 
Elvas.

Por sua posição defensável por natureza, e por seus uberri­
mos campos, não desprovidos de aguas, de crer é que os po- 
voadores aborigènes da Lusitania, antes de serem ou celtas ou 
carthaginezes ou romanos, houvessem aproveitado tão ferti­
lissimo torrão, a curta distancia banüado do Caia e do Ana, 
ou Guadiana.

Dos celtas abundam nas visinhanças os monumentos que 
mais ou menos cobrem o paiz, as a n ta s , a serem obras destes 
habitadores os conhecidos monumentos megaliticos, e não dos 
carthaginezes, que se lhes seguiram, e cuja historia mal se co­
nhece.

Dos romanos, desse povo mais alumeado da luz da historia, 
deverá ser o que resta em Eivas da velha cerca, se não é ara­
be.

Os celtas ou os romanos dariam a Eivas o nome que tem ho­
je, com simples modificações phoneticas.

Na lingua céltica duas palavras ha, que lhe podem ser ori­
gem : E ly ,  el (azeite) e í«  ou w  (bom), segundo nos ensina 
Bullet nas M ém oires s u r  la  la n g u e  celtique.

De T u rre s  A lbae , com naturaes quedas de letras e mudanças 
em outras, quer fr. Luiz de Sousa, na H isto ria  de S . D om ingos  
achar a etymologia de Eivas, opinião seguida de alguns ho­
mens, não embargando o parecer de outros que melhor veem 
em Castello Branco a representante da T u rre s  A lbae. Os arabes 
lhe chamaram E ils , como diz o Nubiense.

Dando de mão a outras opiniões, por não comportal-as uma 
simples nota, continuarei o meu trabalho.

Tenho como razoavel que os romanos fortificassem Eivas 
com robustos muros, como o fizeram a Evora e Beja e a outras
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terras, como creio que essa onda de homens fortes saídos dos 
bosques da Gothia, e que supplantaram os romanos depois de 
409 de Christo, e com o nome de godos dominaram a Penin­
sula por trezentos annos bem contados até á invasão dos ara­
bes em 711, conservassem essas fortificações por utilidade 
propria, e mais as robustecessem com obras de reforço no 
mesmo estylo e gosto romano, pois que, saidos dos bosques, os 
seus conhecimentos architectonicos não passariam muito álem 
da construcção da choupana, mais ou menos solida, e da tenda 
improvisada.

Que estes povos despedaçassem Ídolos gentílicos não repu­
gna o crei o, como repugna o fizessem ás fortalezas que a elles 
proprios eram precisas, para ’nellas se defender.

Da dominação romana em Elvas, álem dos muros, muitas in- 
scripções conhecidas veem no livro de Flübner : In sc r ip tio n e s  
H isp a n ia e  L a tin a e , recolhidas de André de Resende, Levi Maria 
Jordão, e de outras fontes, as quaes aqui se não reproduzem 
por não avolumar a nota.

Dos godos, seus successores no dominio, aqui ponho, por 
menos conhecidas, tres inscripções mortuárias, já godo-chris- 
tãs, que foram recolhidas pelo antiquario Ayres de Varella :

........ in s ig n e m  p a rv o
m a n s . c a r m in e  a m o r  

req . i n  pace d . x i i j .  ka l. 
m a r i .  e ra . d .  I. x x x i i .

*
flo ren t, 

iv s . fa m v lv s  
d e i. v ix i t ,  a n n o s , sep. 

lu a z in la . et. c in .
-í q v . re q v ieb il. i n  pac. *  

e e ra  seiscens. 
q vario s.

*
flo ren tia  /a 

m ula . d e i. v i x i t ,  a  
*5 nos x x x í  req v ieb il d? 

i n  pace e ra  ss 
tscens q u a rtu s



Pensam alguns, como c Arcebispo de Tarragona e Manoel Se­
verim de Faria, nas N otic ia s de P o rtu g a l, que os godos bateram 
moeda em Eivas, e citam a de Recaredo: R ecaredvs r e x  : E lv o ia  
j u s t ó s e  querem 1er Eivas ’naquella E lvo ia .

Mo é assim: Elvoia deve ler-se Elvora : porque commum- 
mente apparece o nome d’esta ultima cidade - escripto dos 
dois modos graphicos : Evora, e Elvora, e porque nem o sa­
bio Florez, nem. depois d'elle Heiss na D escrip tion  généra le  
des m o n n a ie s  a n tiq u es  de l'E sp a g n e , nem outras collecçôes que 
tem tido e tem Portugal lazem menção de moeda alguma cu­
nhada em Eivas.

Uma só moeda vem em IRiss, a de H ipo, que a colloca a  (i 
kilometros a oeste de Eivas : cabeça de Augusto? no an­
verso, e no reverso IJIPü, embarcação. Esta dipo deve ser a 
Ü ipone  de. Antonino Pio, no itinerário, a que faz succéder 
E v a n d r ia , que bem poderá ser Eivas, pois se lhe segue M erida .

A situação de Dipo, seja ella qual for, exclue Eivas, pro­
priamente dita.

Com a dominação arabe o contrario succédera do que com 
a dos godos.

Traziam estes povos conhecimentos perfeitos de architectura 
oriental fantasiosa, rendilhada, elegante, mas robusta, com que 
ergueram a mesquita de Cordova e as encantadoras habita­
ções de Granada. Deviam, pois, por utilidade também, não só 
conservar o que não fosse preciso destruir, mas fortificar mais 
as cidades e villas importantes da Peninsula, que senho- 
rearam. Em reforço d’este pensar acodem as provas históri­
cas.

A mais antiga cerca dos muros de Eivas deve ser romana 
com modificações e reforços arabes. A porta do M ira d e iro , 
existente até haverá doze annos, e a do T em plo  são mais do que 
prova, são uma demonstração do raciocinado.

'Neste livro fica para passar á posteridade a do Tem plo , copia 
do original desconhecido á maior parte da população d’Elvas 
actual.

Foi o sr. Doutor Francisco de Paula Santa Clara, quem a des­
cobriu em sua habitação historica, uma das mais bem situa­
das da cidade, em volvidos tempos solar dos Mesquitas, cujas 
armas de familia lhe encimam o portão de entrada, e córte por
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alguns mezes de Filippe II de Hespanlia, em 1580, antes de 
ir para as cortes de Thomar.

Là está ella, a preciosa joia, encravada no seu predio, vedada 
ás vistas publicas, não se sabe desde quando, por uma parede 
externa para a rua publica, junto ao arco que por então se 
praticaria na muralha romano-arabe, que se vò na gravura 
respectiva ao predio do sr. Sauta Clara, para substituir aquella 
que lá ficava dentro esquecida, inútil, ignorada.

Como se ve da gravura, dupla ou quadrupla era esta porta 
nos dois arcos arabes de cada uma das grossas paredes que 
tinha o quadrilátero, vasio de cobertura,d’aquella especie de 
claustra estratégica, onde o inimigo assaltante seria esmagado 
do alto dos adarves com as armas do tempo, e com pedras e 
fogos das alcanzias de naplita.

Existe, pois, ainda.em Eivas a porta do Templo, ou Trem­
pe, corrupção popular da primeira palavra, por onde D. Fernan­
do e sua córte entraram na cidade. Veneranda reliquia é esta di­
gnissima de ser conservada como um precioso monumento na­
cional, maiormente sendo certo que, não sei porque pheno- 
meno sociológico, nada ou quasi nada existe em Portugal dos 
arabes, existindo tantos restos de monumentos romanos por 
todo o paiz, e em Evora o precioso monumento chamado de 
D ia n a , cuja gravura tica a pag. 195.

Do Templo era chamada esta porta, e dos Santos o foi tam­
bém. Aqui fique o porquê dos nomes.

¡Não ha duvida historica de que foi D. Sancho II quem. depois 
de porfiada lucta e cerco de alguns annos, tomou Eivas aos 
mouros, ou arabes, em 1226, ajudado dos Templarios, a quem 
o monarcha deu bens consideráveis em recompensa de servi­
ços. Fundaram elles no llocio da villa um templo, fronteiro 
á porta arabe que, pelo facto, se chamava no século xiv do Tem­
plo.

Parece que esta porta se chamou depois dos S a n to s , talvez 
por que os christãos lhe fariam alguma capella em cima, além 
de quatro edículos que existem dentro da primeira e da 
segunda porta arabes, manifestamente abertos nas antigas 
paredes para collocação de imagens de Santos, como era cos­
tume, e ainda hoje existe uma sobre a porta de Aviz em Evora, 
aberta no muro fernandino.
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Olhava a poente a porta arabe, para a casa dos Templarios, 
sobre cujas ruinas se edificou mais tarde, em 1528, um mos­
teiro de dominicas, ha ponco começado a demolir pela Gamara 
municipal.

Devia, pois, esta porta ser a principal da cidadella, e por 
ella foi que entrou na velha Eivas D. Fernando e D. Leonor 
Telles, como se deprehende das palavras de Fernâo Lopes : «e 
indo mais adiante (orei de Castella) foi receber a Rainha Dona 
Leanor sa sogra, aa porta da çerca velha, que esta açerca do 
moesteiro..

«Quatro cintos de muralhas conhece a historia á cidade de 
Eivas : l.° o que hoje se designa com o nome de Alcaçova, evi­
dentemente romano-arabe; 2.° o que tinha a cidade no anno de 
1226, arabe também, filho da necessidade de expansão dos habi­
tantes, quejá não caberiam dentro da Alcaçova; 3.° o mandado 
construir por D.'Fernando, que já cingiu a população que hoje 
existe, aproximadamente, e no qual parece se contavam 22 
torres; 4.” o cinto Joaniuo, mandado erguer em tempo de D. 
João iv, o qual absorveu o fernandino de modo que pouco 
existe a lembral-o.

Os paços reaes que tinha Eivas, talvez depois da conquista, 
a que alludi no texto, foram dados por D. João I ao seu Guarda- 
mor, Martim Alfonso de Mello, em 1399, por carta regia de 27 
de outubro, em que se lê: «... paços que h a vem o s n a  nossa  v illa  
de E iv a s , a  fu n d o  da  p o r ia  de S a n tia g o ; que p a r le m  co m  casas  
de A lv a ro  Coitado, e co m  o u tra s  casas de F ern ã o  Vasques, c a r ­
p in te ir o , de  u m a  p a r le , e d a  o u tra  com  r u a ,  on d e  m o r a  R u y  
F ern a n d es , p a d re  de B erb er ía .

São as armas d’Elvas as reaes, representando a D. Sancho 
11 a cavallo e armado, na fórma em que ganhou a cidade.

Até ao anno de 1638 teve Eivas assento em cortes no segun­
do banco; 'neste anno, porém, D. Filippe 111 de Portugal lhe 
concedeu a honra de ter ássento no primeiro banco, a par de 
Lisboa, Coimbra e Évora. D. João IV lhe confirmou depois esta 
honra.

Das antigas còrtes celebradas em Eivas as mais notáveis são 
as que reuniu D. Pedro 1 em 23 de Maio da era de 1399 (1361) 
nas quaes a cleresia propoz 33 artigos, chamados co n co rd ia  
nor Gabriel Pereira de Castro na M onom ach ia .
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Tem Eivas como E vora, um aqueducto, começado a construir 
pelo mesmo imperante, D. João 111, e terminado reinando D. 
Filippe II de Portugal: mede mais de sete kilometros.

Como praça militar sempre Eivas teve a primasia entre as 
do reino. Jamais foi entrada de sitiantes, como o provam o 
cèrco que llie poz Alfonso XI de Castella com grande exercito, 
com o qual retirou ao reconhecer a difficuldade de expugnal-a; 
o cerco que lhe poz em 13 de Julho de 1381 o Infante D. João, 
íilho de Pedro I e de D. lgnez de Castro, que ao cabo de cinco 
dias desistiu do empenho e levantou o arraial; o que lhe poz 
o proprio rei de Castella, 1). João I, sendo governada por Gil 
Fernandes: o que lhe poz no l.° de Dezembro de 1644 o Mar­
quez de Torreclusa, que retirou no dia 8 de madrugada, me­
morável por que em egual dia e mez do anno de 1226 o guer­
reiro Bispo d’JEvora, D. Sueiro, lhe tinha conquistado um bairro, 
facto porque proclamou sua Padroeira a Virgem Nossa Senhora 
da Conceição, muito antes que D. João IV a proclamasse de to­
do o reino; o que lhe veio pôr em Outubro de 1658 D. buiz de 
Haro, Marquez del Carpió, Conde Duque de Olivares, que ter­
minou pela famosissima victoria das armas portuguezas em 
14 de Janeiro de 1659; o que por duas vezes lhe tentou pôr o 
Marquez de Bai em 14 d’Abril de 1706 e em 20 de Setembro de 
1712, tendo de desistir do intento e, finalmente, a retirada do 
Principe da Paz em 1801, sendo Eivas defendida do Tenente 
General D. Francisco Xavier de Noronha, e-a resistencia em 
1811 ás armas francezas ! as que não poderam entral-a, como 
entraram as outras de Portugal !

Fallando ainda da casa do sr. Santa Clara, deve ficar aqui a 
inscripção latina por elle composta e mandada gravar em mor- 
more sobre o arco aberto na muralha da cerca velha, antes de 
se descobrir a porta do Templo:

Hcec t r a d ü u r  le m p li  fu isse  p o ria , t u r r i m  prospec tans e reg io ­
n e  s ta n te m , te m p lu m q u e . I lli  succede, hospes, n e  v a n a  v i t  fides; 
el v e tu s tu m  c o n tem p la to r  o p u s , q u a s i  a b sc o n d itu m  post p u l ­
c h r a m  V esta liu m  cedem. T e m p la r ii equ ites , reg is L u s i ta n i  arm a, 
se q u u li, e x p u g n a ta  M a u ro r u m  a rce , p ie ta tis  ergo ta le  p o su e ru n t  
m o n u m e n tu m ,  hod ie  r u i n a  co lla p su m , u t  ce rn is , d c se r tu m q u e ;  
cras a q u a n d u m  solo i n  v ia r u m  s tra ta , th e a lr iq u e  fu n d a m e n ta  
f u tu r i .  A n n o  1888.

'7
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Tal a inscripção, escripta antes da descoberta da legitima 
porta do Templo.

A sua traducção diz: «C onserva  a  tra d iç ã o , que fô r a  a q u i a  
p o r ta  do T em p re  o lhando  á  to rre , que se le v a n ta  d e fr o n te , e ao 
tem plo . Hospede, que desejas co n ven c er-le , e n tr a  no  ed ific io , e 
co n tem p la  a  ve tu s ta  fa b r ic a , que parece  esconder-se  d e ir a z  d a  
fo rm o sa  capella  da s fr e ir a s . Os T em p la rio s , que m i l i ta r a m  sob 
a  b a n d e ir a  do  re i de P ortuga l, depo is que a  a lcaçova  fo i to m a d a  
aos m o u ro s , em  te s te m u n h o  d e  p ied a d e  fu n d a r a m  esse m o n u ­
m en to , que no  p resen te  vês ca ido  e m  r u in a s  e a b a n d o n a d o , e 
a m a n h ã  a rra sa d o  p a ra  a la rg a m e n to  da s r u a s , e p a r a  os a lic e r ­
ces do  th ea tro  fu tu r o .»

Como fica dito, nesta casa, actual propriedade e habitação 
do sr. Dr. Santa Clara, permaneceu Filippe I de Portugal por 
mais de tres mezes.

Assentara a Camara Municipal de então com João de Herrera, 
que ali pousasse o rei, não só por ser o solar de antigos fidal­
gos, como por ser muito saudavel e de largos liorisontes por 
Ilespanba dentro.

Eis a carta regia de aviso do rei castelhano á camara, es­
cripta em portuguez por lisongearia, e assignada por um Nuno 
Alvares Pereira, antithetico do nosso Condestavel famoso :

«Juiz, Vereadores e Procurador da Cidade deivas. ÉuElrey vos 
envio muito saudar. Éu mando Johan de Herera, aposentador 
mor de minha casa a essa çidade para dar ordem ao meu apo­
sento e casa Real, faço volo a saber para que ilie assistais e o 
ajudeis de modo que se faça cora brevidade e comodidade que 
se requere, e da maneira que vos elle dirá. Receberey em ser­
viço faserdelo assi, e conforme aa confiança que tenho de vós. 
Escripta em Badajoz a X de Julho de MDLXXX." E’u Nunalz p.» 
a fiz escrever. Rey.»

’Xesta vasta casa, de que apenas se vê na estampa a face de 
poente e um tanto a de sul, alem das torres arabes, onde a 
porta do Templo, e a entrada actual na velha cidade, aberta na 
muraiha, sobre a qual a inscripção transcripta, visitou ao réi 
de Castella e Portugal a celebre Publia Ilortencia de Castro, 
que perante elle sustentou na cidade conclusões theologicas, 
em applauso do que lhe mandou dar uma tença de vinte mil 
reis.
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Muito se poderá escrever sobre Eivas nesta nota, muito de 
interessante e pouco sabido, se ella não fòra já extensa, 
mas, digna de leitura curiosa e ensinadora.

Termine com uma noticia, que dá toda a iirmesa ao referido, 
de que na casa do sr. Dr. Santa Clara esteve o rei de Castella, 
antes de ir para Thomar. Diz uma testimunha presencial: «To  
do o Lempo que M ageslade d ’E lR ey  ü .  P h ilip p e  p r im e ir o  es leve  
n esta  c id a d e , que fo i m a is  de 1res m ezes, lhe se r v iu  esta  S é  de  
Capella R eal, nella  o u v ia  sem p re  m is s a  e os m a is  o /fic ios d iv in o s j 
p o rq u e  e n lre  ella e o Paço n ã o  h a v ia  m a is  que a tra v e ssa r  u m a  
r u a .»  I1)

Esta casa, que serviu de paço real, não pode ser outra.

Picota

P ag . 186

Ate ao anno de 1857, aproximadamente, existiu o Pelourinho 
de Evora no ponto da praça de Geraldo, onde actualmente a 
camara mandou erguer um urinol de ferro fundido. Uns ne­
gociantes da praça, menos apreciadores destas peças archeolo- 
gicas do que das de bom ouro de D. João V, uma noite lhe lan­
çaram cordas á columna de tres troços, e a prostraram para 
sempre. 0 Município completou-lhes a obra destruidora man­
dando remover d’ali aquella inútil velharia, que nem para o 
que teria servido sabiam elles, uns e outros, desapparecendo 
aquelle symbolo da auetoridade judicial, e sua propria. Como 
a descreve um homem d’annos, era simples, de marmore, ten­
do o troço superior torcido em espiraes.

( ’) Novaes: Belação do Bispado d 'Eivas, 1655, pag. 6 v.



Fernão Gonçalves d'Arca
P ag . 187

Foi um dos caudilhos da revolução em Évora pelo Mestre de 
Aviz. Fiel sempre a D. João 1, acompanhou-o na jornada de 
Ceuta, e veio, depois da vida, repousar na morte, no convento 
de S. Domingos, hoje demolido. Ainda se conserva no museu 
da Bibliotheca de Evora a inscripção que ’nelte havia uma ca­
pella, que instituira, que diz assim, ao lado do brasão dos 
Arcas :

esta: capela: mandou: fazer:
fernam: gonçaluis: darca:
scudeiro: e: comecoua: he:
acaboua: francisco: dõiz:
meestre: dobras: de: pedr
aria: he: foi: acabada: era
de: mil: he: cccc: e: XVI: anos: (1378)

Batalha de Aljubarrota

P ag . 229

Depois de ter escripto o capitulo B a ta lh a  de A lju b a r ro ta , re- 
li a monographia de C. Xlmenez de Sandoval, impressa em Ma­
drid em 1872, que já lera, quando publicada.

Foi este livro escripto para attenuar algum tanto o desairo­
so da desfeita de Aljubarrota, como o prova a insistencia mi­
nuciosa de querer achár no local do combate urna eminencia 
sobre escarpas alcantiladas de difíicil accesso, e dois rios ou 
ribeiros por banda, que se não podíam vadear no accom- 
metter.

Isso, a que insiste em chamar ribeiros, não são mais do que 
leitos de pobres veias de agua no inverno, como o são todos 
os pontos baixos, e, em 14 de Agosto, apenas uns algares insi- 
gniflcantes. Pouco valor militar deverá ter quem os não passe,
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como quem não suba a leve collina para o sitio de S. Jorge. 
Os Francezes no Bussaco, cançados de combates e de marchas 
treparam impavidos a serra altissima e abrupta.

Não tinha Sandoval necessidade de tanto procurar dil'flculda- 
des de terreno, para desculpar a derrota, quando confessa o 
que eu digo no texto. «.. .la debilidad de carater del Alonar- 
cha y la imperita arrogancia de algunos de sus caballeros, la 
comprometieron torpemente. Otras deplorables causas orgáni­
cas, tácticas y disciplarias, pero sobre todo la ausencia de va­
lor moral, de claro discernimiento en mando del ejercito, pre­
cipitaron el resultado, que se lia visto.»

Falla na m en o r e x p e r ie n c ia  m i l i ta r  que te n ía n  los p o r tu g u e ­
se s . Como não sou militar não posso aquilatar bem aquellas 
palavras; mas posso notar como venceram em Trancoso, Val- 
verde, Atoleiros e Aljubarrota.

’Nestas pugnas, temos enlão de convir em que sempre fa l ta ­
r a  o v a lo r  m o r a l aos Castelhanos, e sempre nos portuguezes 
havia mais e x p e r ie n c ia  m il i ta r  do que Ibes concede.





Abite
Açaeal
Acaecer
Accurrer
Açotea
Acromaniaco
Adorado
Adorentado
Aguçado
Aguião
Albarrada
Alcoceifa
Alfinago
Algara
Algo
Almadraque
Almeitiga
Almenaras
Almocovar
Almuinha
Amorete
Argam
Argempel

Arrogia

Asinha
Avem
Avonda
Badulaque
Bafordar

i’or avite, avia-te, apressa-te, de pressa ?
Aguadeiro
Acontecer
Acudir, socoorrer
Eirado, terraço
Doente incurável
Com dores, doente
Doente com dores
Apressado
Norte
Vaso para beber 
Bairro de meretrizes 
Nome injurioso 
Expedição militar 
Alguma cousa 
Coxim, colchão 
Almoço
Fogos para signaes 
Cemiterio de judeus 
Horta murada 
Certo panno 
Especie d'alforge
Liga talvez de estanho, como ouropel o é 

de cobre e calamina
Acto de possuir pela cousa a possuir. Do 

Lat. m in a ;  arrojo, atrevimento, pilhagem 
Depressa 
Succede 
Basta 
Ensopado
Jogar a baforda, lança



Balugas Borzeguins
Bancal Toalha de mesa
Bastiães Lavores
Bastida Machina de guerra para assalto
Bfcguino Beato, hypocrita
Bitafe Letreiro, rotulo
Bodivo Bodo
Bloida Excremento
Bombachas Calções largos e compridos
Bomóloco Chocarreiro, -truãc
Bulhão Punhal
Butir Jogo prohibido
Cá Porque
Cajom Injuria, desgraça
Carque Carqueja
Castellao Castelhano
Chefre Chefe
Chichelos Chinelos
Codeada, cochleada De caracol em espiral
Conca Tigela
Conliecença Conhecimento
Conoçuda Conhecida
Cota Corpete de dama
Curre-curre Jogo prohibido
Dinlieiros molhados Trigo e outros generos
Dinheiros séceos Moeda
Dioso Edoso, velho
Dobra Dinheiro de D. Fernando
Dozão Canada
Ensembra Juntamente
Enxaraval Véo de cabeça
Esculca Atalaia, sentinela
Esso Isso
Esto Isto
Estonces Então
Exemplar Mostrar com ostentação
Faiam Alguidar, almotia, escúdela
Favoritas Canudos de cabello
Physico Medico



Filliar Tomar
Fiusa Confiança
Fraldilha Especie de saia
Frama Presunto
Ganga Meretriz
Gargantão Comilão
Garito Casa de jogo
Gata Machina de guerra para assalto
Gentil Moeda de D. Fernando
Gnomon Relogio de sol
Grati r Agradecer
Grevas Polainas de ferro
Gruim Porco
Guai ! Ai!
Gualteira Carapuça
Guisa Maneira
Helicoidal De caracol, em espiral
Hervoeira Meretriz
leramá Em má hora
Jaldeta Jogo prohibido
Jogatar Zombar

•Leixar Deixar
Luscar Jogar
Machatim Farçante
Malada Creada de servir
Malga Tigela
Mancebo Peanha e haste de madeira com orificios
Marrano Judeu
Meni Panno de pouco valor
Misericordia Punhal, d’onde vem golpe de—
Monacliino Sacristão
Nonno Padre, religioso
Olivas Azeitonas
Panasço Iiervas seccas, feno
Passamente Em voz baixa, em segredo
Pelegrino Peregrino
Pero Mas
Plegaria Supplica
Plumboso Com chumbo



Poer Por
Postumeira Derradeira
Preitesia Ajuste feito
Preste Padre
Provinco Linhagem, geração
Quejenda Qual
liabas Ladrão
Rascar Gritar, chamar
Rasoar Pensar, raciocinar
Refece Baixo, vil
Referta Contenda, disputa
Relho Fecho de cinto
llequeifa Bolo de farinha
Requesta Desalío
Revíndo Meia volta, berço
Rogir Murmurar em segredo
Roiete Enrollado
Sabuda Sabida
Salvas Juramentos, juizo de Deus
Sambarcos Sapatos
Sartal Cordão
Scismatico Castelhano
Sederento Sequioso
Semel Descendencia
Sergente Creada, de servir
Soccornar Debruçar sobre os braços
Solia Certo panno caro
Tabardo Capote de capuz e mangas
Torgimão Farçante, alcoviteiro
Tornez Moeda de D. Fernando
Torrellias Jogo prohibido
Trapala Barulho, estrondo
Tredo Desleal, traidor
Tregeitador Especie de bobo
Trigoso Apressado
Trincheiras Queixos
Tripartita Dividida em tres
Valdo Vadio
Valencina Certo panno
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Messe 
dicidido 
servidoura 
lii-de
incuriosaraenne

d’esse
decidido
servidora
hide
incuriosamente

P A R A  OS MAIS:

Se acaso algum erro achares 
Fácil ha de ser a emenda,
Pois nem o maior cuidado 
Os pode evitar na imprensa.

J. C. da  Co s t a : M usa p u er il





Começou a composição e impressão d este livro 
em Lisboa, na officina typographica dos honra­
dos parceiros Barata & Sanches, em Novembro 
de mil oitocentos noventa e cinco e acabou em 
Março de mil oitocentos noventa e seis annos.












